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A C T U A L I D A D E S 
Vuestro i lust re c o m p a ñ e r o el doctor I 

Arflmbnro y Machado ha puesto l a 

tión de l a - i n m u n i d a d par lamenta- | íTal alcance de todsus la» in te l igen- ! 

Vias- . , ' 
A nuestro j u i c i o es el que con mas 

claridad y método ha t ra tado el asun-1 
Iá Quizá porque lo conoc ía a fondo, 
L ' j o que bien se comprende bien se 
Apresa. Acaso porque como ha sido 
Lr iodis ta , sabe presentar las cuestio
nes más arduas e in t r incadas de modo 
f w todos las entiendan. 

U inmunidad existe en l a ley. L a 
^njnmiidad es necesaria pa ra g a r a n t i r 
|j& independencia de los legisladores, 
pero el -Congreso puede d a r a l a i n 
munidad u n alcance que no debe te
ner, negando el supl ica tor io de los t r i 
bunales aún en 5os casos de deli tos co-
ímunes. Mas con t ra ese abuso h a y el 
•recurso de incons t i tuc ional idad . 

Y si .se apelab a l a t r i q u i ñ u e l a , de 
{no resolver nada, h a b r á necesidad 
\¿e una ley nueva, de u n a r t í c u 
lo que se intercale en l a de E n -

' juimmiento C r i m i n a l f i j a n d o u n pia
lo para que se ent ienda concedida la 
iautorizacion si en ese lapso no hubiera 
dictado acuerdo l a C á m a r a . 

Eso. aunque m á s - e x t e n s a m e n t e y con 
•mavor elocuencia, d i j o el s e ñ o r A r a m -
•bnro. 

Al f i n h a b í a de ser u n l e t r ado inger
to en periodista el que dijese l a ú l t i -

[ m , palabra. 

Las contratas de ves tuar io p a r a el 
¡ÍEjército Permanente y pa ra l a 'Guar
dia Rural e s t á n dando que decir . 

" E l T r i u n f o " ha hablado de nepo-
¿íismos y de i legal idades en tonos t a n 
tíeficompuestos como laquellos que em

pleaba ' ' E l D í a " p a r a c o m b a t i r l a ad-
faninistracióii l i be raL 

En esto q u i z á h a y a p a s i ó n de p a r t i 
do—nos d i j imos . 

Pero d e s p u é s de " E l T r i u n f o " sa-
(jió un p e r i ó d i c o , rabiosanKfate conser
vador, t r i nando c o n t r a las refer idas 
contratas. 

Y esto y a da q u é pensar. 
jVoiveremos a las andadas? 

tNo podemos, uo queremos c reer lo . 
Contra l a a d j u d i c a c i ó n de u n a de 

dichas contratas parece que va a pre
sentarse recurso de alzada. 

Si es 'así. a ú n e s t á p o r ver lo que en 
definitiva r e s o l v e r á n e l Presidente de 

[ia Repúb l i ca y , en su caso, e l T r i b u n a l 
^ontencioso-Adminis t ra t ivo. 

Qne seguramente ha de ser lo que 
proceda en- j u s t i c i a . 

La producción, m á s nobaM© maderaa res
a l o a licores es el LICOR CARACOiU-
LLO. elaborado a 'base dea café caxacoil-

El que lo toma, le parece que sabo-
la máa rica tasa de café y siente ol 

*l»n'e8tar que produce la cafeína, prin
cipio esencial del .café. De ánodo que es 
el más saludable y fortificante do los l i 
cores. 
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M O S Q U I T E R O S 
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aparato adaptable a toda clasede 
camas.-—Lo - mejor que se conoce, a 

PLATA.—También los hay coi-
gantes, a $ 3—Se remiten franco de 
porte a cualquier lugar de la Repúbli-
ca' en moneda Americana.^ —'• 

Dígase el ancho de la cama. 
E L N U E V O M U N D O 

toieblería de PEDRO V A Z p t Z . 
NEPTUNO 
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M m A M B A R E S " 
P A S O D E L A M A D A M A 

Mosaicos a r t í s t i c o s de toda clase de 
JlD_ujos, desde $40 hasta $120 oro e3-
UGo}- Xo t ieneu r ivales. 

ü ' R E I L i y 110 ( M U E S T R A R I O ) 

'Ha vue l to a escribirnos M r s . Sara 
L a u r a B e c k w i t h , empleada en e l De
par tamento de l a G u e r r a de W a s h i n g 
ton , Negociado de Asuntos Insulares 
y miembro d i s t i n g u i d o del Ateneo 
iHispano-Americano de aquel la e iu-
dad. 

D í e e n o s t i icha s e ñ o r a , que ya ha lo
grado l l eva r a l Depar tamento de Es-
lado el asunto de l barco e s p a ñ o l que 
debe ser e l p r i m e r o en atravesar el 
Canal de P a n a m á , y ha logrado merver 
a g r a n p a r t e de la prensa a apoyar 
la idea. 

*'He conseguido, a ñ a d e — q u e M r . 
Patehin , i!uyo helrimano es el Jefe de 
la D i v i s i ó n La t ino-amer icana d e l De
par tamento de Es tado , escriba sobre 
el mismo tema a l ' ' N e w Y o r k T r i b u -
u e " . Y o ereo que s i a l g ú n barco a t ra
viesa el Caaial e n l a fecha ¡menc iona
da s e r á u n barco e s p a ñ o l . E l Ateneo 
H i s » p a n o - a m e r i c a n o , l a semana pasa
da, a d o p t ó resoluciones, que s o m e t i ó 
a l a c o n s i d e r a c i ó n de»! Secretar io de 
Estado, sug i r i endo que el iGo iúe rno 
de los Estados Un idos i n v i t e a l Go
bierno de E s p a ñ a a env ia r u n barco 
que sea el p r i m e r o que pase p o r el 
Canal de P a n a m á , y estas resolucio
nes -están ahora e n manos d e l Secre
t a r io de Estado. Y o le e s c r i b í a l a se
ño ra de W i l s o n , esposa del Presiden
te, y el la me c o n t e s t ó que se in te re 
saba de todo c o r a z ó n en el asunto, y 
que le h a b l a r í a sobre é l a l Presiden
te. Creo que hemos despertado m u c h í 
simo i n t e r é s , y me enorgu i le iüco de ha
ber sido la p r i m e r a en los Estados 
Unidos en emprender l a obra, insp i 
r ada p o r u n a c a r t a de E v a ü s o é l p u 
blicada en el Diabxo de la Mabina. 

' ' T a m b i é n he rec ib ido cartas del 
M i n i s t r o e s p a ñ o l , pero él nada puede 
hacer mien t r a s los Estados Un idos no 
i n v i t e n p r i m e r a m e n t e a E s p a ñ a . Y 
yo sé que e l M i n i s t r o e s t á m u y ansio
so de que o o u r r a esto. 

Espero que p o r conducto del Dia
rio de la Marina haga us ted saber a 
Cuba que los americanos a b r i g a n los 
m á s cordiales sent imientos de amis
t a d y s i m p a t í a hacia toda l a A m é r i c a 
l a t i n a y hacia E s p a ñ a , y que desea
mos demos t ra r lo , pero no siempre 
acertamos con l a m e j o r manera de 
pa ten t iza r esos sent imieni tos" . 

Como se ve, e l asunto marcha bien 
y e s t á en buenas manos; porque cuan
do u n a m u j e r in t e l igen te y ac t iva to
m a por s u cuen ta u n proyecto , por 
m u y d i f í c i l ' - q u e sea, puede darse p o r 
rcaüzrado . 

P a i a catarros , bonquios y pulmo

nes ,*! l i c o r de bor ro es lo me jo r . Com

puesto de v i n o generoso y Jugo puro 

de berro. 

L A E S P E C U L A C I O N A Z U C A R E R A 
PERNICIOSA COSTUMBRE PERJUDICIAL A.LOS HACENDADOS 

Con mot ivo de l a r t í c u l o del se
ñ o r don J o s é M a r í a de A r r a r t e , que 
reproduj imos hace pocos d í a s de 
la " R e v i s t a A z u c a r e r a " ha tenido 
la a t e n c i ó n que le agradecemos, e) 
s e ñ o r don M a n u e l G. L a v í n , ant iguo 
comerciante y corredor de C á r d e n a s , 
de d i r i g i r n o s una car ta en la cual de
muestra con g ran acopio de datos, lo 
p e r j u d i c i a l que resul ta a l productoi^ 
de a z ú c a r la e s p e c u l a c i ó n en d icho f r u 
to, corroborando de la manera m á s 
completa l a o p i n i ó n del i lus t rado per i 
to en materias comerciales y banqueras 
que hemos ci tado m á s a r r iba y la del 
Diario de la Marina. 

Dice como sigue la carta de referen
c ia : 

S e ñ o r D i r ec to r del Diario de la Ma
rina. 

Dis t i ngu ido s e ñ o r : Es altamente loa
ble l a c a m p a ñ a que tanto ese Decano 
de la Prensa, que dignamente usted d i 
r ige, como los esfuerzos que hace en 
la Revista Azucarera , e l respetable 
amigo don J o s é M a r í a A r r a r t e , ten
dente a desarraigar l a perniciosa cos
t u m b r e de nuestros hacendados de es
pecular. 

A veces he visto aconsejar ese an t i -
económico sistema como medio de im
ponernos a los refyiadores y algunos 
lo han seguido s in comprender que lo 
que tales h a n t ra tado, en su m a y o r í a , 
no ha sido o t ra cosa que lucubracio
nes, hijas de quienes desconocen por 
completo, no y a los m á s elementales 
p r inc ip ios de la económica , n i a ú n si
quiera las m á s rud imentar ias formas 
del negocio de que t r a t an , cuando no 
sean interesados de fines especula
tivos. 

E n a z ú c a r e s , como en otras especies, 
no hay clarividentes, ( p e r m í t a s e m e la 
frase) nadie sabe nada. L o prohabie 
es lo imprev-i-sto. 

Obedecen las altas y bajas a tan he
t e r o g é n e a s causas, que no hay estadis
ta, por sabio y p r á c t i c o que sea, que las 
recopile y analice en sus diversas fa
ses pa ra poder l l evar adelante una es
p e c u l a c i ó n con base só l ida . 

Regularmente, los listos que con su 
elocuencia convencen a alguien, pre
s e n t á n d o l e a n á l i s i s e s t ad í s t i cos , no se 
f i j a n m á s que en e l resultado de las 
cosecha^; en los cá lcu los a p r i o r i sobre 
el consumo y en t a l o cua l ley de ta
r i f a s ; esto es sobre causas naturales, 
desechando la s u g e s t i ó n que se apodera 
de los tenedores lo mismo para el alza 
que para la baja y las altas combina
ciones bancarias que en las sombras 
del mister io se han efectuado. Ambas 
a dos, las m á s peligrosas. 

Tres denominaciones se me ocurren 
a las diversas fases que presenta una 
subida r á p i d a y fuera de lo no rma l que 
en todos los ramos de la i n d u s t r i a y la 
a g r i c u l t u r a se presentan cada cuatro, 
«che o diez a ñ o s y son : 

Causas g e n é r i c a s : aquellas de ca rác 

ter n a t u r a l como estado e s t a d í s t i c o de-
lú^o al resultado probable o probado 
de la cosecha y estado del consumo; 
estado económico de los pa í s e s produc
tores y consumidores; perspectivas po
l í t ico-sociales que puedan afectar o 

i hayan afectado a l f ru to . 
Causas mecán icas : aquellas que des-

j v ían naturales y t ranqui las v í a s por 
I las que Ke desliza e l mercado como: una 

e s p e c u l a c i ó n •que se apodere d e l 15 a 
20 por ciento de las existencias mundia 
les y 

Causas ps ico lóg icas : aquellas que 
obedecen a la s u g e s t i ó n t r aduc ida en 
entusiasmo op t imis t a cuando sube y en 
pesimismo y p á n i c o cuando baja. 

¿ C u á l era el mot ivo con el que h a c í a n 
creer al almacenista de ropas que ta l 
d í a v e n d e r í a a 12 reales? 

¿ C u á l el de que don S e b a s t i á n ven
diese a 6 reales lo que d í a s antes esta
ba segwo de vender a 12 r e á l e s ? 

N i el p r imero lo sab ía , n i el segundo 
lo supo nunca y a q u í e s t á i m f e n ó m e 
no de m i c l a s i f i cac ión téTcera m u y ge
neralizado en nuestro mundo especula
t ivo y en el que se esconde e l verdade
ro cá lcu lo que guía, a l especulador: E l 
Azar. 

E n m i " R e v i s t a Azucarera de C á r 
denas," hace unos 18 años , p u b l i q u é 
un modus-operandi de una especula
ción que ob l igó a l mercado a pagar 
í J ig reales arroba, el que bajando r á 
pidamente p r o v o c ó grandes quiebras 
en el mundo f inanciero, s in que des-
graciadamente no dejase de tocarnos 
una buena parte. De entonces acá , re
p i to la s í n t e s i s de aquel a r t í c u l o , cada 
vez que me piden <*1 parecer sobre e l 
f u t u r o del mercado. 

" ¿ C u á n d o Mercado m á x i m o ? ¿ c u á n 
do Mercado m í n i m o ? 

" E s t a i n t e r r o g a c i ó n que todos nues
tros tenedores de a z ú c a r e s se hacen sin 
poder encontrar una respuesta satis
factoria, mucho m á s ahora, que con la 
r á p i d a baja del f ru to , han venido a l 
suelo las ilusiones optimistas que espe
raban 10 y 11 reales recibiendo en 
cambio 514 y ^94» trataremos de ex
p l i c á r n o s l a con hechos realizados, para 
recordar nuevamente los peligros de 
especulaciones basadas en ilusiones y 
fuera del orden na tu ra l que r ige la l ey 
de la ofer ta y la. demanda. 

" L a . e s p e c u l a c i ó n que ha motivado 
el alto precio a que se l legó a pagar el 

f r u t o , fué d i r i g i d o p o r una grande o 
poderosa f i r m a americana un ida a 
otras de Londres , P a r í s y Hamburgo . 

" I n i c i a d a l a e s p e c u l a c i ó n se pusie
r o n en mov imien to los agentes que en 
cientos de lugares t ienen esas cuatro 
casas. Estos se encargaron, obedecien
do ó r d e n e s s in conocer el fondo,, de aca
para r todo e l a z ú c a r que estando en al
m a c é n , se presentase en e l mercado. 
De esta manera se compra ron cerca de 
dos m ü l o n e s de toneladas de a z ú c a r 
existentes en los almacenes. Cuando 
la g ran c o m b i n a c i ó n c r e y ó que con los 

17 chelines 4 % peniques t e n í a n satis
fechas sus aspiraciones vendieron en 
todo el mundo m á s de dos millones de 
toneladas a entregar. A l descubrirse 
esas operaciones se in ic i a el p á n i c o pe
ro y a los de la g r a n c o m b i n a c i ó n ha
b í a n ido vendiendo sus existencias de 
las que les queda una í n f i m a par te la 
cual reservaron para i r haciendo bajar 
el mercado pa ra asegurar l a o p e r a c i ó n 
de ios dos mi l lones vendidos a entregar. 

" C o m o se v é l a sorpresa de esa baja 
mayor de lo na tu r a l , como lo fué el 
alza antes, y nadie lo c r e í a , no era ex
t r a ñ a para los que estaban en la g ran 
c o m b i n a c i ó n que han hecho el doble 
negocio de alza p r imero y baja d e s p u é s 
a costa de los miles de bobos que espe
raban los 10 reales. 

" D e consiguiente^ para contestar la 
p regunta de ¿ c u á n d o mercado m á x i 
mo? ¿ c u á n d o mercado m í n i m o ? Po
d r í a n i r a Salamanca, es dec i r ; a L o n 
dres, P a r í s , H a m b u r g o o New Y o r k a 
p r e g u n t á r s e l o a alguno de esos ban
queros que su d inero les va l ió saber lo ." 

Eso e s c r i b í a hace 18 a ñ o s y hoy una 
t r i s te experiencia ifie ha e n s e ñ a d o que 
no hay casa especuladora que dure 10 
a ñ o s sin grandes quebrantos y fraca
sos, v iv iendo l á n g u i d a m e n t e y en con
t inuos sobresaltos e inquietudes y sos
teniendo su aparente prosper idad a 
costa de grandes peligros y visisitudes. 
Esos especuladores negocian como el 
j ugador de ruleta., no sobre cá lcu lo , s i 
no a lo que la suerte les depare, de
jando como a q u é l , un g ran margen pa
ra la. casa, de juego. 

Si eso pienso del especulador profe
sional, ¿ q u é no p e n s a r é para nuestros 
hacendados que las m á s de las veces 
e s t á n sugestionados por los pr imeros ? 

MANUEL g. L A Y T X . 
C á r d e n a s , J u l i o 23. 1913. 

ZONA FISCAL 
DE LA HABANA 

RECAUDACION DE AYER, JÜLIO 23: 

S 7 .819-44 
BOLSA DE NUEVA YORK 

V E N T A D E V A L O R E S 

J u l i o 2 3 

ACCIONES: 192,265 
BONOS- 1.516.000 

o £ . r. 

« « Í H K f O M U a » 
PACO <le MACHAR NU DO 

Los vinos de Jerez de esta marca s < ^ 
los mejores y de.mayor venta. 

UNICO IMPORTADOR 
M . R I U Z B A R R E T O . H A B A N A . 
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F U C O A Anunciasen periódicos j ra' 
• M i l u A vlstas> DNroi05 y grababas 

modernos.—ECONOMIA P0. 
SITIVA A LOS AWBWC1AIITES. - ^ - t 
L U Z N o . 53, ( G ) . — T e l é f o n o A-4V37 

>363 jTT 

Luz de AviiÉs 
COOBUOS Y MORCILLAS, L8 

m u m viene a ¡m 
RECEPTORES: 

iONZALEZ ¥ m m 
B a r a t i l l o n ú m , 1 

LT*" »1C 
2341 1 .TI. 

¿Que qué cosa es Longlnes? Pue- un 
reloj magnífico y de vida inacabable qnoi 
ec más fijo que el Sol. Pregúntaie » 
Caervo y Sobrinos. 

i 
i 

pos 
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^ A ü Á N O Y ^ A M J O ^ 

L O S E S T I L O S m á s m o d e r n o s y e l e g a n t e s e n j u e g o s y p i e z a s s u e l t a s d e 

s a l a , c o m e d o r , c u a r t o y o f i c i n a . — M i m b r e s f i n o s d o r a d o s y a l n a t u r a l . 

R e l o j e s W e s t m i n s t e r . — A j u a r e s d e c u e r o l i s o y r e p u j a d o p a r a r e c i b i d o 

r e s . — M e s a s d e c o m b i n a c i ó n p a r a p o k e r y t r e s i l l o y m u c h a s n o v e d a d e s 

m á s . — P R E C I O S R A Z O N A B L E S . 

J O S E B E L T R A N 

6ELASC0AIN, 41 y medio, entre NEPTÜNO Y CONCORDIA. 
24-12 JL-OJ. 

Los mejores T A B A C O S son 

los de las marcas | j | 

"OEVESA 
SOL" 
DE NURIAS 

En torios ios Depósitos y en la Fábrlci 

CONSULADO N0 91.-Habana. 

Tienen elegantísimos juegos de comedor y piezas sueltas, en toda clase 
de maderas finas—PASE A CONOCER EL SURTIDO Y LOS PRECIOS. 

US» 
£350 

C 2448 2* -̂16 JJ. 

CUANDO 
N E C E S I T E 

camisas y cakonc i l l o s a c u é r d e s e de 

Sol í s , e s t á en O ' R e i l l y y San Ignac io , 

en la casa que m á s se esmera en el cor

te y c o n f e c c i ó n y t iene las mejores te

las que vienen a Cuba. 
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LA VERDAD NO POEDE SER 

SISTEMA ANTIGUÔ ISTEAIA.MODERNO 
Si V d . ha de tener buena vista ha de usar espejuelos a t iempo. 
Si los espejuelos han de estar bien graduados a su vista, si han de ser de 

piedras buenas para que se la conserven, necesariamente han de ser elegidso 
por los óp t i cos de 

E L ALMENDARES, Obispo 54. 
Nuestros óp t i cos aunque son los mejores de Cuba no cobran nada por 

el reconocimiento de la vista, es G R A T I S . 
Espejuelos de quincallas, de joyer ías y re lojer ías de a 0-30 y 0-40 no te

nemos, pues esto sería cometer un atentado contra la vista de la humanidad 

E L A L M E N D A R E S 
O B I S P O 5 4 , c a s i e s q u i n a a C o m p o s t e l a . 

— c o — , — 

Nota : N o tenemos viajante ni representante alguno. 
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R e c o m i e n d o a l a s D a m a s E l e g a n t e s e í u s o d e l C o r s e t ' N I Ñ O N 

U s e n l o s a famados [ f e ¿ ^ 
AJUSTA!**" 

Es de forma francesa, el más elegante c ó m o d o y ligero. 
Se hacen por medida desde $ « . 3 0 . Sostenedores. 
Ajustadores, Abultadores, Fajas abdominales en varios 
modelos. Corsets-fajas para personas delicadas. Corset 
cintura, úl t ima c reac ión de la moda. :: 

A b e l a r d o ' Q u e r a l t - J o s e f i n a V i l a de © u e r a l t . 
San Rafael 36 y % altos. T e l é f o n o A.3904. 



E l gobierno i n g l é s se muest ra sor
p rend ido y a larmado ante la audacia 
^e los turcos reconquis tando A n d r i n o -
pol is v K i r k i l i s s e . 

Hace m á s de veinte d íaa d e c í a m o s en 
esta s e c c i ó n que T u r q u í a p r o c u r a r í a 
aprovecharse de las c i rcunstancias 
y que nadu e x t r a ñ o s e r í a que pre ten
diese reconquis tar lo pe rd ido . 

¿ E s acaso que sabemos m á s a q u í 
que lo que saber pueda el gobierno de 
Londres ? 

Asombrarse de que los turcos se ha-
v a n met ido en A n d r i n ó p o l i s es lo mis
mo que. declara iuexpliciables que las 
« á r c e l e s se quedasen v a c í a s s i se i 
abriesen las puertas y-se alejasen los 
v ig i lan tes . 

T a n claro resul taba este asunto 
' pa ra nosotros, como el que planteaba 
B u l g a r i a consus in t ransigencias , am
biciones y engreimientos. 

Y es qu© algunos hechos resu l tan 
t a n d i á f a n o s que es i n f a n t i l el asom-

•brarse de lo que el sent ido c o m ú n 
aconseja. 

L o mismo que s u p o n í a m o s a T u r -

q u í a rompiendo el c in to de acero que 
la o p r i m í a en T c h a t a l j a y d e s b a n d á n 
dose hasta A n d r i n ó p o l i s , supusimos a 
B u l g a r i a completamente de r ro tada 
antes de combat i r , en lo que tampoco 
nos hemos equivocado. 

L o que si creo que haya causado 
alarma, y m u y j u s t i f i c a d a ^por c ie r to , 
es que en la I n d i a haya c a í d o la n o t i 
cia como bené f i co roc ío y que se ame
nace con u n l evan tamien to s i se obs
tacul iza a l a Subl ime Pue r t a en sus 
p r o p ó s i t o s de reconquista , 

Cua lqu ie r l evan tamien to de ahora 
no s e r í a t an f á c i l m e n t e sofocado como 
aquel que d i e r a fama a l o r d K i t c n o -
ner. Ac tua lmen te son muchos los hom
bres cultos que l aboran p o r la eman
c i p a c i ó n de la t u t e l a inglesa y lo prue7 
ba el hecho de que todos los c o m p l i 
cados en el atentado ú l t i m o son hom
bres de ca r re ra que t i enen t í t u l o s aca
d é m i c o s adqui r idos en E u r o p a . 

Esto s í puede asombrar y a l a rmar 
a los ingleses, pero ¿ que los turcos re
conquisten A n d r i n ó p o l i s ? 

G. d o l E . 

Cámara de Comercio El gobierno 

E L R E U N I O PARA INSTALACIONES 

D e i n t e r é s p a r a e l v e c i n d a r i o 

S e ñ o r e s presidentes y asociados de ; 
. las. var ias Asociaciones de Propie ta-1 

rios de la c i u d a d de la Habana.^ 
Como el objeto de estas asociacio-

" nes no es solamente el de pagar las 
cuotas y el t r a t o m u t u o de los aso
ciados, sino p r i nc ipa lmen te el de la 

' defensa de sus intereses generales, 
"les l lamo l a a t e n c i ó n sobre la n u e v a ! 
. a r b i t r a r i e d a d que cont ra los propie

tar ios t ra ta de cometer el Depar ta-1 
m e n t ó de Sanidad en c o n t r a d i c c i ó n ; 
de su p rop io Reglamento (Decre to j 
n ú m e r o 255 del Gobernador Magoon . ¡ 
malamente t r aduc ido a l e s p a ñ o l al 
ser publ icado en la Gaceta de l 19 de 
Dio iembre de 1906) que r ige hoy d í a . 

Desde que en Enero de 1899' el i 
departa m e n t ó de ingenieros e m p e z ó ! 
a compulsar la i n s t a l a c i ó n de servi- ¡ 
cios sani tar ios y su c o n e c c i ó n a las j 
cloacas o fosas Mouras , hasta ahora | 
recientemente, o sea desde hace 14 i 
a ñ o s , se c o n s i d e r ó suf ic iente el desa- i 
g ü a r una casa que t u v i e r a hasta cua- j 

- t r o inodoros y ocho servicios meno-j 
res, con una t u b e r í a de cua t ro pulga-1 
das de d i á m e t r o . Pero ahora, t e rg i - j 
versando su p rop io Reglamento c i ta - ; 
d o , y a t ropel lando los derechos ad-j 
qui r idos por haber hecho ins ta lado-1 

•nes s e g ú n se v e ^ í a ordenando, y t r a 
tando de cometer una b a r b a r i d a d 
t é c n i c a , se viene ob l igando , bajo 
amenaza de m u l t a cor recc ional , clau
sura, etc., etc., a su s t i t u i r en las ca
sas y a instaladas las t u b e r í a s de cua
t r o pulgadas p o r otras de seis pulga
das de d i á m e t r o , con el estropeo con
siguiente de pisos ant iguos de mo
saicos (cuyas losas de la misma p in 
ta es imposible conseguir y po r lo 
t an to se ob l iga ind i rec tamente a la 
r e n o v a c i ó n completa de los pisos de 
var ias habi taciones) abr iendo nuevas 
zanjas, colocando nuevas t u b e r í a s y 
dando p o r pe rd ido todo el d ine ro in
v e r t i d o antes p o r orden super ior , en 
t u b e r í a s , zanjeo y pisos. 

Aconsejo a los p rop ie ta r ios con
sigan en Sanidad dicho Reglamen
to , y vean que s e g ú n el mismo, es ló
gico que una casa " n u e v a , " que se
g ú n el a r t í c u l o 19 t enga de 13 a 30 

inodoros, o bien, 27 inodoros , 3 ba-
fiaderas, 6 fregaderos y 3 vertederos 
(contando, s e g ú n el Reglamento , que 
cua t ro servicio-- menores equiva len a 
un i nodo ro ) se d e s a g ü e con u n tubo 
de 6 pu lgadas ; pero que una casa, 
como son l a genera l idad de las ya 
instaladas, con sólo 12 inodoros y 6 
u 8 servicios menores, cambie su t u 
b e r í a cié 4 por o t ra de 6 no só lo es 
a r b i t r a r i o e i l ega l , sino t a m b i é n con
t r a r i o al Reglamento c i tado, y an t i 
t é c n i c o , po r no deci r e s t ú p i d o . Pues 
si aplicamos a la casa antes supuesta 
de dos inodoros y och » servicios me
nores la conocida f ó r m u l a : C i g u a l 
A V , para la descarga en pies c ú b i c o s 
por segundo, a tubos de á r e a s en pies 
cuadrados correspondientes a d i á m e 
tros de 4 y de 6 pulgadas pa ra ha
l l a r las velocidades r e l a t ivas con que 
d e s a g i i a r í a n dichos tubos, h a l l a r í a 
mos que con u n tubo de cua t ro p u l 
gadas se d e s c a r g a r í a l a misma can t i 
dad de aguas sucias a una ve loc idad 
dos y cuar to veces que con una 
t u b e r í a de seis pulgadas. Es dec i r : 
con u n tubo de seis pulgadas h a b r í a 
dos y cuarto veces m á s p r o b a b i l i d a d 
dé t u p i r las c a ñ e r í a s que con u n t u 
bo de cua t ro . A h o r a b ien , si l a Sa
n i d a d quiere que se t u p a n las tube
r í a s y dar que ganar a los p lomeros 
y comerciantes de mater iales , enton
ces h a r á bien en pers i s t i r en i r con
t r a su p rop io Reg lamen to ; pero co
mo esto no puede suceder mien t ras 
e s t é n al f rente Doctores t a n rectos e 
inte l igentes como los s e ñ o r e s N ú ñ e z , 
L ó p e z del V a l l e y otros, es seguro 
que en cuanto se pe rc iban de l a enor
m i d a d de que se t r a t a , h a r á n j u s t i c i a 
a los sufridos propie ta r ios . 

Todos hemos v i s to a l a l can t a r i l l a 
do colocar en algunas calles tubos de 
12 pulgadas como ramales, que desa
guan en var ias cuadras nms de 40 ca
sas. Si todas esas casas descargaran 
" s i m u l t á n e a m e n t e " todos sus servi 
cios (lo que no sucede n u n c a ) l le 
nando el tubo de 12 pulgadas, enton
ces este d i á m e t r o d a r í a a los d e s a g ü e s 
una ve loc idad mucho m a y o r que l a 
que t e n d r í a n s i e l t u b o fue ra de las 

A C E I T E P A R A A L U M B R A D O D E F A M I L I A 
L U Z B R I L L A N T E 

Libre de explosión y combustión espontáneas . Sin humo ni mM o lo r 
'ada en la fábrica estabíecida en BELOT. en el litoral de esta bahía. 

Para evitar falsificaciones, las latas J iovarín «s ta na nadas en las tapltas 
labras LUZ B R I L L A N T 3 
y en la etiqueta es tará 
impresa la marca de fá
brica a 

E L E F A N T E 
íue es nuestro exclusiva 
uso y se perseguirá con 
todo el rigor de la Ley 
\ los falsificadores. 

E L A C E I T E 

L U Z B R I L L A N T E 

que ofrecemos al públi
co y que no tiene rival, 
es el producto de una fa
bricación eepecial y que 
presenta el aspecto de 
agua ciara, produciendo 
una LUZ TAN HERMO
SA, sin humo n i mal olor, 
que nada tiene que en
vidiar al Tas más puriñoacu -o.e aesu 
je en el caso de romperse las lámparas , o 
le PARA EL DSO DE LAS FAMILIAS. 

Advertencia a los consumidores: LA 
. ís igual, si no superior en condiciones i 
extranjero, y se vende a precios muy re 

También tenemos un completo surtí 
«uperior para alumbrado fuerza motri» 

The Ws«t India OiJ Reflning Co.—Ofí 

Elabo 

e posee la gran ventaja de no in i r im. r 
ualidad muy recomendable, principalmen-

LUZ BRILLANTE, marca ELEFANTE, 
umínicas, al de mejor clase Importado del 
ducidotj. 
do de BENZINA y GASOLINA, de clase 
y demás usos, a precios reducidos, 
c n t SAN PEDRO N l m . 6.—Habana. 
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TINTURA FRANCESA VEGETAL 
L A M E J O R Y M A S S E N C I L L A DE A P L I C A R 

D e v e n t a e n l a s p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s y D r o g u e r í a s 

D e p ó s i t o ; P e l u q u e r í a L A C E N T R A L , A g u i a r y O b r a p a í 

A C U E R D O S T O M A D O S 

Bajo la preaideneia de don Narciso 
Grelats ce l eb ró dicha C o r p o r a c i ó n la 
j u n t a del mas en la noche de ayer, 
a p r o b á n d o s e el acta de la anter ior . 

L e y ó e l Secretario varias comunica
ciones de l a S e c r e t a r í a de Goberna
c ión relacionadas con las subastas de 
suministros y equipos, dando cuenta 
del nombramiento de los comerciantes 
que han representado a la C á m a r a en 
dichos actos. 

L a j u n t a q u e d ó enterada de varias 
cartas cruzadas cou la S e c r e t a r í a de 
A g r i c u l t u r a , por haberse sup r imido en 
d i c h o - D e p a ^ t a m e n t » j e l e n v í a de las so
lici tudes originales que presentan los 
comerciantes sobre marcas de comer
cio, habiendo manifestado la Secreta
r í a que por acuerdo de la misma se ha
bía resuelto no enviar las referidas so
licitudes. L a j u n t a a c o r d ó que se estu
dia el caso detenidamente a fin de ver 
si la mencionada r e so luc ión no impide 
que los informes de las Corporaciones 
sean deficientes si se carece de aque
llos documentos. 

L a ' j u n t a a p r o b ó el apoyo prestado 
ante el s eño r Alcalde por l a Presiden
cia a favor de don V i c t o r i a n o U r u ñ u e -
la, a quien se le clasifica e r r ó n e a m e n 
te el establecimiento que erplota , por 
un Inspector del M u n i c i p i o . 

T a m b i ó n se di( por satisfecha de la 
carta d i r i g i d a al s e ñ o r Etchegoyhen, 
i n f o r m á n d o l e sobre la matanza del ga
nado hembra. 

Se a p r o b ó el i n f o r m é emi t ido por l a 
S e c r e t a r í a de la C o r p o r a c i ó n sobre u n 
l ib ro t i t u l ado ' ' E l Consultor de la J u 
ventud M e r c a n t i l , " a c o r d á n d o s e que 
se e n v í e al s e ñ o r T i r a u , au tor de dicha 
obra. 

Se convino en enviar u n g i r o por 
veinte francos a l C o m i t é de C á m a r a s 
de Comercio y de Asociaciones Comer
ciales, para con t r i bu i r a l costo de una 
placa que debe colocarse en la bibl io
teca de la C á m a r a de Comercio de Bos
ton, en la -cual se c e l e b r ó el ú l t i m o 
Congreso In te rnac iona l promovido 
por el refer ido C o m i t é . 

Puesto a d i scus ión el asunto re l a t i 
vo a una medalla que debe hacer la Cá
mara para que se d i s t ingan los miem
bros de la C o r p o r a c i ó n en actos oficia
les, se a c o r d ó que se encargue u n n ú 
mero suficiente, de ellas que se entrega
r á n a l'os señores que componen la 
J u n t a Di rec t iva , mientras d e s e m p e ñ e n 
tales funciones. A este efecto se nom
b r ó una Comis ión compuesta de los se-
ñ o r é s V i l l a r . 'Maciá , P é r e z y Le Mat , 
para que resuelva la c u e s t i ó n . 

Se a c o r d ó sol ici tar el correspon
diente pe.-raiso pa,ra colocar en e l sa
lón de actos de la C o r p o r a c i ó n , el escu
do nacional. 

Se t r a t a ron 'Otros asuntos de orden 
in ter ior , y se levant^ la ses ión a las 
diez y media de l a noche. 

42 pulgadas que d e b e r í a tener para 
conectar 40 casas con tubos de seis, 
si prevaleciera la pe r eg r ina nueva 
idea d e l Depar tamento de Sanidad. 
Y es de suponer que el Depar t amen-
no ha estudiado t an to el asunto co
mo los ingenieros d i s e ñ a d o r e s d e l a l 
can ta r i l l ado . D é j e s e el Depar tamen
to de hacer innovaciones s in antes 
consul tar sus letrados sobre su v a l i 
dez legal , a sus ingenieros sobre la 
eficacia t é c n i c a y a todas las Asocia
ciones de Propie ta r ios sobre lo que 
afecta sus intereses, que son t a n res
petables como los de otros, y cuando 
quiera a rb i t r a r i amen te deshacer lo 
que antes o r d e n ó hacer, piense que 
a ú n h a y jueces en Cuba que puedan 
ob l igar le a indemniza r los per ju ic ios 
que causare. Y v a s in i r o n í a . ( V é a n 
se los a r t í c u l o s 7 y 19 del Regla
mento . ) 

De ustedes a tento s. s., 

ovidio G I B E R G A . 

y la infancia 
D E C R E T O P R E S I D E N C I A L 

E l s e ñ o r Presidente de la R e p ú b l i 
ca, a propuesta del Secretar io de Sa
n i d a d y Beneficencia, ha firmado el 
s iguiente decre to : 

Considerando e l deber i ne lud ib l e 
en que este Gobierno se encuentra, 

i pa ra resolver altos y t rascendenta
les problemas de o rden p a t r i ó t i c o , 
sani tar io y sooial, de l l e v a r a cabo 

¡ cuantos t rabajos y gestiones t i e n d a n 
;t r educ i r en cuanto sea posible, l a 
ac tua l elevada c i f r a de m o r t a l i d a d 
i n f a n t i l que a r r o j a n las e s t a d í s t i c a s 
de l a eap i t a l de la R e p ú b l i c a , orga
nizando, a ese respecto, los servicios 
correspondientes. 

Considerando que e l p rob lema de 
l a p r o t e c c i ó n ^ a l a infancife cons t i tu 
ye, s in duda a lguna , una de las ne
cesidades nacionales m á s sentidas y 
en cuya favorable r e s o l u c i ó n esta
mos todos interesados, y que ese 
asunto, p o r su i m p o r t a n c i a , deman
da nuest ra m á s preferente a t e n c i ó n ; 
como Presidente de la R e p ú b l i c a , a 
propuesta de l s e ñ o r Secretar io de 
Sanidad y Beneficencia, en uso de 
las facultades que me conceden la 
C o n s t i t u c i ó n y las leyes, v i s to ar
t í cu lo 36 de la L e y O r g á n i c a del Po
de r E j e c u t i v o , 

R E S U E L V O j 

Pr imero . — A u t o r i z a r , de acuerdo 
con lo establecido en el mencionado 
a r t í c u l o de la L e y d e l Poder E jecu
t i v o , a l Secretario de Sanidad y Be
neficencia, para establetser du ran t e 
el cor r ien te a ñ o fiscal, u n " S e r v i c i o 
de H ig i ene I n f a n t i l , " adscr ip to a la 
J e f a tu r a local de Sanidad de la Ha
bana, y cuyo serv ic io t e n d r á a su 
cargo los d is t in tos pa r t i cu la res r e 
lacionados con la v i d a , l a salud y el 
bienestar del ser humano, desde su 
p r o c r e a c i ó n hasta la edad ;egal del 
t r aba jo , o sean los catorce a ñ o s . 

A l re fer ido s e r v i c v , le correspon
d e r á n las siguientes funciones i 

a) S u p e r v i s i ó n de las comadro
nas en el ejercicio de su p r o f e s i ó n . 

b) I n s p e c c i ó n e i n s t r u c c i ó n sani
t a r i a de las mujeres pobres duran te 
e l embarazo y cr ianza de sus h i jos 
(dos a ñ o s . ) 

c) R e g l a m e n t a c i ó n , a n o t a c i ó n en 
l ib ros registros especiales e inspec
c ión , de las nodrizas . 

d) V i g i l a n c i a e i n s p e c c i ó n de las 
instrucciones p ú b l i c a s y pr ivadas , 
destinadas a l asilo o albergue de los 
n i ñ o s . 

e) I n s p e c c i ó n m é d i c a de las es
cuelas y de los n i ñ o s que a las mis
mas concur ran . 

f ) V a c u n a c i ó n de los n i ñ o s y es
pecialmente de los que han de ser 
admi t idos en las escuelas. 

g) R e g l a m e n t a c i ó n y v i g i l a n c i a 
del abastecimiento de l a leche de la 
p o b l a c i ó n . 

h ) Asis tencia de los n i ñ o s en
fermos. 

i ) C r e a c i ó n de Sanator ios pa ra 
n i ñ o s tuberculosos. 

j ) E s t a d í s t i c a s de m o r b i l i d a d j 
m o r t a l i d a d i n f a n t i l . 

k ) E d u c a c i ó n f í s i c a de los n i ñ o s , 
gest ionando todo lo r e l a t i v o a f a c i l i 
t a r lugares apropiados de recreo y 
pa ra ini(QÍarlos en deportes vigorosos. 

1) A u x i l i o a las madres pobres 
que l ac ten a sus h i jos y a l i m e n t a c i ó n 
d u r a n t e l a p r i m e r a in fanc ia . 

Segundo.—El s e ñ o r Secretar io de 
Sanidad y Benef icencia queda, p o r 
el presente, au tor izado p a r a em
plear cuantos recursos y medios 
admin i s t r a t i vos y sociales t enga a 
su alcance, a f i n de o rgan izar de u n a 

LA INMUNIDAD Y EL DERECi 
DE GENTES Q 

C o n m o t i v o del decre to convocan
do a l Congreso a sesiones e x t r a o r d i 
narias, se r e u n i r á é s t e para resolver 
los supl ica tor ios que le h a d i r i g i d o el 
T r i b u n a l Supremo. 

Este caso e x t r a o r d i n a r i o en que es
t á n actuando con jun tamen te los t res 
poderes. J u d i c i a l , E j e c u t i v o y Legis 
l a t i v o , viene a c o m p r o b a r que tene
mos sobre el tapete u n p rob l ema na
cional , t a n i m p o r t a n t e , que nada de 
p a r t i c u l a r t e n d r í a que de l a resolu
c i ó n que se adopte dependa l a v i d a de 
nuest ra s o b e r a n í a . Y menos m a l que 
en estos c r í t i c o s momentos D ios nos 
ha i l u m i n a d o u n i é n d o n o s a todos s in 
d i s t i n c i ó n de matices p o l í t i c o s lo que 
hace esperar, y a b ien conocidas las 
opiniones le nuestros hombres repre
sentat ivos, que el p rob lema s e r á re
suelto en el beneficio de la n a c i ó n , o lo 
que es lo mismo, de l a o p i n i ó n p ú b l i 
ca, como una j u s t a r e p a r a c i ó n que 
t iene derecho a esperar de los que 
mandan, po r lo que podemos an t i c i 
pa r a l mundo c i v i l i z a d o que ein Cuba 
se ha salvado e l p r i n c i p i o d e l derecho 
de gentes y por lo t an to , l a R e p ú b l i c a . 

N o obstante esas h a l a g ü e ñ a s espe
ranzas que t iene e l pueblo, no e s t a r í a 
de m á s que a ú n los simples c iudada
nos c u m p l a n con u n deber c o m ú n ine
lud ib l e , cual es e l de prestarse ayuda 
y socorro r e c í p r o c o s , l e y que s i todos 
o b s e r v á r a m o s v i v i r í a m o s en l a m a y o r 
f e l i c i dad posible. 

N o todos los que nos gob ie rnan t i e 
nen e l deber de conocer e l derecho en 
su vasta e x t e n s i ó n , t eda vez que en él 
t iene necesariamente que estar repre
sentadas todas las clases sociales. S in 
que esto quiera deci r que el solo hecho 
de poseer u n t í t u l o u n i v e r s i t a r i o da 
derecho a t e rc i a r en c ier tos asuntos. 

Y el que no conoce u n a ma te r i a 
porque no la haya estudiado, no puede 
e n t r a r a d i scu t i r l a s ino i l u s o r i a o ca
prichosamente. Po r eso conviene i lus 
t r a r a los que lo necesitan, de la mag
n i t u d del-caso que h o y h a y de resolver, 
y de otros parecidos que puedan pre
sentarse en lo sucesivo, pa ra que des
p u é s , no í p u e d a n a legar desconoci
mien to sobre la ma t e r i a resuel ta , co
piando a c o n t i n u a c i ó n algunos p á r r a 
fos de la v a l i o s í s i m a obra de V a t e l l , 
cuyos p r inc ip ios a p l i c ó a » N a c i ó n 
H e l v é t i c a , t i t u l a d a " E l Derecho de 
Gentes o P r inc ip ios de l a L e y N a t u r a l , 
aplicada a l a conduc ta y a los nego
cios de las naciones y de los sobera
n o s . " 

" D e s p u é s del cu idado de l a r e l i 
g ión , uno de los p r inc ipa le s deberes de 
una n a c i ó n concierne a la j u s t i c i a , y 
debe esmerarse en hacer la r e i n a r en 
e l estado, t omar justas medidas para 
que se haga a todo el m u n d o del rao-
do m á s seguro, m á s p r o n t o y menos 
oneroso. Es ta o b l i g a c i ó n p rov iene del 
f i n y del (pacto mismo de l a sociedad 
c i v i l . Y a hemos v is to , que s i los hom
bres se h a n l igado con las obl igacio-

nee d e l a sociedad y a i han <v> 
en despojarse en f a v o r de é s t ^ ^ i í 
pa r t e de su l i b e r t a d n a t u r a l ^ ^ 
con el ob je to de gozar ^ 
te de lo que les pertenece y 
ner j u s t i c i a con seguridad. Ln 0W 
o b r a r í a con t ra s í misma y g 
a los pa r t i cu la res s i no se a o S 8 ^ 
r iamente a hacer re inar o a ^ ^ í 
j u s t i c i a ; y t an to su fel icidad eiact* 
reposo y su p rosper idad exi»01110 
a t e n c i ó n . L a c o n f u s i ó n ol / e n 

b ien seguros de obtener ^ Í L ? 0 

e l desaliento nacen bien pront801^ 
estado cuando los eiudadanos 0 ^ 

c i lmen te j u s t i c i a en todas s i ü / ^ 
renc ias : dinnanado de a q u í el ^ 
v i r t udes c iv i les se ext ingan 6 ^ 
c iedad se d e b i l i t e , " 7 

" Y sentada esta saina y s a b ¿ V * 
t r i n a , d i remos que e l gobierno L 
ta, a d e m á s de ser just iciero y 
apoyado s iempre en l a ley, t e i L r ^ 
d i v i s a l a to le ranc ia , no perseimf ^ 
ooinionea n i d e i a r i i n r m ^ » i ^ opiniones n i d e j a r impunes log j 
Ias; debe de ser fuer te además d • 
to y to le ran te . Que e l hombre h ] ! ^ 
como quiera , pero que respete 
semejantes y obedezca la ley. ^ ^ 
a s í no l o haga c a s t i g ú e s e l e ain apsSf 
namien to cua lqu ie ra que sea la oí 
o c a t e g o r í a de l a sociedad a que ^ 
tenezca.. ^ 

" Q u e no haya t i ranos , que ^ h 
a rb i t ra r iedades , pero que no ^ 
d e s ó r d e n e s , po rque l a tiranía, la ¡J? 
t r a r i e d a d y e l desorden han sido sieaí 
p re a q u í hasta ahora el producto d 
l a i m p u n i d a d . S i h a y impunidad para 
los facciosos, é s t o s se aumentarán - gj 
l a h a y /para con los que manejan' la 
Hac i enda P ú b l i c a , se aumentarán lo» 
l adrones ; s i l a h a y para los alborota, 
dores, r e i n a r á e l desorden y la anar. 
q u í a . S é a s e to le ra t i t e todo cuanto se 
pueda, pero que exista una vara da 
h i e r r o pa ra que t o d o e l que delinque, 
porque los gobiernos deben conside-
r a r como u n p r e t e x t o cualquier cau* 
sa que alegue u n ciudadano, sea el qa» 
fuere, pa ra desobedecer la ley, pueg 
el que as í procede no es un patrioU 
sino u n rebelde. U n gobierno qne se 
disponga a proceder con la energía 
b ien en tend ida t e n d r á a su lado la 
o p i n i ó n p ú b l i c a y no t e n d r á que te
mer nada de nadie , porque un grito 
genera l de i nd ignac ió tn se levantaría 
con t ra todo c iudadano que atente de 
cua lqu ie r modo con t r a los patriotas 
que ab r iguen estos sentimientos y ob
serven estos sanos principios y esta 
e j empla r c o n d u c t a . ' ' 

¡ Quieta le i ba a dec i r a Mr . Vattcl 
que de su obra , escri ta en francés, « 
mediados d e l s ig lo ^VJJLl , se iba a co
p i a r algunos de sus p á r r a f o s en un pe
riódico habanero, en pleno siglo XX, 
pa ra que e l pueblo de Cuba conozca 
sus derechos y abra los ojos! 

adolfo C H A P L E SUAREZ. 

manera conveniente y aprop iada es
te serv ic io p ú b l i c o de p r o t e c c i ó n a l a 
in fanc ia . 

Dado en l a residencia d e l E j e c u t i 
vo, qu in ta " D u r a ñ o n a , " t é r m i n o 
m u n i c i p a l de Mar i anao , a 18 d í a s 
de J u l i o de 1913. 

M . G. Menocal , Pres idente ; doc to r 
E n r i q u e N ú ñ e z , Secretar io de Sani
d a d y Beneficencia. 

Cuando el río suena, agua lleva, dice el 
refrán. Por eso creo de buena fe cuando 
oigo decir que Colominas tiene en San 
Rafael nQm. 32 la mejor fotografía de la 
República. 

N i cansancio n i tristeza 
en t u v i d a s e n t i r á s , 
si fumas con enterza 
c igar ros de P a r t a g á s . 

DOCTOR CALVEZ GUILLEM 
I M P O T E N C I A . — P E R D I D A S SE
M I N A L E S . — E S T E R I L I D A D . — V E 
N E R E O . S I F I L I S Y HERNIAS 0 
Q U E B R A D U R A S . 

Consultas de 11 a 1 y de 4 a 6 
49 H A B A N A 49 

Especial para los poibree de 5% a • 
236S 514 

L o s t i p o s , l a h i s t o r i a y l a g e o g r a f í a 
d e l m u n d o , e n e l A l b u m d e S u s i n i 

S Í 

H o m b r e s , m u j e r e s , g o b e r n a n t e s , e s c e n a s y d a t o s s o b r e t o d o s l o s p a í s e s , e n c u é n t r a n s e e n l a s 

F U a l e s q u e v a n e n l a s c a j e t i l l a s d e l o s c i g a r r o s S u s í n i . L a c o l e c c i ó n 

c o m p l e t e e s u n t e s o r o ; c a d a p o s t a l u n . i j o y a d e a r t e . 
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f l FLACO SERVICIO 
E DE COMUNICACIONES 

R e s p i r a n d o p o r l a h e r i d a 

r v ^ f o r del Diario de la Marina. 
Sr- I n ^ i d o s e ñ o r : nemoH feídó u n 

T ^ t A l a m a ñ a n a del 
S,U ' S i P u e n t e mes en el pe r iód ico 
i ^ s ' a ' dY^n i d i r ecc ión , referente a l pe-
¿e «prVieio de Comunicaciones y co-
tl,n0¡pl suelto se desprende que ese m-
100 f senieio que se censura, con mu-
^h'á razón, en parte es consecuencia de 
1 t i p l e a d o s que man ipu lan la co-

^vMideucia , deseamos para esclare-
decirle de d ó n d e viene 

' r m a l qi'e nosotros t a m b i é n lamenta-
cuyas consecuencias sufrimos, 

" 'romunicaciones, como todo el mun-
An sabe, es una dependencia del Esta-
Tn exclusivamente para, el servicio del 

úb lko en general y su e m p l e o m a n í a 
L b i e r a ser e s p i d a por su honradez 
1 neii cumplimiento y capacidad en e l 
servicio, sujeta a u n e s c a l a f ó n n g u r o -

v esto s e n - i r í a de est imulo a l igua l 
me sucede en otras Naciones donde se 

i - , visto llegar a d e s e m p e ñ a r a u n t r is 
te oficial de Correas la D i r e c c i ó n de 
Comunicaciones. Pero a q u í , s e ñ o r D i 
rector, doníie se atiende mucho mas 
una buena r e c o m e n d a c i ó n que la ido
neidad y mér i t o s de l empleado, no es 
.posible por muchos proyectos que se 
propongan realizar los directores y ad-
íainistradores, l legar a nada p r á c t i c o 
en este sentido. 

Ahora le diremos en pocas l í nea s de 
dónde emana el m a l servicio censurado 
en jas columnas de esa s e r í a publica
ción. 

Desde la i n a u g u r a c i ó n del puente 
que une a Key West con el resto de los 
Estados Unidos toda la corresponden
cia de ese pa í s >' de E u r o p a viene por 
esa vía y desde entonces el t rabajo que 
tenían antes que real izar el personal 
Oiie presta sus servicios por el d í a pasó 
a realizarse por la noche, puesto que 
los vapores que conducen la correspon
dencia, entran en nuestro puerto de 
seis a siete de la noche. A l haber este 
cambio en la entrada de la correspon
dencia era na tu ra l que se tomaran las 
medidas necesarias para poner de no

che el n ú m e r o saficiente de empleados 
y quedos mismos Superintendentes es
tuvieran al frente del t rabajo debido a 
que ahora toda la responsabilidad del 
servicio es por la noche. Pero, en lugar 
de esta laudable medida beneficiosa 
al púb l i co y a l buen>¿erv ic io lo que se 
ha hecho es lo siguiente í aumentar en 
algunos departamentos tres, o cuatro 
empleados, nombrarse de estos mismos 
un jefe de t u r n o y dejar por el d í a a 
los Superintendentes y sus segundos 
con mucho mayor n ú m e r o de emplea
dos que solo vienen muchos de ellos a 
t raba jar dos horas y inedia o tres al 
día , mientras el personal de l a noche 
entra en la oficina a las cinco y media 
y a las seis y t raba jan casi s in parar 
hasta la una 'o las dos de la madruga
da, y esto, s e ñ o r Di rec tor , no es una 
e x a g e r a c i ó n , pues no hay más que exa
mina r los l ibros de entradas y salidas 
para ver que en la Estafeta hay ac
tualmente empleados de d ía cuarenta 
y de noche t r e i n t a ; la mi tad de esos 
oda'Tenta que t raba jan de d í a f ran
quean diar iamente a las dos de la tar
de y el resto que se queda tiene que 
man ipu la r solo las insignif icantes l í
neas de Griianajay, G ü i n e s y las cartas 
de buzones que l legan a las tres de la 
tarde. E n cambio, p o r la noche, sola
mente la m i t a d del personal tiene que 
despochar toda la correspondencia que 
sale a las 9 en e l Fer roca i r r i l Cen t ra l , 
toda la que llega de las importantes 
l íneas de toda la Is la , la corresponden
cia del v a p o í de los Estados Unidos y 
la de los buzones que se empiezan a 
•recoger a. las diez de la noche. Esta 
a n o m a l í a que existe en la Estafeta es 
la misma de Apar tados y C a r t e r í a s : 
por el d í a mucho l u j o de personal, y 
por la neche que hace fa l ta , un exiguo 
n ú m e r o que se revienta t rabajando sin 
poden dar cumpl imien to a sa t i s f acc ión 
del p ú b l i c o que paga y tiene derecho a 
exig i r . Que vea esto quien pueda po
nerle remedio es lo que desean s. s. s. 

Varios empJr/i/Jon. 

C U E R P O D E P O L I C I A N A C I O N A L 

Dos circulares 
Circulares r emi t idas a los capitanes 

dfl estaciones en el d í a de ayer. 

A n u n c i o s y c a r t e l e s 
En v i r t u d de queja p roduc ida por 

la "Havana A d v e r t m s i n g C c m p a n y " , 
con motivo de la f i j a c ión de anuncios 
por personas no autorizadas en aque
llos lugares que la expresada Com
pañía tiene arrendados para su ex
clusivo uso, se recuerda por l a pre
sente, lo dispuesto p o r el A y u n t a 
miento, en 12 de Marzo de 1900, con
signado en l a Orden General , n ú m e r o 
599 de este cuerpo, y c i rcu lares n ú 
meros 81, de 24 de Nov iembre de 
V M , 460 de 1908, 977 de Dic iembre 
10 de 1910. y las d e m á s disposiciones 
dictadas sobre f i j a c i ó n de anuncios, • 
p reced iéndose con t r a sus infractores , 
conarreglo a las mismas. 

A . S á n c h e z Agra tnon te . 
Jefe de la- P o l i c í a Nacional . 1 

E l s e r v i c i o d e r e c o r r i d o 

Por l a presente se dispone lo que si
gne : 

Salvo el caso en que a l g ú n asunto 
o f i c i a l de u rgenc ia lo impidiere^ los 
s e ñ o r e s Capitanes p a s a r á n perscry al-
mente l a l i s t a de sal ida de la fuerza, 
cn 'e l t u r n o de 6 p. m . a 10 p . m. , y de
s i g n a r á n los lugares de conf ron ta , 
haciendo de su p u ñ o y l e t r a en el bo
r r a d o r , el asiento s igu ien te : 

"CkmfroTitas:—Cap. designa para 
las mismas los s iguientes l uga re s " . 
,Ouando por la c i r cuns tanc ia antes 
eXT'tiesta, el c a p i t á n no pasare per
sonalmente la l i s ta , d e j a r á a l Tenien
te en servicio de of ic ina , una no ta es-
crifca y f i rmada , consignando los l u 
gares de con f ron ta . 

A . S á n c h e z A g r á m e n t e . 

Jefe de l a P o l i c í a Nacional . 

r1 T I 
IlU t i m i s i n 

MAN0L1W OYO EL ULTIMO GRITO DE JALON 
L a d e c l a r a c i ó n d e M a n o l i t a . B e r n a b é e n c o m u n i c a c i ó n . S e 

d e c r e t a r á e n b r e v e l a l i b e r t a d d e l c a b o y s o l d a d o s . 

A v e r i g u a c i o n e s d e l J u z g a d o . 

la causa k Is carestía 
de las perlas 

Estos sabios modernos todo lo des
cubren. Hace t i empo uno de estos na
turalistas a c o n s e j ó que el mejor me
dio de aver iguar el crecimiento de la 
p t r la que v ive y se desarrol la en la 
concha de las ostras, era apl icarles los 
ttiyos X para el reconocimiento , s in 
necesidad de co r r e r el pe l ig ro de ma
tarlas al a b r i r l a concha. Con esta 
operación se o b t e n í a n dos cosas: sa-
W si t e n í a pe r la y ave r igua r el ta-
Jiiaño. 

Pero no c o n t ó con l a h u é s p e d a ; y 
es que los rayos X queman la ostra, I 
y por consiguiente p r i v a n de la v ida i 
tanto a una como a o t ra . 

A l ave r igua r e l p o r que de l a es
casez de las perlas, n o t ó s e que todas 
las conchas que h a b í a n sido recono
cidas, con los rayos X y que c o n t e n í a n 
perlas que a ú n no era t i empo de 
arrancar las por su p e q u e ñ e z , estaban 
muertas, d á n d o s e la voz de a la rma a 
f i n de que se suspendiera ese proce
d imien to , que resul taba f a t a l . 

A h o r a se comprende la c a r e s t í a 
enorme de las perlas y el por q u é la 
demanda enorme de l a per la K e p t a , 
verdadera i m i t a c i ó n , con toda su du
reza, b lancura y oriente admirable , 
hasta el ex t remo de ser c-asi imposible 
reconocer si es a u t é n t i c a o i m i t a c i ó n . 

EH bosque de bolonia , la jugue te 
r í a de las grandes novedades, tiene 
g r a n su r t i do de collares de perla 
Kepta , que son verdaderas imi tac io 
nes, y a precios abordables. lTna v i s i 
ta al bosque de bolonia , obispo 74. 

Abanico O R Q U I D E A 
n M O D E L O E S P E C I A L D E " E L E N C A N T O " = 

Deseosos de ofrecer a las damas elegantes un estilo original y verdade
ramente chic de abanico de verano, hemos encogido el 

A B A N I C O O R Q U I D E A 
nuc consti tuye en Europa la úl t ima nota del buen tono y d i s t i nc ión . 

' ' E L E N C A N T O " G a l i a n o y S a n R a f a e l 

M a d r i d , 6. 
E n las T r i n i t a r i a s . — M a n o l i t a ante 

el juez m i l i t a r . 

^ Te rminado el careo entre el capi
t á n S á n c h e z y su h i j a M a r í a Lu isa , y 
teniendo en cuenta que é s t a , en su 
dec l a r ac ión , hizo varias alusiones a su 
hermana Manol i ta , el juez, s e ñ o r Gon
zá lez Be rna rd , e n t e n d i ó que era i n 
dispensable comprobar ciertos pun
tos de lo declarado p o r M a r í a Lu isa , 
antes que fuesen p ú b l i c o s , cosa que 
.seguramente p o d í a servir de pauta a 
Mano l i t a , aun con las naturales re
servas que la prensa se ve ob l igada a 
poner en sus informaciones respecto 
a este suceso. 

Con este objeto se t r a s l a d ó inme
diatamente a l Colegio de las T r i n i t a 
r ias de la calle d e l Marques de U r -
qu i jo , ordenando que l e fuese presen
tada la segunda h i j a del c a p i t á n 
S á n c h e z . 

M a n o l i t a declara 
L a j o v e n se p r e s e n t ó ante el juez 

u n tan to confund ida . 
Es seguro que ella no c r e í a ser mo

lestada nuevamente, o « c a s o pensaba 
que, al i r a l Colegio e l Juzgado, d e b í a 
t ratarse de algo m u y grave. 

Todo esto i n f l u y ó en ella, y de a h í 
su aba t imien to al en t r a r en la sala de 
visi tas, donde se h a b í a cons t i tu ido el 
Juzgado, 

Juez. — Vamos, M a n o l i t a . X o he 
de censurar su conducta reservada 
para con la j u s t i c i a , t r a t á n d o s e de 
asunto en que su desdichado padre 
ocupaba, el papel de m á s t r á g i c a i m 
por tanc ia . 

Cuanto hizo hasta el momento pre
sente fué c u m p l i r con el t r i s t í s i m o 
deber que le i m p o n í a l a Na tu ra l eza . 
N i la j u s t i c i a n i la o p i n i ó n han ten i 
do para usted una frase molesta. 

M a n o l i t a ( con voz d é b i l ) . — ¿ Q u é 
puedo yo decir? ¿ Q u é desea usted? 

Juez. — ' F í j e s e usted bien en mis 
palabras. M i e n t r a s las derivaciones 
de este proceso no envo lv ie ron m á s 
que a aquellas personas que de u n 
modo o de ot ro e ran c ó m p l i c e s o au
tores del c r i m e n , l a m i s i ó n de usted, 
como h i j a , no d e b í a ser o t r a que la 
que fué en los p r imeros momentos . 
Pero el proceso ha tomado u n c a r á c 
te r d i s t in to del que se e s t i m ó en u n 
p r i n c i p i o . 

Como consecuencia, de las d i feren
tes declaraciones prestadas, han re
su l tado encartados en el sumar io a l 
gunas personas cuya responsabi l idad 
es preciso d e f i n i r . 

M a n o l i t a . — ¿ Q u é puedo yo hacer? 
Juez. — C u m p l i r con su deber co

mo hasta hoy. P o r l a misma r a z ó n de 
humanidad , que no a c u s ó a su padre, 
debe hoy ev i t a r que sean condenados 
los que son inocentes. Esto s e r í a ho
r r i b l e . 

Usted, en esa hermosa edad, no 
pn ,vie tener malos sentimientos. Cuan
do se es t á en la p r imave ra de la v ida , 
hay una general p r o p e n s i ó n a todo lo 
que es noble y bueno. Te rmine usted 
ló que han empezado otras personas 
de su f a m i l i a , ev i t ando as í que la jus
t i c i a , acaso guiada por apariencias 
que, a u n den t ro de la posible rea l i 
d a d no son to ta lmente ciertas, conde
ne a gentes inocentes, ajenas a l c r i 
men que se persigue. 

M a n o l i t a i nc l ina l a cabeza. 
Se adv ie r t e en e l la una e x t r a o r d i 

n a r i a c o n m o c i ó n . Su mano separa el 
pelo de la f rente , y dice como suspi
rando : 

—¡ Dios mío ! 
Juez. — Y a s é y o que usted es bue

n a cr is t iana, y si vengo a so l i c i t a r 
que me diga la verdad, es porque ten
go de sus nobles ins t in tos un ajusta

do concepto. Si esto no fuese as í , a c á - ' 
so en la t r a m i t a c i ó n del proceso la i 
hubiese molestado con di l igencias y 
careos. N o quise hacerlo. ¿ P a r a q u é ? 
Siempre e n t e n d í que usted, l legado el 
caso, d i r í a cuanto supiese, si s a b í a a l 
go. 

M a n o l i t a . — P e r o . , . , ¡s i no sé na
d a ! 

Juez. —Eso ya es i n ú t i l . Cuando lo 
d i jo en su p r i m e r a d e c l a r a c i ó n , p o d í a 
escucharse seriamente; hoy, no. Y a 
conocemos el c r i m e n ; c ó m o fué come
t ido y en q u é circunstancias. 

M a n o l i t a ( l l o ro sa ) , — ¿ Q u i é n lo ha 
dicho? 

Juez, — Quien t uvo de él conoci
miento, y s e g ú n parece c o n s u l t ó a l 
g ú n pun to con usted. 

M a n o l i t a (en voz b a j a ) . — ¿ M a r í a 
Luisa? 

Juez. — Sea usted sincera, M a n o l i 
ta ; su si lencio no conduce a nada. 

M a n o l i t a ( duda u n momento , y a l 
f i n , p a s á n d o s e l a mano por la frente , 
dice con voz apagada) . —Tiene usted 
r azón , s e ñ o r juez . Y a es i n ú t i l que se 
quiera, d i s t raer a la j u s t i c i a . T e n í a 
que ser as í . Las fal tas hor r ib les como 
es t á s , no pueden quedar impunes. 
¡ Pobre M a r í a Luisa ! ¡ C u á n t o ha de
bido s u f r i r en tantos careos y d i l igen
cias ! 

Juez. —• D e c í d a s e usted y c u é n t e 
nos todo lo que sabe. 

Mano l i t a , — Q u i z á no sea tan to co
mo suponen; pero en f i n , pregunte 
usted lo que quiera . 

Juez. — ¿ S a l i ó usted de casa en la 
tarde del día 24 de A b r i l p r ó x i m o pa
sado? 

M a n o l i t a . — No. s e ñ o r ; o rd ina r i a 
mente era el d í a que d e s t i n á b a m o s a 
lavar la r o p a de t oda la f ami l i a , en 
cuya faena me ayudaba M a r í a Lu isa . 

Juez. — ¿ L e a y u d ó aquella tarde? 
M a n o l i t a . — N o , s e ñ o r . Y o c re í que 

iba a sal ir , porque la v i arreglarse 
con c ier to cuidado. 

Juez, — ¿ Y s a l i ó al f in? 
M a n o l i t a . — No , s e ñ o r . Y o estaba 

lavando, y ella, que estaba algo ner
viosa, me besaba mucho. Gomo yo le 
preguntase, me c o n t e s t ó que era fáci l 
que se separase de nosotros: pero que 
me q u e r r í a s iempre. 

Juez. — ¿ L e d i j o a d ó n d e iba? 
M a n o l i t a . — No, s e ñ o r . E s t á b a m o s 

en la misma cocina las dos solas, y yo 
p e n s é que me lo d i r í a m á s tarde. 
Cuando s e r í a n pofo m á s de las cua

dro , e n t r ó m i padre, y le d i j o : Sal y 
abre la puerta.. Y a e s t á a h í " . 

Juez. — ¿ S a b í a usted a q u i é n alu
d í a n ? 

M a n o l i t a . — No. s e ñ o r . M i padre y 
M a n a Lu i sa sa l ieron j un to s y yo que
dé sola. 

Juez, — ¿ A d v i r t i ó usted algo en su 
padre? 

M a n o l i t a . — Me p a r e c i ó m á s p á l i 
do que de cos tumbre . 

Juez. — ¿ A d v i r t i ó usted la entrada 
de la v i s i t a que a n u n c i ó su padre? 

M a n o l i t a . — M e p a r e c i ó escuchar 
la voz de una persona que hablaba 
con m i hermana, pero n o d i s t i n g u í a 
bien las palabras. 

Juez. — ¿ E s c u c h ó usted la voz de 
su padre, mezclada en aquel la con
v e r s a c i ó n 7 

M a n o l i t a . — N o , s e ñ o r > 
Juez. — ¿ Q u é m á s o b s e r v ó 0 
M a n o l i t a vac i l a y se l a ve t e m b l a r . 

¿ Q u é piensa la desdichada joven? S t 
la ve l l o r a r en silencio. 

E l juez respeta aquel momento, y 
dice al f i n . Siga usted. 

M a n o l i t a . — V e r á us t ed : yo . como 
he d icho , estaba lavando, y no t e n í a 
nada que sospechar. L a v is i ta , quien 
fuera, estaba en la sala. Y o o í a ha-

Juez. — ¿ R e c u e r d a c u á n t o t iempo? 

= > P A R A O C U L T A R M A G I S T R A L M E N T E = 
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M a n o l i t a . — X o fué mucho. Q u i z á 
un cuar to de hora . 

Juez, — Y pasado este t iempo, ¿ q u é 
a d v i r t i ó usted? 

M a n o l i t a , — M e p a r e c i ó escuchar 
que andaban p o r el pasi l lo de p u n t i 
llas. 

Juez. — ¿ C a l c u l a usted q u i é n po
d í a ser? 

M a n o l i t a . — E n l a casa sólo es tá 
bamos m i padre , m i hermana y y o . 
Y o creo que era m i padre , po r lo que 
d e s p u é s supe. 

Juez. — C o n t i n ú e . 
M a n o l i t a , — De p r o n t o me p a r e c i ó 

escuchar una especie de r u g i d o , se
gu ido de un golpe, como cuando se 
cae al suelo u n objeto pesado. Segui
damente y y a m á s claro, en tono que 
se d i s t i n g u í a perfectamente , oí u n 
g r i t o de m i hermana. 

Juez. — ¿ Q u é hizo usted? 
M a n o l i t a . — Supuse que m i herma

na se h a b í a c a í d o y c o r r í a la sala. E n 
la misma pue r t a e n c o n t r é a m i padre 
que s a l í a . M e a p r e t ó fuer temente la 
mano y me g r i t ó : ' ' ¿ D ó n d e v a s ? " 

— A ver a M a r í a Luisa . ¿ Se ha pves 
to mala? — N o te i m p o r t a — me d i 
jo-—Vete a la cocina, que es donde 
haces fa l t a . 

Juez. — ¿ Q u é supuso usted? 
M a n o l i t a . — L o peor que p e n s é , no 

p o d í a ser l a ve rdad . T a r d é mucho en 
creer lo que h a b í a vis to . 

Juez. — ¿ Q u é v i ó usted? 
M a n o l i t a — C ú a n d > l l egué a la puer

ta de la sala v i un hombre c a í d o de 
bruces sobre un charco de sangre, en 
que descansaba su cabeza. A l lado 
con t ra r io , M a r í a Lu i sa estaba tam
b i é n c a í d a en el suelo y con l a cabeza 
apoyada en una s i l la . 

Juez. — ¿ V i ó usted la cara de aquel 
hombre? 

M a n o l i t a . — Y a he,dreJio que esta
ba boca abajo. A d e m á s , detalles no 
p o d í a aprec iar n i n g u n o ; el aspecto 
amenazador de m i padre, rae a t e r r ó . 

Juez. — ¿ Q u é p a s ó d e s p u é s ? 
M a n o l i t a . — Y o v o l v í a la cocina. 

S e n t í a m i padre andar p o r el pasi
l lo . Iba despacio, como t i r a n d o de u n 
objeto pesado cuyo roce con el pav i 
mento se p e r c i b í a de una manera 
exacta. Y o estaba aterrada. Xo me 
a t r e v í a a sa l i r . 

Juez, — ¿ H a c i a d ó n d e se d i r i g i ó su 
padre? 

M a n o l i t a . — A l c u a r t o de las ca
bras. S e n t í echar la l l a v e y d e s p u é s 
vo lv ió a l a sala con m i .hermana. 

Juez. — ¿ E s c u c h ó usted lo que ha
blaron? 

M a n o l i t a . — S.ólo oí g r i t a r a m i pa . 
d re : ' 'Una- so la palabra y hagn conti
go lo m i s m o ' ' . 

Juez. — ¿ H a b l ó ' u s t e d con su her
mana aouella tarde d e s p u é s de esto? 

M a n o l i t a . — Antes ' e n t r ó m i padre 
en l a cocina hecho una f ie ra , y me d i 
j o " q u e si hablaba con a lgu ien de £6 
que h a b í a v is to , me m a t a r í a . " 

Juez. — ¿ Q u é t e n í a su padre en l a 
mano cuando s a l i ó de l a sala sorpren
d i é n d o l a a usted a l en t ra r? 
» M a n o l i t a . — M e p a r e c i ó ver le u n 
b a s t ó n que él t e n í a en l a alcoba o r d i 
nar iamente . 

Juez.—^ Q u é le d i j o a usted su her
mana? 

M a n o l i t a . — M e d i j o que aquel hom
bre que yo h a b í a visto tendido se la 
q u e r í a l l e v a r a v i v i r con él , que nues
t r o padre le h a b í a c i tado en casa pa
ra hablar de l asunto y que le h a b í a 
sorprendido b e s á n d o l a , y en este mo
mento, con el ba s tón que llevaba en la 
mano, le h a b í a dado un golpe te r r ib le 
en el c r á n e o , d e r r i b á n d o l e . 

D E P R O V I N C I A S 
S A N T A C L A R A 

DE REMEDIOS 
JuJio 21. 

Ha sido nombrado paira desempeñar el 
cargo da Adnimstirador de la Subeecreía-
r ía de Rentas de Remedaos, <l señor An
tonio LOitore, persona muy querida «m es
te pueblo. 

iLa elección ha sido acertadíeima. 
Reoba mí feücitación el señor Uitcr*. 
En estos díae he tenido el gusto de sa

ludar a Enrique Raymat y José Adojfo 
J iménez, dos amigos que han regresado 
después de sufrir las emociones de sus 
exámeines. 

Todos nos regocijamos de tenerlos en 
nuestro seno. 

En Remedios se suceden las fiestas con-
seioutivamcnte y como dicen que la muc/ha 
azúcar suele empaíagar , temo hacerme pe-
sajo (que ya lo soy tpor m i volumen) dae-
cr:^:endo en m¿3 correspondencias fiesta» 
y m á s fiestas. 

Pero má3 vaíe hacerse antipátáco de 
te modo que no remitiendo sucesos sen-
sacionates como los ocur r ida en estos 
días que liejian üca hogares de luto y <le 
trisit'eza. 

EQ 13 diífl prefiisnitie se e íectuó una bri-
i'ar'.e kerme»«e en los salones del Casino 

(EspañoQ. - • 
Fué a beneficio ¿'3 los pebres y el 1ccal 

se vió favcreci'do por elegamtes damljtas 
'de nuestro mundo scciaí. 

Como eil «remiento masaulino no presen
tó sus ba 'e r ías por esos contornos, según 
cucan algunos por causa de la escasez <ía 
"parque," el femenino inició la retiirada a 
hora muy temprana. 

Paro a pesar de eso hubo algunos va^ 
Uentes que hlcieTon que eil éxito de Ja fies
ta no se ccnvdTtiera en fracaso. 

Otra fiesta se cetteibró eil d ía 16, és ta ha 
sóido reliigdcisa, en honor a la Virgen del 
Carmen, la cuaí estuvo animadísima. 

Dije que el Alcar.de conseguiría reorga
nizar la Banda de Música y as í fué. 

Ayer tuvümois Ja primera retreita. bas
tante d&siuc'.da por Ja imprevista Murria; 
pero ésta no fué óbice para que afigunes se 
acercasen a la glorieta y aplaudiesen c*r 
da pieza que ejecutaba 3a Banda, 

No hay palabras con que felicitar al s»-
ñor AlcaCde, a/1 director señor Egea y ail 
segundo director Rodríguez Ordox, 

•Los muchachos hablan muy bien del de-
Pi'cado trato que re'cnhen deil nuevo Direc
tor, y por esto es que están muy anima
dlos para seguir sopilando sin intermiten
cias. 

Yo no puedo menos do decirles: ¡Du
réis , duretie!, como dijo la vieja aJl tabu
rete. 

E L CORRESPONSAL. 
r ******* J T M * ******MMrrjrwMww/rrwárrjrjr. 

Juez. — ¿ Q u é o c u r r i ó d e s p u é s en 
su casa? 

M a n o l i t a . — Nues t ra v ida o rd ina 
r i a . M i hermana y yo nos j u n t á b a m o s 
pa ra l l o r a r , ev i t ando las t e r r ib les m i 
radas de nuestro padre . 

- Juez. — ¿ O b s e r v ó usted si es tuvo 
cerrado desde aquella noobe el cuarto 
de las cabras7 

M a n o l i t a . — Sí , s e ñ o r . D u r a n t e se i« 
d í a s nadie e n t r ó al l í m á s que m i pa
dre, que s o l í a hacer lo p o r las t a r d e » 
y p o r las noches. 

Juez. — ¿ S i n t i ó usted ru idos e x t r a 
ñ o s en ese cuanto en a I g u n a , o c a s i ó n t 

Mano l i t a , — Mo parece que fué l a 
segunda noche. M a r í a L u i s a me l l a m ó 
la a t e n c i ó n , y j un ta s , l lenas de espan-
tof t r a tamos de m i r a r p o r el agu je ro 
de la ce r r adura ; pero no vimos nada, 
porque estaba tapado. 

D e s p u é s de esto, poco m á s d e b i ó 
manifes tar M a n o l i t a al juez que me
rezca ser apuntado , t e rminando la d i 
l igencia a las dos horas, saliendo a l 
tamente satisfecho el juzgado de l r e 
sul tado de esta d e c l a r a c i ó n , que es, 
realmente, la m á s i m p o r t a n t e de to-1 
das. 

B e r n a b é e n c o m u n i c a c i ó p 
A las c inco de ayer t a rde estuvo e l 

s e ñ o r Ci l l anueva en Prisiones m i l i t a 
res a comunicar a l coronel goberna
dor quer el soldado B e r n a b é p o d í a ser 
puesto en c o m u n i c a c i ó n , r e t i r á r s e l e 
el cent inela de v i s t a y pasar al cala
bozo de sus c o m p á ñ e r o s ; estas dispo
siciones fueron cumpl imentadas t a n 
p r o n t o cerno c u m p l i e r o n las f o r m a l i 
dades reglamentar ias , y anochecido 
se u n í a a sus c o m p a ñ e r o s . 
P r ó x i m a l i b e r t a d d e l cabo y soldados 

Se dice que t a n p r o n t o se l l even a 
cabo unas di l igencias , s e r á n puesto* 
en l i b e r t a d p rov i s iona l , o n io jor d i 
cho, en p r i s i ó n atenuada, el cabo f 
soldados detenidos y encartados cn; 
«str- proceso; t a l s i t u a c i ó n les pe rmi 
te- r e s i d i r en sus cuarteles respi-ctivos 
y hacer el servicio de su cías-5; dentro 
do dichos edif icios, permaneciendo 
con los d e m á s en.sus c o m p a ñ í a s . 
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O F I C I N A S 
Palacio 

E L S E Ñ O R P R E S I D E N T E 
A las nueve y media de la m a ñ a n a 

lleffó hoy a Palaeio en a u t o m ó v i l , e l 
Mritor Presidente de la R e p ú b l i c a , 
siendo a c o m p a ñ a d o por sus ayudanr 
U'S. 

R E N I U N O I A A C E P T A D A 
Le ha sido aceptada l a renuncia 

.}ae de su cargo de F i sca l de l a A u 
diencia de P i n a r del R í o h a b í a pre
sentado el s e ñ o r M a r t í n A r ó s t e g n i . 

S I N L U G A R 
H a n sido declarados s i n l u g a r ios 

recursos de alzada establecidos por el 
s e ñ o r R a m ó n G u t i é r r e z como admi
n i s t r ador de l a C o m p a ñ í a Cubana de 
fianzas, con t r a l a r e s o l u c i ó n de l a Se
c r e t a r í a de Obras P ú b l i c a s , que dispu
so l a i n c a u t a c i ó n de l a fíanza de $100 
prestada por el s e ñ o r J o s é R ivero , 
para responder a l c u m p l i m i e n t o de 
un con t r a to ; la in te rpues ta po r el se
ñ o r M i g u e l A . Viaroua, como apodera
do del s e ñ o r J u a n C a r r i l l o , con t ra l a 
misma S e c r e t a r í a , que a d j u d i c ó a l se
ñ o r A n t o n i o R o d r í g u e z l a subasta pa
r a l a c o n s t r u c c i ó n de'l ed i f i c io para el, 
I n s t i t u t o de Segunda E n s e ñ a n z a de 
Santa C l a r a ; l a establecida p o r el se
ñ o r J u l i o D . M o n t e r o , con t r a La Se
c r e t a r í a de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , que le 
d e n e g ó l a s o l i c i t u d de I n e o r p o M í c i ó n 
a l a ü n i v e r c i d a d de l a Habana de las 
asignaturas de H i s t o r i a de l a A r q u i 
t e c t u r a ; l a -del s e ñ o r J u a n Bau t i s t a 
•Madrigal , con t ra l a S e c r e t a r í a de 
A g r i c u l t u r a que le d e n e g ó g u í a fores
ta l para aprovechamiento en su finca 
la , , Y a b ' a ; " l a del s e ñ o r A r t u r o C. 
Seeler, como apoderado de l a " A p u -
l l i n a r i s C o m n a n y L i m i t e d , " con t ra la 
S e c r e t a r í a de A g r i c u l t u r a que conce
dió al s e ñ o r Ernes to P u i g , una marca 
i n d u s t r i a l , -para d i s t i n g u i r aguas b i -
carbonatadas alcalinas de los manan
tiales ' ' L a s D e l i c i a s , " de San A n t o 
nio ; el d e l s e ñ o r M a r t í n R o d r í g u e z 
del Rey, c o n t r a la S e c r e t a r í a antes c i 
tada que le d e n e g ó g u í a fores ta l p a r a 
aproA^echamiento en l a f inca " P o n -
c e " y " H o n d o n e s ; " e l de l s e ñ o r F ^ -
l i x K . Zahonet , cont ra l a misma Secre
tar ía , que le d e n e g ó l a i n s c r i p c i ó n en 
el Registro de l a P r o p i e d a d Inte lec
t u a l de sus obras " F l o r e s y E s p i n a s " 
y " L a Princesa N o e m í ; " y l a d e l se
ñ o r J o s é F o r d e l , c o n t r a l a y a c i t ada 
S e c r e t a r í a d e n e g á n d o l e Patente de i n 
v e n c i ó n para u n p roced imien to para 
la d i ñ i s i ó n del bagazo de 'la c a ñ a de 
a z ú c a r . 

Secretaría de Gobernación 
H E R I D O E N R E Y E R T A 

L a S e c r e t a r í a de G o b e r n a c i ó n ha 
ten ido conocimiento de l a r e y e r t a ha
b ida en la f inca " Z o r r i l l a " , del t é r 
mino de A l q u í z a r , entre los morenos 
Pedro H e r n á n d e z y H e r r e r a y Sabino 
Lea l , en la oual r e s u l t ó gravemente 
her ido e l ú l t i m o de aquellos y siendo 
detenido el a u t ^ r p o r l a gua rd i a r u 
r a l . 

Secretaria de Estado 
M I N I S T R O E N E L P E R U 

E l s e ñ o r Carlos A r m e ' í t e r o s y 
C'árdc-'nHS ha sl.^o nombrado M i n i s 
t r o de Cuba en el P e r ú . 

C O N S U L E S H O N O R A R I O S 
Los s e ñ o r e s H e n r y Jones, M . N . 

P a r t r i d g e y G. A . Cambel l , han sido 
nombrados C ó n s u l e s honorar ios de 
Cuba en Shef f ie ld . G r a n B r e t a ñ a ; 
F e r n a n d i n a P í a , Estados Unidos , y 
W e v m o u t h , C a n a d á , respect ivamen
te . ' 

C E S A N T I A 
Se han declarado te rminados los 

servicios del s e ñ o r Sedney H . Jones, 
como C ó n s u l hono ra r io de Cuba en 
W e y m o u t h . C a n a d á . 

R E N U N C I A Y N O M B R A M I E N T O 
Se ha aceptado l a renuncia de l se

ñ o r J o s é F . P i m e n t e l de l cargo de 
Canc i l l e r de la L e g a c i ó n de C f ba en 
W a s h i n g t o n , n o m b r á n d o s e para sus
t i t u i r l o al s e ñ o r J o s é A . Acosta . 

Secretaría de Agricultura 
L A R E I V I N D I C A C I O N 

D E C O L O R E S 
mi Secretar io de A g r i c u l t u r a , ha 

dictado u n a i m p o r t a n t e r e s o l u c i ó n 
d isponiendo que en l o adelante no se 
conceda n i n g u n a marca de comercio 
o de i n d u s t r i a con la r e i v i n d i c a c i ó n 
de colores, como se v e n í a haciendo 
ahora, toda vez que no existe n i n 
g ú n precepto l ega l que autor ice esas 
concesiones. 

Secretaria de Justicia 
N O M B R A M I E N T O S 

H a sido nombrado Juez de Ins
t r u c c i ó n de C o n s o l a c i ó n d e l Sur e l 
s e ñ o r M e l i t ó n de L á m a r y Truc , que 
lo era de M a y a r í . 

T a m b i é n han sido nombrados Jue
ces Munic ipa le s de C a b a i g u á n y M a -
bujabo los s e ñ o r e s A n d r é s C a l d e r í n 
R a m ó n y Eugen io P iedra . 

R E N U N C I A A C E P T A D A 

H a sido aceptada la r enunc ia que 
de l cargo de Juez M u n i c i p a l de San 
N i c o l á s p r e s e n t ó el s e ñ o r L o n g i n o 
J u á r e z , 

Secretaria de Hacienda 
L I C E N C I A S 

Por la S e c r e t a r í a de Hacienda se 
han concedido las siguientes l i cen
cias: 

30 d í a s a Lorenzo A n g u l o , o f i c i a l 
de la A d m i n i s t r a c i ó n de Rentas de la 
Habana, 30 d í a s a Isabel Estere l la , 
A u x i l i a r clase " D " de l a S e c c i ó n de 
Deudas, y 20 d í a s a Rafael L e ó n , escri 
biente de l a S e c c i ó n d e l E m p r é s t i t o . 

NO L I B R A M I E N T O S 
H a sido nombrado el s e ñ o r L u i s 

H i i r n á n d e z , Inspec tor de l a A d u a n a 
de J ú c a r o , y el s e ñ o r J o s é A g u s t í n 
Fer re r , escribiente de l a A d u a n a de 
Santa Cruz . 

Por pase a l a J e f a t u r a de l a P o l i 
cía Nac iona l d e l s e ñ o r A r m a n d o S á n 
chez A g r a m o n t e , ha s idonombrado «1 
s e ñ o r Oscar H e v i a Jefe de A d m i n i s 
t r a c i ó n de 4a. clase de l a I n t e r v e n 
c ión General . 

L A R E C A U D A C I O N 
L a r e c a u d a c i ó n t o t a l en el a ñ o f is 

cal que t e r m i n ó e l 30 de j u n i o pasa
do, fué de $39.740.456.17. 

De l a expresada can t idad $20.802,-
(^51,79, correspondan a l a Aduana de 
la Habana . 

L O S C H E Q U E S C E R T I F I C A D O S 

Se ha au tor izado la a d m i s i ó n de 
cheques ce r t i f i cados en pago de dere
chos de A d u a n a a l Banco de Nueva 
Escocia, lo mis-mo que se ha h e d i ó con 
otras ins t i tuc iones de c r é d i t o . 

E X P E D I E N T E 

Se ha r e m i t i d o a l a r e s o l u c i ó n de l 
s e ñ o r Presidente de la R e p ú b l i c a el 
expediente i n s t r u i d o c o n m o t i v o de 
haberse dispuesto p o r el admin i s t r a 
d o r de l a A d u a n a de este puer to , se 
haga desaparecer u n anuncio p in tado 
en la fachada de este ed i f ic io , p o r los 
s e ñ o r e s L a r i n y ¡Gómez, con pe r ju i c io 
del ornato p ú b l i c o , 

C A P I T A N D E L A P O L I C I A 
D E L P U E R T O 

E l s e ñ o r Jus to G a r c í a R i v a ha sido 
nombrado c a p i t á n de l a p o l i c í a d e l 
Puer to . 

Un Veto del Alcalde 
E l A l c a l d e ha ve tado el acuerdo 

del A y u n t a m i e n t o por el cual se 
¡ ap robó el repar to de la u r b a n i z a c i ó n 
de la estancia " S a n N a z a r i o , " de la 
p rop iedad del s e ñ o r F r a n c h i - A l f a r o , 
s i tuada en la fa lda del Cast i l lo d e l 
P r í n c i p e . 

DE F E 

COMISION DE EPIZOOTIAS 
S e a c u e r d a a c o n s e j a r l a r e o r g a n i z a c i ó n 

t r a s l a d o d e l L a b o r a t o r i o d e E p i z o o t i a s 

á l a E s t a c i ó n A g r o n ó m i c a . C o d i f i 

c a c i ó n d e l s i s t e m a d e v a c u n a c i ó n 

c o n t r a e l C a r b u n c l o B a c t i n d i a m 

Secretaría de Sanidad 
L A S O R D E N A N Z A S S A L T A R I A S 

Por segunda y ú l t i m a vez se avisa 
por este medio a las Corporaciones 
cient íf icas, comerciales e industriales, 
f á b r i c a s , talleres, establecimientos p ú 
blicos, y a cuantas personas ee intere
sen por ello, pa ra que presenten por 
escrito 3,1 s e ñ o r Secretario de Sanidad 
y^ Beneficencia, las observaciones e i n 
dicaciones que estimen pertinentes ha
cer sobre las Ordenanzas Sanitarias 
publicadas en ed ic ión ex t raord ina r ia 
de la "Gaceta Of ic ia l de la R e p ú b l i c a " 
de l 17 de Mayo p r ó x i m o pasado, para 
ponerlas' nuevamente en vigor . 

E l plazo para o i r a los interesados 
v e n c e r á el d í a 10 del entrante mes de 
Agosto. 

Municipio 
S I N L I C E N C I A S 

E l inspector m u n i c i p a l s e ñ o r D e l 
gado, cumpl i endo ó r d e n e s del Jefe 
de Serv ic io de g o b e r n a c i ó n , s e ñ o r 
J u a n A n t o n i o R o i g , ha sorprendido 
u n t r e n de lavado s in la correspon
d ien te l icencia i n d u s t r i a l , en l a ca
l l e de C o n c e p c i ó n de la V a l l a n ú m e 
r o 33 ; u n d e p ó s i t o de maderas en el 
o i ú r a e r o 2 1 , y a l mismo t iempo una 
- f á b r i c a con d e p ó s i t o de alpargatas , 
en las mismas condiciones ilegales, 
en l a calle de M a n r i q u e n ú m e r o 197. 

L A P L A N T I L L A D E I P E R S O N A L 
E n l a m a ñ a n a de hoy ha manifes

tado a los " r e p ó r t e r s " de la prensa 
el A lca lde de l a c iudad , que en el d í a 
de m a ñ a n a ha de quedar d e f i n i t i v a -
men te t e r m i n a d a l a p l a n t i l l a d e l per
s o n a l del A y u n t a m i e n t o , y en segui
da se h a r á p ú b l i c o los nombramien-

-tos que f a l t aban . 

Academia de Ciencias 
A las ocho y t r e i n t a de la n o c ü e de 

m a ñ a n a viernes, c e l e b r a r á esta oorpo 
r a c i ó n dos sesiones, una e x t r a o r d i n a 
r i a y o t ra o r d i n a r i a con ar reglo a l a 
s iguiente , 

O R D E N D E L I > I A : 
Ses ión e x t r a o r d i n a r i a : 1. E log io 

de l doc tor J u a n N . Davales, discurso 
de ingreso como a c a d é m i c o de n ú m e 
ro , por el doc to r Feder ico Grande 
R-osssi—Discurso de c o n t e s t a c i ó n , por 
d doctor E n r i q u e B . Barne t . 

Ses ión o r d i n a r i a : E l doc tor Ignac io 
Plasencia, por el doc to r Juan Santos 
F e r n á n d e z . — 2 o . L o que he vis to en 
l a c l í n i c a del d o c t o r M a x E i n h o r n , 
por el doctor L u i s M o n t a n é . — 3 o . U n 
caso de s u p e r f e t a c i ó n , por el doctor 
Francisco Btchegoyhen.—4o. N o t a s , 
sobre gin.ecomastia, por el doctor Jor - \ 
ge Le-Roy. 

Ses ión de Gob ie rno : In fo rmes sobre l 
candidatos a las plazas vacantes de 
academieos de n ú m e r o , por los d o c - ¡ 
lores G. Alonso Cuadrado y C. de la 
To r r e . 

Deten tu marcha—dijo Josué al Sol. Lo 
mismo hicieron "Cuervo y Sobrinos" cuan
do crearon su famoso "R-Io.i Lor.gineo," I anuncio do "Pa r t agás y nada mas 
fijo como el Sol de Josué. o«„ . , 

Por eso venoc lo que vende. 

Acuerdos tomados por l a Comis ión 
de ferrocarr i les el d í a 15 de J u l i o de 
1913: 

Tiene efecto l a audiencia p ú b l i c a 
en el recurso de r e v i s i ó n establecido 
por el F . C. de l Oeste con t ra el acuer
do que dispuso la c o n s t r u c c i ó n de u n 
paso superior en el Puente de A g u a 
Dulce. 

Se desestima la so l ic i tud de r ev i s ión 
pedida por l a C o m p a ñ í a The Havana 
Centra l R ' d . Co. del acuerdo que de
c la ró l a caducidad de la conces ión de 
la l í n e a de San J o s é de las Lajas a 
Santa Cruz del Nor te , pasando por Ja-
ruco. • * 

Trasladar a la S e c r e t a r í a de GoDer-
n a c i ó n lo in formado por la I n s p e c c i ó n j 
General con respecto a l t r á n s i t o y en
t rada de animales en los terrenos cer
cados de las v í a s f é r r e a s , cuyo trasla
do se e f e c t ú a a v i r t u d de la comunica
ción de aquella S e c r e t a r í a , respecto al 
descarrilamiento e l d í a 26 del pasado 
mes de l t r e n de viajeros n ú m e r o 9 de 
The Cuban Centra l . 

Ra t i f i ca r la a p r o b a c i ó n dada a los 
i t inerar ios de los trenes 19, 20, 29 y 30 
de The Cuban Cen t ra l e imponerle una 
m u l t a de $10-00 por l a i n f r a c c i ó n de 
acuerdos de l a C o m i s i ó n sobre i t ine 
rarios. 

Ra t i f i ca r l a a p r o b a c i ó n dada a las 
alteraciones de l i t i n e r a r i o n ú m e r o 9 
de The Cuban Cent ra l R ' y s e imponer 
a la C o m p a ñ í a $10-00 de m u l t a por l a 
i n f r a c c i ó n de acuerdos de la Comis ión 
relacionados con los i t inerar ios . 

Declarar que The Cuban Cent ra l es
tá obligada a cons t ru i r l a cerca que so
l i c i t a el s e ñ o r Pedro P. P é r e z en su 
finca ' ' E l A n c o r a " de acuerdo con el 
a r t í c u l o X I I I , c a p í t u l o X de la Or
den 34. 

Ordenar a The Cuban Centra l R'ys-
L ' d . suspenda la a p l i c a c i ó n de l a ta
r i f a especial n ú m e r o 235 para tras
porte del alcohol y aguardiente desde 
Sagua a la Isabela de Sagua, hasta que 
la C o m p a ñ í a obtenga nuevamente la 
a u t o r i z a c i ó n de la C o m i s i ó n para i m 
plantar dichas tar i fas , e imponiendo 
a la misma una m u l t a de $50-00 mone
da americana teniendo en cuenta el o l 
vido tot al de los preceptos ^legales en 
que ha i n c u r r i d o l a C o m p a ñ í a . 

P reveni r a la C o m p a ñ í a de los F . 
C. U , de la Habana proceda a efectuar 
el cambio de locomotora antes de efec
tuar el cruce del camino del Matadero 
I n d u s t r i a l toda vez que las operaciones 
de corte y de tomar carros pueden ha
cerse luego sobre el enlace del Gas y 
solo atravesar el camino de referencia 
para enganchar el resto del t r en y sa
l i r obstruyendo de este modo el menor 
t iempo posible el t r á n s i t o por el refe
r ido camino. 

Dec la ra r que en lo sucesivo no se 
a d m i t i r á por la Comis ión en n i n g ú n 
proyecto nuevo o de r e c o n s t r u c c i ó n de 
l í nea en los Centros Urbanos cruces a 
n ive l a menos que causas imperiosas 
aconsejen lo con t ra r io como excepcio
nes bien jus t i f icadas y ordena se c i r 
cule este acuerdo a las C o m p a ñ í a s y se 
publ ique en la "Gace ta O f i c i a l " de la 
R e p ú b l i c a para general conocimiento. 

Interesar de The Cuban Cent ra l 
R 'ys L i m i t e d in fo rme a la Comis ión 
si es cier to que sus trenes salen de la 
E s t a c i ó n de Unidos en Cienfuegos y 
en caso a f i rma t ivo los fundamentos 
que haya tenido para ello y a v i r t u d 
de q u é a u t o r i z a c i ó n lo e fec túa . 

Quedar enterado de un recorte de 
p e r i ó d i c o en que se t r a t a de par t i cu
lares relacionados con la e x t e n s i ó n 
e léc t r i ca de l a l í nea del F . C. del Oes
te ocupando terrenos del Arsena l y de 
la e x p r o p i a c i ó n en la manzana de ca
sas comprendidas en las calles San I g 
nacio, Cuba, San I s id ro , etc. 

A p r o b a r a The G u a n t á n a m o and 
Western R ' r Co. una t a r i f a especial 
entre G u a n t á n a m o y las Estaciones de 
Macuri jes , J u r i s d i c c i ó n , Sabana Aba
jo, Ol impo, Palmarejo , Jo tura . Saba
n i l l a , Laura , Los Ramos, L a Maya y 
Songo, m e r c a n c í a s de p r imera y se
gunda clase. 

Darse por enterada del escrito del 
s e ñ o r D i r ec to r de The In su l a r R 'y s Co. 
en e l que i n f o r m a haber dictado las 
ó r d e n e s oportunas para que se cobre 
en las l í nea s de dicha C o m p a ñ í a 6 cen
tavos e s p a ñ o l a como equivalente de 5 
centavos moneda americana por cada 
pasaje y prevenir a dicha C o m p a ñ í a 
para que anuncie a l p ú b l i c o en sus ca
rros y estaciones lo antes relacionado. 

Ra t i f i c a r l a conformidad dada por 
la Presidencia a una c o m u n i c a c i ó n de 
The Cuban Cen t ra l remit iendo copia 
de la t a r i f a especial 239 para el trans
porte de a z ú c a r en la ca r r i l e r a urbana 
de Cienfuegos. 

Ra t i f i ca r l a confo rmidad dada por 
la Presidencia a una c o m u n i c a c i ó n de 
The Cuban Cent ra l R ' y s remit iendo co
pia de la t a r i f a especial 227 para mer
canc ía s de p r imera y segunda clase de 
bagua a Lajas y Cruces. 

Ba jo la pres idencia de l doctor L o 
renzo Ar i a s , Subsecretario de A g r i -
cu l tu ra , en r e p r e s e n t a c i ó n del general 
E m i l i o N ú ñ e z , Secretar io d e l Ramo, 
con asistencia del D i r e c t o r Genera l de 
A g r i c u l t u r a , Ingen ie ro Rober ta L . 
Luaces. y de los doctores Francisco 
Etchegoyen, H o n o r é F . L a i n é , Ju l i o 
Brouvver, R ica rdo G ó m e z y Jorge 
Campuzano, actuando de secretar io 
el doctor B e r n a r d o J . Crespo, se reu
n ió en la ta rde de ayer l a C o m i s i ó n 
de Epizootias, t r a t á n d o s e de los par-
t iculares s igu ien tes : 

C ó n s u l V d a la C o m i s i ó n de Epizoo
tias de s i s e r í a conveniente m o d i f i c a r 
los actuales sistemas de v a c u n a c i ó n 
ant icarbunclosa, a c o r d ó contestar lo 
que s igue : " E l sistema de doble va
c u n a c i ó n del Profesor Pasteur, que se 
emplea en Cuba con t r a e l Carbunc lo 
Baeter id iano, no debe ser sus t i tu ido 
por n i n g ú n o t r o p roced imien to cono
cido, hasta que, los que p rometen ma
y o r ventaj'a como el del Profesor 
Crauveau, de una sola v a c u n a c i ó n , no 
sean sancionados p o r el m u n d o cien
t í f ico . Respecto a l p roced imien to de 
v a c u n a c i ó n de K i t t - N o r g a a r d , em
pleado p o r e l L a b o r a t o r i o de Epizoo
t ias para l a e l a b o r a c i ó n de l a vacuna 
p reven t iva c o n t r a el Carbunclo Sin
t o m á t i c o , s e r í a conveniente y de re
sultados m u y favorables mod i f i c a r l o , 
t r a tando de adopta r e l sistema p i l u -

lar , de mayor f a c i l i d a d para su ap l i 
c ac ión y de d o s i f i c a c i ó n m á s exacta. 

Son designados los doctores j>rou-
wer y Campuzano, por la Comis ión de 
Epizootias, y el doctor Ar ias , por el 
Labora tor io de la S e c r e t a r í a , para que 
pract iquen cuantos trabajos de expe
r i m e n t a c i ó n estimen oportunos realizar 
hasta demostrar l a eficacia de lá vacu
n a c i ó n y manera de elaborar la vacuna 
en forma de pi ldoras. 

Se acuerda aconsejar la reorganiza
c ión y traslado del Labora tor io de 
Epizootias a la E s t a c i ó n A g r o n ó m i c a 
de Santiago de las Vegas, d o t á n d o l o y 
e q u i p á n d o l o del personal y mater ia l 
necesario a fin de que responda m á s 
cumplidamente a las necesidades de la 
pob lac ión pecuaria, en cuanto se refie
re a la i n v e s t i g a c i ó n y estudio de las 
enfermedades que la atacan. 

Se roma en c o n s i d e r a c i ó n un infor
me presentado por el doctor Jorge 
Campuzano, haciendo referencia a las 
medidas p r o f i l á c t i c a s diotadas por el 
Burean o f I n d u s t r y A n i m a l de Wash
ington, con mot ivo de una impor ta
c ión de ganado a los Estados Unidos, 
procedente de l Asia , por est imar que 
s e r í a beneficioso contocer t a n atinadas 
medidas preventivas en e i p a í s , a fin 
de aplicarlas de la manera que al l í se 
ha hecho si se i m p o r t a r a nuevamente 
a l g ú n o t ro cargamento de ganado pro
cedente del A f r i c a del Sur. 

LA FIEBRE AMARim 
E l c a s o d e l c a p i t á n S m a l e » . r 

r e n t e n a c u m p l i d a . ^ 
Probablemente, s e g ú n nos ha i 

mado el doctor Culteras, Direct^01"" 
Sanidad, e l c a p i t á n del vapor •11 ^ 
" H y d r a , " s e r á dado de alta p r o S ^ 
mente el domingo. ^ l e -

L a fiebre ha d e s a p a r e é i s 
completo y m a ñ a n a se levantar' POí 
p r imera vez. P0? 

E l doctor Guiteras, recibió ^ 
ñ a ñ a un telefonema del Jefe Loeau" 
Cienfuegos, p a r t i c i p á n d o l e ?e 
cumpl ido la cuarentena impuesf6 
" H y d r a , " s in que haya ocurrido*1 f 
guna c t r a novedad, poniéndolo a R 
p l á t i c a ; Ul)re 

Es casi seguro que el "Hvdra ' . 
de spués de tomar el resto de la 0a ; 
salga hoy mismo para Norfold, V i ? " 
nia. ' 1 ^ 

L O N G I N E S 
F I J O S C O M O E L S O L 

» HE 

C U E R V O Y S O B R I N O ^ 

M u r a l l a 37 A . altos 

A p a r t a d o 658. 

T e l é f o n o A . 2666. Teléar. T e o d o ^ 

"PREHÍAS ESTAFÍíOAÍ 
E n la o f i c ina de la Policía secreta, 

se p r e s e n t ó ayer, el mestizo Aquilino 
V . He r r e ra , vendedor ambulante, con 
residencia en San Rafael 143, denun. 
ciando, que Pau l ino Sterl ing, Arman" 
do Alvarez , Cayetano Gómez y Fran
cisco Santa Cruz, le h a b í a n estafado 
prendas, que les v e n d i ó a plazo. 

Esta denuncia se t r a s l a d ó al juzga, 
do competente. 

BUEN SERVICIO 
Los agentes de l a P o l i c í a Jud i c i a l , 

Manfe r t y Mesa, han prestado u n buen 
servicio, ocupando en l a casa de com
pra-venta ' ' L a U n i ó n , " calle de Nep-
tuno n ú m e r o 48, donde prac t icaron u n 
registro por mandamiento del Juez de i 
I n s t r u c c i ó n de la Secc ión Segunda, va- ! 
rias prendas que hace t iempo le fueron 
s u s t r a í d a s de su domic i l io a don Ra-
fael P e ñ a l v e r , residente en Galiano I 
28V2. 

Por aparecer como autor de este he-: 
cho, los expresados po l i c í a s , detuvie
r o n a u n cr iado del s e ñ o r P e ñ a l v e r , 
nombrado A n t o n i o D í a z . 

Este i n d i v i d u o fué reconocido por ] 
el d u e ñ o de la casa ' ' L a U n i ó n ' ' como 
el mismo, que le h a b í a vendido las 
prendas ocupadas. 

E l detenido D í a z , q u e d ó a disposi-1 
c ión de l Juez y a expresado, quien lo 
r e m i t i ó al Vivac por el t iempo que dis
pone la ley. 

PATRONES ELEGANTES' 
Los patrones "Ladies Homae Journal* 

son por su irreprochable corte y por su 
gran chic los más elegantes, los que sa
tisfacen más a nuoetras graciosas muje
res. Unicos agentes: Cocina y Corbato. 

Pídanse también los últimos figurines 
franceses acabados de llegar. 

"LA ROSITA" 
Galiano 71. Teléfono V4016. 

L O S I M P U E S T O S 

OBRERO LESIONADO 
A l estar colocando u n tanque de 

h ie r ro en l a casa Recreo n ú m e r o 33 
en el Cer ro , el m e c á n i c o Amado "Val-
des Azopordo , t u v o l a desgracia que 
aquel le cayese encima, l e s i o n á n d o l o . 

V a l d é s fué asist ido en el centro de 
c-oí-orro del tercer d i s t r i t o , de una he
r ida contusa como de dos c e n t í m e t r o s 
en la r e g i ó n f r o n t a l , y desgarraduras 
de la p i e l en la r e g i ó n cerebral , de 
pronost ico leve, con necesidad de asis
tencia m é d i c a . 

E l doc to r G u t i é r r e z se hizo cargo 
de la asistencia d e l lesionado. 

¿Habrá nada tan lmperat!v: cemo el 

ÍV0T1CIAS 
DEL PüERTO 

E L " J U L I A N A L O N S O " 
Esta m a ñ a n a f o n d e ó en puer to el 

vapor cubano " J u l i á n A l o n s o , " p r o 
cedente de Cayo Hueso con carga ge
nera l . 

E L " S I G N E " 
Procedente de M o b i l a f o n d e ó en 

b a h í a hoy el vapor noruego " S i g n e , " 
con ca rga general . 

C A R B O N 
Los vapores i n g l é s " K o r a ; " d a n é s 

" F r a n k l i n g " y noruego " L e n a , " en
t r a r o n en puer to esta m-añana proce
dentes los dos p r imeros de B a l t i m o r e 
y el tercero de N o r f o l k , conduciendo 
todos cargamento de c a r b ó n . 

¿Cuál es el colmo del sibaritismo? So 
lazarse con el exquisito soconusco de Mes-
tre y Martinica. 

B1J0S DE R. ARGUELLES 
B A N Q U E R O S 

M e r c a d e r e s 3 6 , H a b a n a . 
Depósitos .v Cuentas Corrientes. Depósi

tos de valores, haciéndose cargo del Co
bro y RcmisiOn de dividendos o interenes. 
Préstamos y Pig-noraclonps de valores y 
frutos. Compra y venta de valores públi
cos e Ir.duoiriales. Compra y venta de le-
t s de cambio Cobro de ¡etras. cuponc.-. 
etc., por conta aje ia Giro sobre las pr'; 
cipa'.er plazas ; también sobre los puetl 
de Esparta. Isla» Ba "vres y Canarias. Pa-
^os por Cables y Carvac de Crédito 

A y e r tarde volv ieron a reunirse con 
el Jefe de la Secc ión de Impuestos de 
la S e c r e t a r í a de Hacienda, los comi
sionados de la U n i ó n de Fabricantes d? 
Licores, proponiendo éstos , ya que no 
es posible hacer la r e c a u d a c i ó n bajo la 
base de grado a r a z ó n de 20 centavos 
el l i t r o , que se pague el impuesto al en
t r a r el alcohol en las f áb r i ca s . E l se
ñ o r Cruz M u ñ o z sostuvo que esto equi
v a l d r í a a gravar la mater ia p r ima , pa
ra lo cua l h a b r í a que modi f ica r la ley. 

T a m b i é n se t r a t ó extensamente sobre 
las desnaturalizaciones, aceptando, en 
p r inc ip io , e l Jefe de la Seción de I m 
puesto, lo indicado por los comisiona
dos, en el sentido de u t i l i z a r u n pro
ducto acre o amargo para los alcoho
les destinados a perfumes y u n coloran
te inal terable para los destinados a 
combustibles. 

Respecto a l a m o d i f i c a c i ó n del de
creto n ú m e r o 665 de l gobierno in ter 
ventor , e n cuan to a las ampliaciones, 
el s e ñ o r Cruz M u ñ o z , q u e d ó en estu
d ia r detenidamente el asunto, si bien 
opina que el Congreso es el que ú n i -
oatnente puede hacerlo. 

E l s á b a d o p r ó x i m o vo lve rán a ren-
nirse los comisionados de la Unión 
con el Jefe de los Impuestos, para 
c o n t i n u a r t r a t a n d o otros particulares. 

A estas reuniones t a m b i é n concii-
r r e n los empleados de dicha sección 
señores P o r t i l l o y Ent ra lgo . 

E n " L a Moderna P o e s í a , " Obispo 
i 135, han recibido grandes remesas de 

pe r i ód i cos , modas y libros. Entre los 
p e r i ó d i c o s i lustrados hay un número 
soberbio del " M u n d o G r á f i c o " y otro 

¡de l " Xuevo M u n d o *' con preciosos re-
i tratos de la bella artista. Mar ía Labal, 
en colores. 

i T a m b i é n han recibido las revistas 
" H o j a s Selectas'* y " M u n d i a l " con 
m i l p r imores de ar te en grabados y con 

I excelentes a r t í c u l o s . Igualmente hay 
ejemplares de l a revista "Por esos 
mundos , " y o t r a nueva titulada "Re
vista G r á f i c a , ' ' y las colecciones del 
" I m p a r c i a l , " " L i b e r a l " y "Heral
d o . " 

CAJA DE AHORROS 
D E L O S S O C I O S D E L 

" C E N T R O G A L L E G O " D E L A H A B A N A 

B A L A N C E d e l i q u i d a c i ó n de 3 0 d e J u n i o de 1 9 1 3 . 

A C T I V O 

Caja _ _ 
Depósitos en Bancos _ 
Sobrinos de José Pastor, Corufia ' " . 
Bonos del "Centro aallego" de la Habana' 
Ins ta lac ión y Mobiliario 
Bolsa Privada de la Habana 
"Centro Gallego" de la H a b a n a L . Z . I 
Hipotecas _ _ 
Pignoraciones. "i 1.,"' 
Cuentas pendientes deOobro.ZI 

Suma* 

Reducción de $20.788-11 plata al 98^ valor 
Invers ión de $68,659-61 cy. ai 8^ premio ... ' 

ORO 

Pesos 

312 
137 

18 
1 

352 
1.289 

137 
5, 

651 
552 
84 

083 
950 
377 
904 

Total. 

2.508,053 

20,372 
68,352 

2.591,777 

Cs. 

04 

35 

PLATA 
Pesos Cs 

4,789 
10,078 
5,920 

20,788 11 

Ourreney 

Pesos C* 

3,816 20,245 
13,765 

20,500 
333 

58.659 

02 

P A S I V O 

Socios suscriptores 
I 'epósitos pi ra invertir _ 
\% In i e r é - anual 
Depósito^ sin interés 
Antonio Puig Amengual . " . 1 . . . 
Antón/ • y Víctor López 
Cuenta pendientes le pa^o. 
10 % de ia Mesa de IMrección....... 
Sanearu ion to de Cródito^ 
Adminit-tración de Rentas e Impuestos 
Fondo de R w erva _ 
Ganancias y Pórdidas ..' 

ORO 

Pesos C* 

157,232 
2.089.940 

110,503 
8'.). 175 
1,000 
1,000 
8,857 

421 
19,071 
10,969 
lfl,861 
62.077 

Sumas. 

Reducción de $ 3'\074-68 plata al 98^ valor 
Invei lón de $ 34.0^-30 cy al t% premio 

Total. 

2.519,6a 

80,353 
80.822 

2.591,777 

Currency Pf.AT.'l 

Pesos 

^,074 

H a b a n a , 3 0 de J u m o de 1 9 1 3 -
— V , 

Vto. Bno.: 
EL DIRECTOR. 

Casimiro L a m a . 
EL SECRETARIO. 

L d o . J o s é L ó p e z . 

EL TESOl 

A n ^ l Velo. 
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C O L O Q U I O S P R E G U N T A S Y R E S P U E S T A S 

T r i t ^ l m : "Nadie que ten-
^ f l u s S r a c a d a día de la sema-

rt f ^ T l e v a r su parejer ía hasta el 
aa de pasárselos siu descanso 
"^rs narices a quien solo tiene el 

P0 feva p ^ t o , de trabajo, y el do-
* u I r n de repuesto, casi a la a l tu . enguero, ae i r - ag a ^ 

ra Í o C o es" viejo pueden pasarle 
Cli:1fondeTes dé la gana todos los ba-
p0rc de ropa hecha y por hacer; pe-
f Z v á o es joven y le gusta presu-
^ Z m o al pr imero, . . . eso de que 
C ¿ u r í n sin fósforos se dodique a 
un rlriles alpacas y elasticotmes, 
ll^'darle 'caritate al que no sabe si 
^ vestido o desnudo me parece 
• . v provocativo, y a la hora menos 
1 en cuanto el niño bonito del 
F^Ho se descuide, le voy a dar un 
í r t ode arroba y una arroba de sus-

• Yfl me tiene conseguido el bobo 
tos. i 1B 

eS*l"nue t raía conseguido a Tribüín, 
^apo mozo de veinte años, buen hi-

trabajador de verdad, ayudante de 
d á n i c o no era precisamente que el 
íifiV bonito del barrio luciera un flus 
¿nca día, sin poder él apear en toda 
u'cemana su pringoso traje de tela 
azul de hilo, para lucir los días festi-
«oé un saco imposible y un panta lón 
Lp nunca fué nuevo y llevado de uso 
tíos años. Lo que lo t ra ía conseguido 

pra flile ^ iliño a<lu^ no contento con 
J . cijn^Vistas activas y pasivas, an-
iVan tfi^hién a los alcanees de cierta 

•;/-h:- a i í: "1 él, Tribliín, quería 
¿ j ro.icrlo remediar; y aquello segu-
Mrptfiic iba o concluir en tragedia 

\ Tribilín le sobraban brazo y puño 
.•Zrn ááríe cara a cara y fronte a fren» 
te al niño bonito, una buena retreta 

,. trompadas, sin que el otro pudie-
rp h.r^cr efran cosa en su defensa; pe
po no lo bacía por dos razones: La 
friftelfa, porque se trasluciría el moti-

v la segunda, porque ya no so que-
Jan' o:i Ta vía pública las bofetadas 
géanáftloí'as, van acompañadas de los 

telMtó con los prcoinar.tes y los rs-
( fo í^ ' a al i% re cinto sin pérdida de 
impo, y después ni juzgado correc-
ni'onál, donde un juez on sentencia 
¡pjijtelabTo suele hacer pagar caro lo 
.uv r,-. dií barato. Había que pen-
at tn algo, libro de riesgos, teniendo 
ri cüenta, que no está la Magdalena 
¡ara tafétanes. 

Las cosftg vinieron por sus fluses 
Beâ a:'/.: y verán ustedes de qué gra
ciosa manera. 

K' niño bonito tiene cuatro fluses 
pnra sus onipresas conquistadoras: El 
priníero de paño inglés (y tan infries: 
icomo que nada le cuesta!) finísimo 
v liranio a carmelita do ^-'.e, 
realzado por el cuello y los puños de 
1? camisa, de inmaculada blancura y 

el superior pajilla, lo lleva los dos 
primeros días, hasta que la presunta 
víctima se f i ja en él, djetallán/lole. 

E l segundo, de d r i l amarillento; sa
co corto, de tres botones, y pantalón 
de bajos vueltos y grandes rayas a la 
plancha en el centro de las pecheras. 
Camisa de color y cinto con hebilla de 
plata y cifras de oro. 

Este traje aparece al segundo d u 
eon el aditamento de un abanico de 
palma, de los de a peseta, que sirve 
para abanioanse, haciendo al propio 
tiempo telégrafo-* disimila-dos. 

El tercero es una combina-ción de. 
Alpaca y aimur, de elegante aspecto, 
y solo lo luoe una tarde. 

E l cuarto, el acabóse, y abajo la víc
tima, es de d r i l blanco número 100, j i 
pi criollo, zapatos de lona, y anillo re
fulgente en el meñique izquierdo. 

Cuando Tr ibü ín vio al niño bonito 
paseando la calle con aquel flus, mor
tal por necesidad, una tarde que vol
vía del trabajo, molido v lleno de mu
gre,, comprendió al punto "toda la 
magnitud de su desdicha", que dijo el 
poeta, y acto seguido retrocedió en 
busca de un compañero de trabajo 
que acababa de dejar a la puerta de 
su casa, media cuadra a t rás . 

E l niño bonito, gozoso de su victo
ria, iniciaba la vigésima vuelta t r iun
fal por la acera de la moc. nte palo-
nif:. De pronto dos hojiibres se desta-
<?fp corriendo en Jiríxcu'-n contraria, 
como si el uno penuguiera al otro. El 
niño trata- de apartarse. Vana pre-
iiíisiún. Llega el primero y se abra
za a él, como el náufrago a una tabla, 
límdole vueltas como si tratase de 

servirse de él como un escudo contra 
«1 otro, que llega y lo zarandea a su 
v»»», para dejárselo nuevamente al 
primero, habiendo primorosa manio
bra de ataque y defensa, hasta que lo 
dejaron qro no había por donde co
gerle, y siguieron corriendo uno de-
fcta de otro'calTe arriba. 

Kl pobre niño, llamó a un vigilan
te, denunció el hecho v fuese en BU 
vocho. temblando de coraje, perdido 
t\ flus viciorioso y a i bu: ca de otro 

uo no lo fuera tanto. 
Kl juez, sin testigos del hecho, pero 

s'ibiendo que los dos mecánicos ba
hía o sido los manchadorea del niño 
bonito, les impuso dos pesos de multa 
v. cada uno. 

Así se vengó T r i b ü m de su r ival . 

C. 

—Señor Tiburcio, esta mañana me 
han mandao un aviso del juzgao pa
ra que vaya a declarar en la causa del 
Tuerto. 

—Bueno, y ¿a mi qué? 
—Que como usted, por ser tabernero 

y por mor de las broncas que presen
cia tiene que andar de juzgao un día 
sí y otro también, es natural que sea 
entendido en todo eso, y por eso ve
nía a que usté me alicionase pa no 
caer en alguna trampa. , 

—Bueno, y tú ¿qué fué lo que has 
visto t 

—Pues cuasi n a . . . Que sobre eso 
de las cuatro de la madrugada abrí el 
ventano pa ispecionar el estao del 
tiempo cuando v i , mismamente pegao 
a la esquina del Rollo, a un hombre 
agazapao. 

— Y tú ¿cómo lo viste? 
—Había algo de luna, y sucedió que 

momentos después v i que otro hombre 
pasaba por allí y que el hombre estaba 
agazapao le saltó encima por la es
palda. 

—¿Qué más? 
—Que el agazapao, que ya no lo es-

raba, le dió al otro una cuchillada ha
cia la nuca; que cayó; que el otro si
guió dándole de golpes; que lo regis
tró luego; que se guardó lo que sacn-
ba del rr-cistro; que echaba a correr; 
que entonces oí que el caído se queja
ba y que pedía la unción. 

— Y tú ¿qué hiciste entonces? 
—Cerré el ventano. 
—Era de razón. De lo demás ya 

estoy enterao. E l muerto fué el tío 
Blas que se iba de madrugada a la 
feria de la villa a comprar ganao y 
que prendieron a el Tuerto como pre
sunto matador. 

—¿Presunto na más? 
—¿Pero tú estás seguro de que fué 

el Tuerto el del atraco? 
—Como lo estoy de que está usté 

ahí. 
—¿Y todo eso se lo vas a contar al 

juez tal como me lo acabas de contar 
a mí? 

—Me parece lo honrao. 
—Pues a mi me parece lo tonto, o, 

cuando menos, lo peligros:. Tienes 
que i r "modificando las conclusiones," 
como hace a cada cambio de viento 
el físeal don Benigno. Según lo que 
acabas de decir el "hecho de autos*' 
tiene todas las de la ley. 

—Me lo había figurao. 
—Tiene premeditación, tiene alevo

sía, tiene noturnidá, tiene ro&o, tiene 
asesinato, tiene ensañamiento. . . 

—¡Rediós, es usté un Bombita pa 
eso de lo cr iminal! 

—Pues, bueno, amigo Lucas, con eso 
y con todo y con lo que pueda colgar 
estamos en que. . . no hay nada de lo 

I dicho. 
—¿ Qué se trae usté, señor Tiburcio ? 
—Que tienes que i r quitando jierro 

de encima d^l acusao. 
— ¿ P a qué? ¿ P a que se libre de la 

cadena eso ladrón? 
—Pa que te libres tú de algún dis

gusto. Por de pronto le quitas aquello 
| de agazapao, lo del salto a la espalda 

y lo del registro. 
—¿Y de qué modo? 
—Contando la cosa como el resulta

do de una disputa. Esto le dará oca
sión al defensor del Tuerto pa decir 
que este es un ' ' impulsivo.' ' Un hora-
bre con nota de impulsivo está cuasi 

' tan inmune contra la justicia como si 
t ú c e s e en el bolsillo un acta de di-
putao. . . La quitas también io de no-
tu rn idá : dices que la bronca sucedió 
ft la luz del sol. 

j —¡ Concho! i SI faltaban lo menos 
i dos horas pa amanecer! 

—Pues hace que el sol salga un par 
de horas antes. Eso no te cuesta nin
gún trabajo. 

| —Usté se bromea, señor Tiburcio. 
—| Qué me he de bromear, hombres 

¡Ese milagro de salir el sol a media no-
I che se ha hecho con otros procesos 
•sin asombro n i protesta de nadie. Tie-
i nes que quitarle también lo del cuchi-
[llo y lo del ensañamien to . . . Dices 
¡ que el que llevaba el cuchillo era el 
j muerto. 

—Señor T iburc io . . . 
—[Carga sobre el muerto! 
—Pero la ment i ra . . . 
—¡ Toda sobre el muerto! Puedes 

estar seguro de que el tío Blas no ha 
de salir de la huesa para venir a des
mentirte. 

—Pero tendré que j u r a r . . . 
—Jura lo que quieras en jurando 

mentira. E l riesgo está solamente en 
jurar la verdad. 

—/. Pero la conciencia ?. . . 
— ¡ U y ! si te vas con escrúpulos de 

conciencia ante los tribunales eres hom
bre perdido. 

—Pero, vamos a ver, señor Tiburcio: 
¿por qué tiene usté tanto empeño en 

I que yo me trague la verdá ? 
—Porque te estimo, Luquillas, por-

|que al Tuerto lo absolverá el juez con 
I tu declaración y sin tu dec la rac ión . . . 
! ¿No ves que el Tuerto es un " impu l -
Isivo"? 

—Contra la bolsa del p r ó j i m o . . . . 
—Pa eso de la afición a la boka 

ajena también los letrados han encon-
trao Tin mote salvador: al rata de pro-

Vn ^ e n í o r . — R a f a e l de Cárdenas 
murió el 11 de Julio de 1911. 

J . C—Muchos preguntar de que 
provincia es D. Juan Vázquez Mella. 
Es natural de Asturias positivamente j 
pero no hemos podido averigual el 
pueblo. Asegúrase que es de Cangas 
de Onis. 

/ . üT.—"Si está registrado en Espa
ña su nacimiento, se le considera espa-
ñol. 

J . M. C.—Nuestra distinguida com
pañera la Condesa de Pardo Bazán no 
ha entrado todavía en la Academia de 
la Lengua. Presentó su candidatura y 
no obtuvo mayoría de votos. 

Un interesado.—Siendo prófugo y 
aún no siéndole, la nueva ley no lo ex
cluye del servicio militar. 

D. I .—Xo encuentro en el calenda
rio Santo Dorinda. 

Dos porfiados.—El número 04585 no 
puede considerarse como una canti
dad con cero. Los ceros a la izquierda 
no representan cifra alguna. 

C\ T.—No se libra de quintas por la 
ley. 

Varios.—Hemos resuelto no contes
tar más lo propuesto sobre si el galle
go y el catalán son idiomas. Le hemos 
contestado muchas veces y sigue v i 
niendo con una frecuencia abruma
dora. 

Un suscriptor.—En esta redacción 
está a disposición de quien guste ver
lo, ¡la colección del Diakio, para sacar 
datos y promedios sobre el giro y los 
cambios y cuanto pueda interesar % 
los particulares. 

A. B.—Alrededor de unos 18 días. 
E l 17 de Septiembre de 1907 fué mar
tes. 

Un suscriptor.—Cuando las colonias 
inglesa norte-americana, sublevaron 
contra Inglaterra, España era ene
miga de esta últ ima nación y facilitó 
armas y soldados a los que peleaban 
por la independencia norte-americana. 

Dos porfiados.—La guerra de. Rusia 
y Japón comenzó en 1904 (febrero) y 
acabó a mediados de 1905. 

C O M U N I C A D O S , 

C U J I D[ AHORROS de los socios 
del Centro Gallego de la Habana. 

Ha establecido el servicio de Cuentas 
Corrientes sin interés; facilitando al efec
to, libretas y talonarios de cheques. 

También gira letras sobre todas las 
Ciudades y pueblos de España, Baleares y 
Canarias. 
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fesión le llaman ahora "cletomano." 
—¿Y a qué viene todo eso? 
—Viene a que el Tuerto antes de 

dos meses está en la calle, y ¿sabes, en 
lo primero que va a pensar al verse 
libre ? 

—Pensará en marcharse de aquí. 
—¡ Quiá, hombre! En lo primero 

que va a pensar va a ser en romperte 
las visceras, si declaras contra él. 

—¿Y cómo sabe usté eso? 
—Porque, según está l a ' j u s t i c i a . . . 

¡eso es lo indicao! 
m. A L V A R E Z CARRON 

Gran Ginefnatópfo de la Glorieta 
de la Playa de Marlanao 

Este cine, que es sin duda alguna 
el lugar predilecto de nuestras prin
cipales familias, muchas de ellas tem-
poradistas de aquella hermosa Playa, 
y otras, la mayoría, que desde esta 
capital concurren a todas las funcio
nes que allí se celebran, atraidas por 
las espléndidas condiciones del local, 
y la fresca brisa que allí se disfruta, 
celebrará esta noche una exhibición 
extraordinaria, pues de tal puede ca
lificarse dado el méri to de las pelícu
las que figuran en el programa, según 
se verá a continuación. 

<£Bajo la Zarpa", emocionante pe
lícula dividida en 6 partes, de subli
me argumento, y Madre impura" , 
drama amoroso, en 9 partes, verda
dera joya del arte cinematográfico. 

Desdichado Inapetente cama victoria 
que ya tienes el medio de combatir tu 
falta de apetito. Al "Vermouth Cinzano" 
no hay inapetencia que se le resista. 

Si quieres brillar, brilla en buen hora; 

pero pásate p^r Muralla VilVz X d e s p u é s 

de ver aquellas preciosidades que Cuervo 

y Sobrinos tienen en joyas, habrás conse

guido tu deseo. 

N A PítEPARADA» 
m las ESENCIAS 

del Doctor JOHNSON m á s fina; 
EXPISITA PARA a BAÑO í El PAÑUELO 

D e v e n t a : D r o g u e r í a J O H N S O N , O b i s p o 3 0 e sq . a A g u i a r 

K A R A 
c u r a l a s n u e r a i g i a s 

233S J ' - l 

V i n o s y L i c o r e s I t a l i a n o s 

MARZALA, (Jerez Seco).— A M A (Vermouth Tormo,— A S T I -
SFUMANTI.— V I N I DEL VESUBIO.— LIQUORE STREGA. — 
VINO DE GRAGNANO.—OHIANTI, (Vino blanoo.) 

Pídanse en todos los buenos cafés y restaurants. Dir i jan los pe
dido a FILOMENO DE STEFANO, San Nicolás 220, antiguo, altos.-
teléfono A-8114. 
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K A R A N A 
c u r a l o s d o l o r e s d e c a b e z a 

K A R A N A 
c u r a i o s d o l o r e s d e m u e l a s y d e o í d o s 

K A R A N A 
b a j a l a t e m p e r a t u r a d e l a s f i e b r e s 

K A R A N A 
d e b e s i e m p r e t e n e r s e e n c i m a . 

S e v e n d e e n t o d a s l a s F A R M A C I A S 
€ 2412 9 Jl. 

El 

OMANA'DüyO.SY© suponor 

lodos 

Jl.-l 

F O L L E T I N 3 

E N R I Q U E B O R D E A U 

El MUDO DE VIVIR 
en la Librería >"•' 
Oiliaao nümero $2 

( C o n ; i n ü a j 

< • y en todas laa coau», 
j -rúen y .hay distintos ascaioues, y 

gue ellos se pusieron en el peldaño más 
aaj0, ^1 mismo miedo de vivi r inspira 
j eS()s novelistas afeminados, a esos 

amaturgos impotentes, que no saben 
ü¡¿ l i m a c i ó n y vida más que a per-
. a,)es vacíos, huecos, cuyos caracte-

no asisten al análisis y cuyos mo-
* s-j-ponen por excusa—están acaso 
PJaucs del natural: de las triviales 

ialntlfas de la vida de sus muñecos 
¿ó n ia consecuencia de que todo pue-
iner(íre^larse en €l mundo y (iue nada 
llev ser tomado en serio, en vez de 
los JrÜ0S a tocar C(>mo con la man.0 
^ destinos de nuestra suerte. Los gri-

dem ariCs verda<íeramente grandes 
tren!? cle- arte son loís gritos de la in-

P^ez y áe ia fuerza, muchos de los 
68 k m brotado, espontáneos, de la 

desgracia, como si el genio afortunado 
y feliz careciese de esa mirada pene
trante que escudriña los abismos pro
fundos de la vida. 

Por último, la timidez, la discreción, 
la prudencia, alguna vez legítima, pe
ro casi siempre excesiva, han dado con 
una fórmula especial hasta en nues
tras instituciones, lúe multiplican las 
tutelas y las medidas de precaución, y 
dan al Estado la incumbencia de go

marnos y prestarnos ayuda en todo 
: omento. ; Hasta se ha intentado reem-
dazar a la Providencia do los anti

guos, que ya no está de moda ! Y i por 
.uicii? Pues por las compañías da se

guros. Hoy nos aseguramos contra los 
casos fortuitosj contra toda clase de 
riesgoís y contra la muerte} y todo es
to supone una prudencia y previsión 
extraordinarias. ¡ Lástima que no po
damos asesorarnos contra el miedo 1 

El miedo señala en el rosiro a esta 
nueva generación de jóvenes que sólo 
se cuidan de su salud, y no teniendo 
fuerzas para digerir, si no es con ayu
da del agua mineral y de la manzani
lla, abren la boca únicamente para 
censurarlo y denigrarlo todo: no ala
ban nada, no gustan de nada y no de
sean nada, como si no circulase la san
gre por sus venas. ¿A qué tanto pre
servarse y cuidarse, para el uso que 
hacen de la vida? 

Y la adolescencia i conoce mejor el < 

precio de la misma vida? Un reciente 
suicidio de un alumno del Liceo de 
Lión, ha añadido otro capítulo, y el 
más terrible de todos, a la requisitoria 
de los desarraigados, contra la educa
ción que se olvida de las realidades de 
familia, raza, región y patria. Antes 
de suicidarse, el infeliz dejó escritas 
estas palabras: ""Soy joven, soy puro 
y quiero mor i r . " Las explicaciones de 
su profesor de Filosofía le habían he
cho aborrecer la existencia. 

¿Qué es lo que le habían enseñado? 
La belleza de la ra-^ón pura, de la 
ciencia y del filantropísmo. En vez de 
acontar el orden establecido, tuvo que 
destruirlo todo para reconstruirlo to
do de nuevo; borrar lo pasado y olvi-
áp.vte de la tradición, y de las exigen
cias de su suerte, que meció su cuna 
en tal país y en tál época; para crear-
pe él. por sí solo, una personalidad, un 
raur.do y un Dirs a su antojo. Además 
de tener que labrarse una posición, se 
le exigió, co no so exige hoy a todo ciu-
'ladcno francés, la creación de una me
tafísica, una política y una rairal. Y 
sucumbió bajo el peso de tan ruda 
carga. Xo apareció ante sus ojos la v i 
da como una figura de contornos pre-
qIsos, de brillantes rayos de luz y 

nombras obscuras; con su obligado cor
tejo de esfuerzos, de alegrías, de dolo
res; dolada del esplendor de las cosas 
creadas, y de ia utilidad de lo que sien- i 

te tras sí lo pasado que se prolonga en 
lo presente y puede contar con lo por
venir. La vida fué para el desgracia
do una niebla espesa: al través de ella 
hubo de intentar en vano ver con cla
ridad ; dentro de ella no pudo percibir 
la voz de Dios, ni la voz de la raza, ni 
la voz de la patria. Xo llegó a percatar
se de su propia importancia, importan
cia no solo individual, sino colectiva-, 
no pudo conocer q le el destino del in
dividuo está en ocupar su lugar pro
pio en el mundo, que la fuerza y el in
terés de cada uno dependen del con
junto de relncioner. a que está sujeto, 
las cuales, ele rechazo, dependen de 
cada uno de no.so!ros, Y así conoció un 
nuevo miedo de vivir. 

Estos adolcs c: tes tienen hermanas. 
No seré yo quien las retrate. Cierto 
proverbio persa nos advierte que no 
toquemos a b: mujer ni siquiera con 
una flor. Pero loa poetas, a quienes se 
dió toda potes aun contra el amor, 
se han encara i - de hacer el retrato, 
y i quién no ceeu*rda lae Estancos a 
uno muerta f 

" E r a buena, ¿i para serlo basta 
abrir la mano uadivesa, sin que Dios 
se complazca en u lo ; y si el oro des
nudo de piedad e verdadera limo.sua. 

"Sus ptoafemi ot eran grandes y 
iiermosos, si el . lo vano de una voz 
dulce y caden. , a. ««nejante a un 

arroyuelo murmurador, puede hacer 
creer en el pensamiento. 

"Era piadosa, si el fulgurar de unos 
ojos brillantes, ya fijándose en la tie
rra, ya levantáxidose al cielo, puede 11a-
niars(í plegaria. 

"Murió sin haber vfvido. Hacía co
mo que vivía. De sus manos cayó al 
suelo el libro en que no llegó a leer ni 
una línea " 

Hacía como que vivía; ¡cuántas se 
mueren sin haber vivido! 

¡Qué más? Xuestra salud se resien
te con el choque de nuestra debilidad 
moral. Las enfermedades nerviosas, 
que desde hace akruncs años han ad-
quiridq tan inquietante desarrollo, son 
testimonios evidentes de voluntades 
sin pnergía, de personalidades debili
tadas. El profesor de la facultad de 
Medicina de Montpellier, doctor Gras-
set. de renombre universal como esne-
ciajwta en el estudio de dichas enfer
medades, indica sencillamente, que pa
na combatirlas es necesario Pécurrir a 
un tratamiento de índole moral, enca
minado a consolidar esa personalidad 
y reforzar esa voluntad. 

"Be necesaric, dice, inf i l t rar en el 
animo del enfermo el deseo y la ambi-
• jón de curarse, y para ello mostrarle 
el objeto que la vida tiene aún para 
«L la misión que debe cumplir toda
vía en este mundo. 

" U n enferm de los nervios que no 

comprende la vida, que no admite que 
la vida valga la pena de ser vivida, 
que se acuesta por la noche sin querer 
pensar en el día siguiente, con la úni
ca satisfacción de haber gastado otro 
d í a . . . ese enfermo no sanará nunca. 

" E l médico debe hacer que despier
ten y se desarrollen en ese enfermo 
las ideas de deber, de sacrificio, de so
ciabilidad. . . Todos estos grandes pen
samientos deben reemplazar a las ideas 
enfermizas. 

"Es preciso prchibirle que se reclu
ya en la rumia estéril de un pasado 
sobre el cual no hay poder que valga. 
Sean cuales fueren las injusticias, rea
les o aparentes, de la suerte de cada 
uno, todos tenemos siempre, para el 
mañana de nuestra vida, un papel 
más o men s importante que desempe
ñar en beneficio de la humanidad, de 
nuestros semejantes. 

"Es preciso, en otros términos, sa
car de sí mismo al enfermo, y volverle 
PGQQ a poco al amor de sus semejantes, 
dándole a conocer que en eso y sola
mente en eso está la curación. 

' ' E l Jio-mhre sano es un animal al~ 
truista. E l egóísmó, la egolatría, es
tán ligados intimamente a la enferme' 
dadi son causas y síntomas del étjk 
Mientras se sigue siendo egoísta no sé 
está curado, ni se está en viat de cur 
ración," 
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Por Ramón S. de Mendoza 
For A/, de Linares 

ALL A < £ o s i n f a n t i l e s 

£ 1 " A t h l e t i c " d e B i l b a o v e n c e a l " R a c i n g " 

d e I r u n . 

tvproducurios de 
'Gaceta' del Nór-

A coiitinua!".'»! 
nuestro cóltgíl 1? 
l e " este interesante ' /match ;" como 
podrán ver nuestros lectores, el 
" A t h l e t i c " venció al " I r ú n " con la 
misma anotación que perdió el Cam
peonato de E s p a ñ a : 

E l primer tiempo 
Empieza el "ma tch , " escogiendo 

campo el Athletic a favor del viento. 
Ac túa de referée Loinaz. 

^loreno, que se ha retirado de] 
campo, vuelve al poco tiempo sin 
nada de particular. 

En esto momento acaba el etxui-
po bilbaíno, v al entrar Pichiehi en 

Xos encontrarnos en la casa de Ri
cardo Viliarreal. 

Los reunidos somos Fernando Díaz. 
Valentín González. Viliarreal , la es
posa de éste, y Pedro Marco. 

Fernando Díaz representa a la so
ciedad "Penal ver Tennis." cuyo 
club t ra ta rá de ligarse en la nueva 
organización de Lealtad y Carmen. 

Valentín González es quien, como 
el juego, como le ponen la pelota los ¡ |0dos lo saben, ba elevado el baseball 
backs iruneses, en medio de algana | infantil aquí en la Habana, después 

medida del general confusión, le silba el público, reti
rándose el jugador bilbaíno sin po
der efectuar su plan. 

Moreno jugó hecho un bravo; pe-
De salida llega el I rún al goal de ro ha abusado un poco del juego in 

Bilbao. 
A l minuto de empezar el partido, 

por dos fallos de los bilbaínos, en
tran los iruneses el primer goal. 

Salen los de Bilbao que, ayudados 
por Belauste. se acercan bastante al 
goal contrario. 

E l ala derecha de Bilbao realiza 
un formidable ataque, y lo remata 
Belauste con un shoot que va alto. 

Moreno recoge la pelota. 
Arocena le sale al encuentro, y 

Moreno pasa el balón a Zuazo, ayu
dándole Acedo. 

Zuazo remata metiendo el primer 
goal el Athletic. 

Los iruneses se acercan al goal 
bilbaíno. 

Murga les sale al paso, yéndose 
,con " la pelota y salvando así a su 
equipo. 

Acedo realiza un colosal avance 
por la esquina, que está a punto de 
rematar en goal. 

Tira un córner. 
Combinan los iruneses con mucha 

precisión y admirablemente, termi
nando con un centro de Moleres. 

Gaztañaga t ira un bonito centro, 
que remata Cortadi. 

Solaun hace un regateo «pie salva 
a su equipo, y pasa la pelota a Gaz
tañaga, quien t i ro otro centro. 

Murga vuelve a realizar una enor
me salida. 

En un ataque formidable de los 
iruneses, Ignacio Arabolaza tira un 
comer. 

En una mezcla que se produce, So-
'aun centra. 

Se aprovecha de esto Acedo, que 

diyidual, tirando algunos shoots que 
no dieron el debido resultado. 

Los iruneses hacen un ataque for
midable que acaba en córner salvan
do Iceta la meta bilbaína. 

Otro centro shoot de Gaztañaga. 
que no sirve por estar en offside. 

Nuevo córner de Gaztañaga, que 
aprovechan las iruneses para hacer 
una escapada sin resultado. 

Patricio Arabolaza tira un temi
ble zambombazo, que recoge Murga. 

Este regatea a los delanteros iru
neses por el centro. 

de la sabia 
Freyre. 

Ricardo Viliarreal fungirá de juez | 
con Valentín, Gil y Ostolaza. 

Su esposa, una señora que oye y 
no habla mientras la conversación 
tiene por motivo asuntos de sport. 

Pedro Marco es la persona encar
gada de desempeñar el oficio de "es
ponja." 

La charla discurre sobre el nuevo 
champion de la Liga del Oeste. 

Las tres personas primeramente 
citadas manifiestan su entusiasmo 
por la buena marcha de los asuntos 
de esa Liga, a cuyo florecimiento 
ellos contribuyen con sus mayores 
energías. 

Y se habla de los clubs que con to

los backs 

para 

corta 

Se le acerca Retegui y coge la pe-j ^ seguridad concurr i rán al leer la 
convocatoria de inscripción. 

' 'Joven China," " P e ñ a l v e r " y 
" M o d a " han anunciado su firme 
propósito de contender por el eham-
pionship. 

Se espera, sin embargo, que otras 
novenas indiquen sus deseos de ins
cribirse, pues, como ayer publicó el 
Diario de la Marina, el período de 
inscripción du ra rá cinco días, a par
t i r de hoy, jueves. 

Un conocido periódico de esta ca 

Iota, entrando con ella a 
bilbaínos. 

Estos tienen que cargarle 
evitar que remate la suerte. 

Un avance de Patricio que 
Solaun. 

Patricio vuelve á pelotear, hasta 
que Murga Le sale al encuentro y le 
quita la pelota. 

Gaztañaga inicia un formidable 
ataque, durante el cual entran al jue-
jo los delanteros bilbaínos y medios, 

1 tercera será penada con once pesos 
cincuenta centavos y la expulsión. 

Se imitará a los tribunales de jus
ticia, que unas veces lo hacen v iv i r 
a uno durante 1—8—21 en las gale
ras correccionales por emplear algo 
más que palabras con una chiquita 
de 16 primaveras: pero que orde
nan un viajecito a la loma del Pr ín
cipe o poner la cabeza a merced de 
la máquina patibularia, según esti
men la gravedad del delito come 
tido. 

Mañana tomarán posesión los com
ponente sde la Liga, de la que serán 
Presidente. Secretario y Tesorero, 
respectivamente. los señores Casas. 
Tmj i l lo y Santiago Hidalgo. 

Vicente Casas es un hombre com
petente en asuntos beisboleros y go
za, además, de gran prestigio como 
Secretario de Ip Liga Cubana. 

Los chinos y su novena constitu
yen la actualidad. Y asi tiene que 
ser porque, como ayer dijo el Diario, 
la "Joven China" es algo insólito 
aquí en Cuba. 

Todo esto se habló y comentó en 
casa de Ricardo Viliarreal. 

Y terminó la cosa eomn deben ter
minar las reuniones en nue ae halle 
presente alguno de la Prensa: con 
dulces y licores. 

La señora de Viliarreal supo oue 
vo bebí sidra y. picada, ofreció a los 
que fuimos a su casa dulces y sabro
so licor, tan sabroso -que... 

El baseball en Santiayo de (¡ubi 
G r a n t r i u n f o d e " P a c o M ú ñ o z , , 

E L G E N E R A L S A G U A E N A C C I O N 

Parece que el nombre de " L i g a 
Federal" concebido por Ortega no 
ha caído mal en la opinión. 

produciéndose gran confusión en la pitai recomendaba ayer mañana una 
defensa irunesa: pero sin que esta 
pierda la cabeza. 

Termina con un shoot. de leeta. 
maravilloso, que va un poquitín alto 
y no es goal. 

Moreno tira un shoot y los irune
ses tienen que poner la pelota en 
córner. 

Le tira Acedo. 
Centro de Gaztañaga desde medio 

campo, estando sólo, que el goal kee-
per irunés para con la mano. 

La pelota, sale fuera, quedando en 
escapa con la pelota y se la pasa a [ córner, que es jugado por Acedo. 
Moreno y Moreno a Cortadi en un | Centro de Gaztañaga. (|ue reníata 

realmente maravi- Moreno, exterior izquierda, colocan-, 
do soberbiamente la pelota entre los | 

hoot cruzado, 
loso. 

Cprtadi pasa a los backs y tira i dos palos. - } ta nn significará para éste un 
m shoot que va a dar en uno de los | García, oportunamente, sale de la | ^eserabáteo de cinco pesos: mientras 

organización mil i tar si se quería evi
tar las defecciones cine son producto 
natural de nuestra poca costumbre 
de perder. 

Militar,^de gran rigor, será esa 
organización : . omnímodos poderes 
tendrán los jueces cuando estén en 
el terreno, y los delegados de los 
clubs les ofrecerán todq el apoyo ne
cesario en aquellos casos que se ha
llen comprendidos en los límites de 
la razón y la justicia. 

Y sobre n'dn eso se exigirá una ga
rantía de veintiséis pesos cincuenta 
centavos, a más de los cuatro veinti
cuatro de inscripción. 

La primera falta grave oue come-

La bola " T y Cob" es la que usa
rá esa organización. 

Preparativos a granel, realiza el 
Aguila de Oro con el propósito de 
conquistar el t í tulo cíe champion. 

Cosa que no está mal pensada. 

postes de la meta contraria, entran-1 meta fo\ Ra-ing, salvando el tanto. que la segunda le costará diez y la 

El Campeonato Juvenil oue se es-
tá celebrando en Xogueira Park ado
lece de un defecto capital: la caren
cia de umpires. 

Porque no pueden ser umpires en 
una liga seria individuos que desco
nocen enteramente las reglas esen
ciales del juego. 

Y tenga presente el señor Zúñisr?.. 
figura principal de ese campeonato, 
que él baseball sin nmpires no re
presenta nada absolutamente en 
nuestra época. 

Pedro Marco. 
do la pelota en la red. Moreno hace un:i escapada y chu-

El tanto ha sido muy bonito, y en] ta formidablemente, yendo b p é ^ a ] ^ ^ 
algo elevada, por lo que no es goal. 

1 barra hace su correspondiente es
capada. 

él ha tomado una gran parte Mo 
reno. 

Los nuestros rcalivan un gran 
avance, admirable, iniciado por Mo
reno. 

Ignacio Arabolaza tira un nuevo 
córner. 

Este mismo hace un avance, pero 
ge lo corta Solaun. 

Patricio recoge un pase de Mole-
íes, que termina en goal para su 
equipo. 

Este primer tiempo termina con 
nn sho ;t que t ira Gaztañaga. sin 

Murga, que es el único que está 
ante él en el regateo, le sale al en
cuentro y se lleva el balón. Suenan 
aplausos cerrados durante un buen 
espacio de tiempo. 

Vuelve a hacer un ataque enorme 
la línea delantera irunesa. y Murga 
se opone al avance, haciéndose con 
la pelota, pero dejándola en comer. 

Le t i ra Ignacio Arabolaza. 
Este córner produce una mt-zcla 

Como se juega en S a p a 

meter el balón, porque se lo recoge i muv grande en el goal. 

E l b o x e o i m p e r ó . 

el guardameta irunes. 
E l segundo tiempo 

Tras un largo descanso comienza1 
el segundo tiempo. 

Sale Bilbao. 
Ignacio Arabolaza, al poen vare, 

tira un córner. 
Acedo lanza un centro, qiie rema

ta Moreno sin resultado. 
Gazí-añaga ejecuta otro centro 

muy bonito. 

Se lleva la pelota Murga, que j 
entra a ella por alto en una gran i 
jugada. Nueva ovación, mayor 
cabe que la .anterior. 

Según los periódicíes de Sagua la 
Grande, el domingo último se efectuó 
el match anunciado pntre los clubs 
"Sagua" y " V i l laclara". 

El desafía fué presenciado por un 
! I número regular de fanáticos, que ocu

paban los "stands" del Hipódromo. 
Ambas novenas son buenas y a no 

A l final del tiempo, después de; ^ . poI. lm ontreacto de boxeo, el de-
un . có rne r de Gaztañaga y de una, safío no hubiera dejado nada que de-
palida de toque. Zuaz'D se escapa.con | sear 
la pelota, regatea a los backs, que
dando solos y metiendo el primer 
goal. 

instantes después termina el tiem
po. 

Los v i r luosos de la Av iac ión 
Dos Records balliiospor Aviadores franceses 

Por su vuelo efectuado el día 141 E l Teniente aviador Varcín acom-
e Julio de Par ís a Bérlfn el aviador I pañado del zapador Chapean realizó 

el mismo día el " r a i d " Pau-Chateun-
dun sin escalas o sea una distancia de 

Letort ha batido el " record" del mun 
do de la distancia sin escalas. 

Cubrió aproximadamente 900 kilo 
metros: el "record"' precedente per-1 
teneeía a Gilbert que voló de Vi l l a - : 
« oublay a Vitoria el 24 de mayo úl t i - ! 
mo o sea una distancia de 770 kiló- \ 
metro. 

500 kilómetros. 
E l Teniente Varcín batió el "re

cord" del viaje en línea recta sin es
calas con pasajero. 

No hay mejor retrato que aquei que e¡ 
espejo flja, ¿verdad? Pues ¡asómbratel 

¡ Colomlnas y Compañía los hacen mejore* 
i San Rafael nuai» 32» 

E) juego comenzó como a las dos p . 
m . . actuando como jueces el doctor 
(,'hávez y un acérrimo villaclareño de 
apellido P>,cobar. 

En el primer inning resultó un 
skun para cada club, debido a Ion es
fuerzos del cuadro del "Sagua" no 
hubo carrera, pues López el center-
field mofó un fly "bobo" que se con
virtió én un two bagger. 

Ivn el segundo los "chicos" del pa
tio fueron víctimas del amor que ha
cia su pueblo siente el señor Perdomo 
y de las bravas del player Fabelo, que 
estaba desconocido. 

Dos decisiones infames había hecbo 
dicho señor y no contento con ésto 
contaba las bolas como strikes y aún 
más. 

Habiendo un hombre en tercera. 
Mesa bateó de "sacri" , empujando al 
de tercera a heme; pero el imparcial 
mnpire declaró out a Garay en esta 
base. 

V aquí fu;' la enída de Troya! Se 
armó el eran lío en el diamante, dan
do por resultado que Bienvenido Ar-
menteros le propinara un short havd 
en un aparata de seoabuebeo a1 pit-
cher Cárdenas. 

La policía invadió el terreno "ke-
9 * a&m" para evitar que se repi

tiera aquel acto que desdice mucho de 
los jugadores de ambos clubs. 

Pero los mu,-haichos no estaban con
formes aún y Fabelo rompió de nue
vo el fuego aplicándole un hnoct oíd 
a Bienvenido Armenteros el inicialis-
ta del "Sagua". 

Entonces todqs los players, armados 
de bates, se diricrieron al terreno y la 
emprendieron a palo limpio, resultan
do por esta causa lesionado el inicia
dor de la refriega, señor Fabelo. 

Pero dejemos esas pequeneces a un 
lado, y pasemos a lo que dió el juego, 
respecto a la defensa y ataque hecho 
por ambas novenas, 

VA "Saeua" se defendió bien; pe
ro en el ataque estuvieron nulos, pues 
no conectaron nada más que tres ve
ces de hit. 

E l "Santa Cla ra" estuvo regular 
en la defensa del campo; pero tienen 
sus jugadores lo principal: que están 
dotados de mucha cohesión 3' que ba
tean estilo Gigantes, cuando es nece
sario, y bien. 

Xo andan creyendo en osos, y la 
prueba la dieron ayer en nuestro pa
tio. 

Todos on Sagua están contestes en 
hacer renacer el Baseball en aquella 
ciudad; pero lo quieren sin "boxeo" 
y sin "bravas". 

Para hacer aleo bueno y no dar es- i 
pectáculos de esa naturaleza, es nece
sario practicar, y jugar con amor pro
pio. 

He aquí el resultado final dei jue-
jro-

€ . H . E. 

El club "Oriente", de Santiago de 
Cuba, que organizó y-dirige el presti
gioso y excelente player Gonzalo Sán
chez, sigue xsu carrera tr iunfal , sin 
que ninguno de les clubs de aquella 
región, por fuertes que sean, le hayan 

j)odido ganar un solo juego. 
Trece victorias consecutivas lleva el 

"Oriente", luchando con novenas tan 
fuertes como la del "Columbia," com
puesta por elementos militares, y la 
del " H o l g u í n " , integrada por los me
jores players de la ciudad de su nom
bre. 

E l domingo último jugó el "Orien
t e" cón el "Holgui ín" , en el que figu
ra como lanzador el terrible General 
Sagua. 

La victoria correspondió.como siem
pre, a los orientales, que dejaron en 
Illanco a los muchachos holguineros. 

Según nuestro buen amigo y simpá
tico colaborador en Cuba, muy pocas 
veces se han visto los stands y gradas 
de Santiago Park, tan repletos de pú
blico, y muy pocas veces también, los 
fanáticos del Rey de los Deportes han 
podido apreciar un juego tan sensacio
nal como el de que hablamos. 

"Paco" Muñoz, el "p i tcher" del 
"Oriente", que lleva cuatro desafíos 
seguidos proporcionando los nueve ce
ros, lanzaba la "Per ro" con gran 
maestría, para el " ' l ióme". ¡ Es de la
mentar que este grarn pitcher haya da
do ayer cuatro bases por bolas imper
donables, pues su labor en el box fué 
magistral; sólo le pudieron tocar la 
bola tres veces de hit. 

No dudamos ver a "Paco" muy 
pronto, ocupando el box en una de las 
grandes Ligas Norteamericanas. 

Otro que no debo dejar de mencio
nar es el simpático joven Gonzalo 
Sá-uehez, capitán y "alma mater" de 
la novena "Oriente" , que dió un "sa-
erifice hit," soberbio, lo que le valió 
una enorme ovación. 

¡ Bien, Gonzalo, muy bien! 
El club "Or ien te" jugó "a la cam

pana", pues aunque no le dió mucho 
a Rodrisruez ("Sagua") tuvo la. stiéí-
te^le ligar casi todos los hits y darle, 
con la gallarda maestría, que esta no
vena a/íostumbra, los ¡nueve ceros! al 
" H o l g u í n " , que. a decir verdad, no 
los recibió con el agrash con que se 
áébeii de recibir estas cosas. 

La novena " H o l g u í n " . qu^ es una 
novena completa, jugó muy bien, aun
que a la primera base (Dotres) le ha
ce falta un poco de práctica. 

Su batería, formada por el "Gene
ral Sagua" y Legarán, es una de las 
más fuertes que se han presentado en 
Santiago Park, siendo este último tan 
buen catcher como bateador. 

La novela de la ciudad del ' ' Mara-
ñ ó n " insignia que mostraban en el 
brazo derecho sus jugadores, hizo 
cuantos refuerzos le fueron dables pa
ra quitarse de encima el fatídico co
llar de los nueve ceros que "Venezue
la" , con mano maestra, iba trazando 
en el pizarrmi del "score" del juego; 
pero los "chicos" de Gonzalo, que es-' 
taban ayer impepinables, no les deja
ron lograr sus propósitos, obsequian-
éo, al finalizar el desafío, a cada pla
yer holguinero con un redondo "ce
r o " para que lo luzcan con orgullo de
bajo del marañón. 

Los holguineros presentaron en sus 
filas a jugadores expertos que, han sa
bido demostrarnos en otras ocasiones 
su valer; pero parece que, en la con
ciencia de tener que luchar con un 
club de las condiciones del "Oriente 
los ánimos hubieron de sufrir cierto 
apocamiento, que dejaron notar desde 
los primeros instantes, el cual acre
centóse grandemente, cuando su cat
cher. que es magnífico, cometiendo un 
lamentable error, ocasionó por parte 
del contrario la anotación de la pr i -
niera carrera de las cuatro que en ese 
mnmg hicieron los orientales 

El General Sagua". (|lJe . 
box del " l íolgu. : ; ." . l.iZo inaurl ^ 
fue ra» por anular a los b a t s m ^ 
tranos, pero éstos venían con lo? ^ 
juelos de batear y le pusieron [ « í 
tle todos colores y de todos t a l - 1 
según la distancia a que la bot2 ^ 

Todos los players d e l - O n e l ' -
garon como ellos saben hacerlo ^ 
bien; pero se distinguió de m n ^ 1 
ra colosal el jugador Planas (a) 
ble", como aeertadamente lo ¿ .JS 
-Braleska". el cronista d e ^ 
periódico " E l Cubano Lihte'' del 

Planas-que es. en concepto" de lo. 
fanáticos de Oriente, el mejor d 
short stops de los clubs de aqudla * 
gion—hizo ayer prodigios en el rW 
empeño de su difícil posición 

Cogió bolas que eran '<de] oto 
mundo , y cuando alargaba el " J 
chete" a la primera almohadilla é 
un cañonazo. 

También Gonzalo Sánchez, directo 
del "Oriente", fué ovacionado S 
rantemente, ovación muv merecida, 
porque Gonzalo es un player de mo 
cho valer. 

E l pitcher "Paco" Muñoz, el fo. 
easado en la Habana durante el ÚE 
mo Champion, estuvo superior. 

Con el juego de ayer ha estahleovlo 
un record de 36 innings, sin que leba-
van anotado carrera. 

< Del " H o l g u í n " se distinguieron 
Sagua, que pitchó muy bien; Legarán, 
Serrano y Laguárdia. 

Los d e m á s , . . así así. 
Según se dice, el "Holguín" m 

quedará «m Santiago para volver a ja-
gar el viernes 25. sábado 26 v domin-
go 27. 

Tres días, queridas fanáticos, di 
emociones baseboleras. 

Véase ahora el "soore" oficial de) 
juego de ayer: 

H O L G U I N B. B. C. 
V. C. H. 0. A. E, 

ss 

cf 

Laguarcíia. 
Serrano. 2b 
Quesada, 3b 
Legarán, c. 
Carrafa lá. 
Martínez. If 
Sagua, p . 
Dotres, I b . 
Pavón, r f . 

Totales 

1 3 

29 0 24 10 5 

ORÍ E S T E B. B. C. 
V, C. H. O. A, K. 

Rojas, cf. 
Sánchez, e. 
Villalón' I f 
Planas, ss. 
Bravo, Ib . 
Hierrozuelo, 3b 
Soler, 2b 4 
Rey, r f 4 
Muñoz, p, . . . 3 

0 

1 1 

0 1 
2 7 
0 2 

3 
0 12 
1 1 
3 0 
0 1 
(l 0 

32 5 7 27 14 
por entra/las 

004 001 0(XM! 
¡900 000 OOO-O 

Totales . 
Anotación 

Oriente , . 
Holguín . . 

Smnano 
Two base hits: Sánchez y 
Sacrifiee hi t : Sánchez. 
Slolen bases: Quesada. beg&m 1 

Pavón. „ . o 
Struck outs: Sagua 8; Muñoz ' • 

en three strikes. r - , 5 
Bases on bailé: Sagua 2; Mun^*; 
H i t by pitched baíl: Rejas por ^ 

3 Double play: Laguárdia y Serrana 
Planas y Bravo; Rey y Hra;T0-I(riiíp" 

Quedados en bases; del ' Holgi 
6; del "Or ien te" 6. 

Umpires: Medra no 
Time of game; 1 h. 
Scorer: A. Nicolau. 

v López. 
38 ni. 

^ ^ . i t a ^ B . Scorer: A, Mcoiau. 

Sagua . . •1 3 2 

Hoy en tandares 
Esta tarde como anunciamos en su 

oportunidad, se efectuará en "Á1 
mendares P a r k " el festival organiza-
do a favor de las familias pobres de 
' ayo Hueso, 

El aliciente principal de esta fiesta 
es la entrega de la Copa que los veci
nos de Cayo Hueso dedicaron al avia
dor cuhanc señor Agustín Par lá y la 
cual le será entregada por el señ¿r .To
se ( . 1 erez. Presidente de la Asocia
ción de ( ronistas de Sport 

Además se celebrarár. dos juegos I 
t lepj lota, entre los clubs " A m a t e u . V 
y ' I orcedores." J 

El club "Cf 
nliib ^ 

Ha quedado constituido 0D c >f 
amateura nombrado "Cruse a _^ ^ 

En la reunión que cdebr* ^ord" 
organizadores "Bimamcntc. s . ^1 
por unanimidad nombrar djre^ ^ 
mismo al señor Luís Mendoza . 
tán al joven Luís López. ^ v . , . 

Los players que formaran e ^ 
sellas" serán inscriptos ac C i 
mento a. otro, para proceder ^ ¿t 
mente a la inauguracum 
dicho club. . Cnc. ip dese*' 

Lasgos y grandes .-Vo1111 
aios al "Crusellp-i." 



H A B A N E R A S 

^ ' ^ r t o d i e n t e .1 que fué no-Heh„ rouerto a . de arinas 
t.bilisu110 í'"*? . 
1 "K'irphhCíi-^ 
Alfí>nS0. habrA olvidado la . visita que 

-N0h¿ ei í - "sumista francés. 
Vhié on la 8..lTde armas del l món 
\ ALde el ir " idable protesor Ma-

^ Sonso lo pux> en relación eon los 
* J£Ú¿M de la H ibana. 
flt í ^ n o d a iCrclxhoffer 

TPsti-o fui en saltos lucidísimos de 
u aSidad y des-̂ eza de aquel maestro huitín y uernoso por cuyas venas 
íorría sangre alscGiana. -

Debieron ser r i y amargos los dos 
-ifimos años d: la existencia de 
í-irchhoffer privado del ejercicio de su 
1 por haber sufrido, a causa de un 

¡cc&Sé, la Esputación de ambos 

^No bacía esgrima. 
Imposible. 
Pero sus conse.ios eran siempre ina

preciables en las salas de armas de 

En la historia del gran esgrimista 
oue acaba de morir habrá que señalar 
conw característica su rivalidad con 
Pini y su odio a Alemania. 

Un detalle sobre esto último. 
gn cierta ocasión se negó a tirar un 

asalto, a pesar de las magníficas pro-
ryosiciones que se je hicieron, porque a, 
lafiesta había de asistí el Emperador 
Guillermo. 

Ha muerto a los Cuarenta años. 
Francia, que sabe prer-'ar a sus hi

jos ilustres, lo había c ad^ corado con 
t Legión de Honor. 

IJn nuevo certamen. 
Ikj ini'-M en sus páginas la simpáti

ca Gaceta Teatral bajo esta pregunta: 
¿Cuál es la más bonita de las ni-

ta* de la Habana? 
Verdadero problema... 
La forma SB que habrá de realizar

se es por medio de un cupón que lle
varán todos los mimeros de la Gaceta 
Teatral para depositarlo en buzones 
que Se colocarán en lfl<? puertas de los 
teatros v de las casas comerciales más 
concurridas. 

Todos los s'¡ hados se celebrarán es-
mitinws parciales de los votos reci
bidos durante la semana. 

El resultado de dichos escrutinios 
se dará a conocer primeramente en el 
lienzo cinematográfico de Mirnmar 
durante las funciones que, dedicadas 
n loa niños, se celebran dicho día en el 
alegre jardín del Malecón. 

Su simpático manager, el amigo Ma
ta, hará un valioso obsequio a la niña 
que en cada uno de esos escrutinios 
obtenga mayor número de votos. 

En estas Habaneras, al igual.que en 
todas las crónicas sociales, .se publicará 
también, de semana en semana, el es
tado del certamen. 

Vencerá el plazo de admisión de cu. 
pones el 30 de Septiembre. 

Ese día se procederá a hacer el es
crutinio total por un jurado que for
marán todos los cronistas de sociedad, 
excepción hecha de Antonio de la 
Guardia, el compañero de E l Día, que 
se ausenta para los Estados Unidos. 

Reina de la Belleza será proclamada 
la niña que obtenga mayor número de 
votes y Damas de Honor a las doce 
que la sigan en el orden del escrutinio. 

Después, y como epílogo, se organi
zarán unos Juegos Florales. 

El éxito del nuevo certamen de la 
Gaceta Teatral, con tan hermosa idea 
como lo preside, puede darse por ase
gurado. 

Ya está resuelto. 
Se celebrará el nueve del próximo 

Agosto, en los salones del Ateneo, la 
velada fúnebre en honor del general 
Armando Riva. 

He aquí el programa: / 
Primero.—La Banda Municipal, ce

dida por la Alcaldía, ejecutará una 
marcha fúnebre. 

Segundo.—Discurso de apertura por 
el Alcalde de la Habana, general Frey-
re de Andrade. 

Tercero.—Plegaria, titulada E n el 
seno de la gU)ria,-cQn letra de los seño
res Maklouado y Pardo y múaiea del 
maestro Mauri, dedicada a la memoria 
del general Riva. : T 

Cuarto.—Toque de silencio, por el 
corneta del general Riva. .. -

Quinto.—Discurso-elogio j>or el se
cretario de la Jefatura de Policía, se
ñor Xestor Carbonell, director de la 
revista Letras. 

s..xto.—Marcha fúnebre por la Ban-
da Municipal. 

TMá la oficialidad del Cuerpo de 
Policía, franca de servicio, coneurrirá 
a les salones del Ateneo como homena
je de recuerdo y gratitud al que fué bu 
inolvidable jefe. 

La velada será de invitación. 
Se repartirán éstas, siguiéndose lo 

que aconseja E l Día, entre toda la so
ciedad habanera. 

* # 
P. P. C . 
Fernando Garrido, hermano del po

pular director de L a Prensa, ha salido 
de temporada. 

Por prescripción facultativa se diri
ge a Trinidad para buscar en el aire y 
h.s aguas de aquellas famosas lomas el 
alivio de sus males. 

Pasará ausente algunas semanas. 
» « 

Una invitación recibo. 
Es de la señora Carclina Oliver viu

da de Menéndez Prieto para la boda 
de su bella hija Dulce María y el se
ñor Rómulo •Salom y Maoías. 

Se celebrará el sábado próximo, a 
las nueve de la noche, ante los altares 
de la parroquia de Monserratc. 

Agradecido a la cortesía. 
* * 

A propósito de bodas. 
Para el siete del mes entrante está 

concertada la de Virginia Steinhofer, 
la espiritual señorita, y el joven Ale. 
xander Panne, simpático miembro de 
nuestra colonia alemana. 

Se celebrará en el Obispado. 
* * 

Una matinée. , 
La ofrecerá el domingo, como segun

da de la actual temporada, el Liteo de 
Jesús del Monte. 

Gracias por la invitación. 

En el Malecón. • 
Habrá retreta esta noche. 
La dará la Banda Municipal, de 

ocho y media a diez y media, con un 
variado y selecto programa. 

Y Miramar, como noche de moda, se 
verá muy animado y nmy concurrido. 
• No faltarán acertijos. 

El sexteto de Cosculluela amenizará 
bellamente el espectáculo con la ejecu
ción de escogidas piezas de su Reperto
rio. 

Y se estrenará una cinta cinemato
gráfica con el título de L a Condesa 
Negra que ha de resultar de gran efec
to y gran interés. 

Lleno seguro. 
ENRIQUE FONTANILLS. 

L A C A S A Q U I N T A R A 
Joyería Cna y caprlcliosoB objeto» 

para regalos. 
Extenso y selecto surtido en todo* 

los artículos. , 
Muchas novedade» 

QUINTANA y CA., Galáaoo 76. 
Teléfono A-4264. 

:a lu^Je.— o lili O Z-t uc 

U s e n * L f f i e 
btPOSlTD »LAS FlL»P«ríA»» flAOAliA 

Vltima moda en Abanicos sumamente ¡i/eros por su varillaje de MÍMBR 
paisajes seda colores y en tamaños para Señoras y Niñas. 

E l Abanico P E N S A M I E N T O , tiene pintadas 33 tarjeta» para 
escribir nombres, poes ías , recuerdos ó pensamientos. 

Se hal lan a la venta en todas las A b a n i q u e r í a s , Seder ía» y t lenaa» 
°* lm R e p ú b l i c a . 

Al por mayoi «n ei almacén de "LA INDUSTRIAL ABAHIQUERA" 

fábr/ca, ECRRO *76. 
C A L V E T & 

Almacén , MURALLA 29 
C 2167 alt. 20,1 

T I N T U R A " L A E S P E C I A L " 
A N T E S " C O W T I W E W T A L " 

, v«getiü é Instantánea. La mejor de toda». Conserva el cabello en «i 
J40^ primitiva. De venta: en el Depóeito General, á |2-50 el Batuca». 

U COMPLACIENTE." OBISPO 119. TELEFONO A-2872. 
UNICO REPRESENTANTE: RAMON •ANCHEZ. 

2330 Jl-1 

P O R E L T E M P L O 
L A C A R [ O Í D 

Estado de la recaudación iniciada 
en la revista ''Bohemia" para las 
obras del Templo a la Virgen de la 
Caridad: 

M. A. 

Suma anterior: . , 
Justo A'pezteguía . 
Gerardo G-arcía . . 
Carmen Serra , . . 
Una devota . \ . 
José Oliva 
Btelvina Ceñal . . 
EmiKa Arma . . . . 
M. de la O. Coyula 
AJigel Coyula . . . 
Ceferino Alvarez . . 
Sabina Balbona . . 
Nicolasa Alvarez » 
Serafina Martí . . 
Fidel G-arcía, . . . 
Regla Portó . . . 
Sra. Coral . . . . 
Beatriz .Martínez . 
María Vilarella . 
Un Cubano . . . 
Angel García . . 

Suma: 

Suma anterior: . , 

20.940.18 
0.25 
0.25 
0.25 
0.25 
0.25 
0.25 
0.40 
0.20 

^ 0.20 
0.50 
0.20 
0:2O 
0.25 
0.25 
0.50 
0.36 
0.40 
0.40 
0.36 
0.25 

20.946.15 
O. E. 

5.641.96 
P. B. 

Suma anterior: . . . 
Julio Escribano . . . 
Dr. Nilo G-areía . . 
Emilio Campillo . . . 
Juana Cabrera . . . . 
Blanca A. Carrera de 
Villar 
Sra. de Hernández . 
Ricardo A. Escrich . 
Florentino Mena . . 
R. Toledo de Alvarez 
Josefa Soto de Toledo 

314.16 
0.50 
1.00 
1.00 
0.40 

1.00 
0.40 
1.00 
0.40 
1.00 
0.40 

321.26 
\mm i < • o»i 

Quinado Oxigenado 
Se avisa a los señores detallistas y 

al público, que se ha recibido una. 
nueva partida del exquisito Moscatel 
Quinado Oxigenaido, que tanto éxito 
ha obtenido y cuya remesa se estaba 
«Hperando. 

Importador: señor Angel Fernán-
rlej!, Sol 15i/2. Teléfono A-83-00, Ha^ 
baña. 

¿Qalftre* Lacer "Buen papel 
con un vestido elegante 
y atraer por arrogante 
las miradas a granel? 
Pues en San Rafael 
por la parte de Galiano 
encontrarás mano a mano 
las telas de fantasía 
que Inolán y la Compañía 
ofrecen al parroquiano. 

E s p e c t á c u l o s 
P A Y R E T 

En la Contaduría de este teatro es
tarán .desde hoy a la -venta las locali
dades para el estreno de la obra de los 
bermanos Robreño titulada L a revolu
ción saijista, que será estrenada el pró-
xjjrwp lunes día 28. 

Para esta obra, de gran aparato, ha 
pintado dos espléndidas decoraciones 
el excelente escenógrafo Pepe Oomis. 
- -Reina, entre el público, gran entu
siasmo para asistir al estreno de esta 
nueva obra de los hermanos Robreño, 
autores de ingenio feliz y de chispéanr 
te gracia. 

Esta noche va en primera tanda la 
ya famosa1 Casita criolla, y en segun
da, E l viaje del Patria, obra que cada 
día gusta más. 

C A R T E L 
Paybbt.— 
Compañía de zarzuela de Regino 

López.—Función por tandas. 
A las 8: "La casita criolla.,, 
A las 9: " E l viaje del Patria." 
Albisu.— 
Compañía de operetas "Severini-

Cid."—Función corrida. 
A las 8: La opereta en tres actos 

' ' La niña de las muñeca? ' <*stt$lfm*' 
POLTTEAMA HABANERO. G r m TúO-

fro. 
Cine.—Función por tandas. 
Marti.— 
Compañía de zarzuela y c«n«#ia 

pañolá.—Función por tandas. 
A las 8: "Las Bribonaa." 
A las 9: "La Vendimia." 
A las 10: "La Viejecita." 
Poli trama.—{Yaudevüle).— 
Cine y Variedades.—Función por 

mudas. 
L)\£m*.— 
Oirapañía de zarzuela española.— 

Fan.rión por tandas. 
A las 8: "La Tragedia de Pierrot" 

(estreno). 
A las 9: "Los Rancheros." 
A las 10: "La Patria Chica." 
Teatro Heredia.— 
Ccmpañía de zarzuela» y comedias 

| sspaño^á.—Función por tandas. 
A las 8: "Congreso Feminista." 
A las 9: " E l recluta. Chamiping-

non.'' 
A :as 10: " E l Cabo Primera." 
Molino Rojo.— 
Compañía de zarzuela de Francisco 

Soto.—Función por tandas. 
A las 8: "Soto el Galleguito." 
A las 9 : "Por causa de los festejos." 
Cine Norma. — Cinematógrafo y 

concierto.—San Rafael y Consulado.-— 
Función por tandas. — Estrenos dia
rios.—Matinées los domioses. 

Plata Garden.—Gran cmcmaWgra-
fo..—Función por tandas. — Estrenos 
diarios. 

Glorieta de Mamanao.— 
Cinematógrafo. - - Función todos 

los martes, jueves, sábados y domin
gos, con estrenos de raagnífleas peliour 
las. 

A L A S D A M A S E L E G A N T E S 
GRAN L I Q U I D A C I O N 

de Flores, Piumas y fantasías. Sombreros fino 
adornados, de gran novedad, de $ 2.50 en adelante 
los de 2.50, valen $ 5.30. 

POR tener que trasladarse de local lo liquida todo a precios muy reducidos 
« L A E S T R E L L A D E L A M O D A " S A N R A F A E L 34. 

8668 7-18 

premia a los niños que 

bien se portan con sus 

ricos caramelos: 

S o n C a r a m e l o s m a g n í f i c o s de c a f é y l e c h é 

M A R C A A N G E L 
Cada caramelo tiene en su envoltura la palabra ANQEL 

P Í D A N S E A S Í : 
Caramelos de café y leche, pero de la marca ANGEL. 

Se venden en todas las confiterías y tiendas de víveres. 

Colegio María Luisa Dolz 
He aquí la relación de las alunmíia 

del colegio María L/aisa Dolz que f i 
gurarán, después de los recientes exá
menes, en ol Cuadro de Honor: 

Primer curso: -Carmen Mascort 
Segundo curso: Georgina Ribot, 

Míirgot ' Alfonso, Covadonga García, 
Eloína Tuero, Margot Remírez, Glo
ria Remírez, Rosa Yurick, Concep
ción Alvarez, Isabel Espino, 

Accessit 
Teresa Marino. 
Tercer curso: Esperanza Fonteci-

11a, Sara Noroña, Teresa García, Ade
lina Clarens. 

Cuarto curso: Josefina de León, 
Ana Masagné, Mereedea Remírez. 

Quinto curso: Herminia Alvarez. 
Accésit 

Dolores Viñas. 
Sexto curso: Margarita Süveira, 

Teresa Romero, Emilia García, Inés 
Jiménez. 

La enhorabuena a todas. 

Plaza-Garden 
Be&tanrant. Habitacionee con vista 

al Prado y Malecón. 28 clases de he* 
lados. Especialidad en Biscait gtaeé, 
Bohemia. Se sirven a donnc33a 

T E A T R O " H E R E D I A " 
PRADO Y ANltVAS 

Compañía de Zarzuelas y Comedias Es
pañolas.—Función diaria.—Los domin-
gos y días festivos, matinée. 

FRECIOE: 
Palcos con entradas ?--CO 
Lunetas delantera con entrada 20 
Id. traseras con entrada. . . . 10 
Entrada a tertulia. . . . . . 05 

Asociación de Dependientes 
del Comercio de la Habana 

S e c r e t a r í a 
JUNTA GENERAL ORDINARIA 

SEGUNDO TRIMESTRE DE 1913 
A las siete y media de la noche del 

próximo domingo, día 27 del mes ac
tual, tendrá lugar en el Salón de 
Fiestas del Centro social, la Junta 
General ordinaria correspondiente al 
segundo trimestre de 1913. 

Se advierte que con arreglo al inci
so cuarto del artículo 11, de los Es
tatutos, sólo tienen derecho a concu
rrir a dicho acto los socios inscriptos 
con tres meses de antelación al co
rriente y que estén provistos .del re
cibo de cuota de este mes. 

Según está acordado desde la no
che del viernes, día 25, podrán los se
ñores asociados que lo deseen recoger 
en esta Secretaría un ejemplar de la 
Memoria trimestral de que se ha dle 
dar cuenta en esta sesión. 

I/O que de orden del señor Presi
dente se publica por este medio para 
general conocimiento. 

Habana, 21 de julio de 1913. 
El Secretario, 

Ignacio Llambias. 

í 

8778 6t-21 lim-27 

P R O F E S I O N E S 

Ledo. Alvarez Escobar 
A B O G A D O 

Empedrado 30. De 1 a 5. Teléfo
no A-7347. 

7&61 26-24 Jn. 

I N Y E C C I O N " V E N U S " 
PURAMENTE! VEGETAL 
DEL DR. R. D. LORIE 

SI remedio más rápido 7 seguro en la 08-
racldn de la gonorrea, blenorragria. florea 
blaacas y de toda clase de flujos por an
tiguos que sean. Se garantiza no causa 
•strechez. Cura positivamente. 

De venta en todas la¿ farmacias. 
2324 Jl.-l 

D R . P E R D O M O 
Vías urinarias. Estrecbez do u orina 

Venéreo. Hidrocele. Sífilis tratada por la 
inyección del 606. Teléfono A-5443. Da 
12 a 3, Jesf-S Mar̂ a número 33. 

2282 Jl.-l 

DR. GABRIEL M . LANDA 
Nariz, garganta y oídos. Especialista 

del Centro Gallego y del Hospital Núm. L 
Consultas de 1 a 3 en Amistad 59. Do
micilio, 23 entre B y C, te!éfono F-3n9. 

2307 Jl.-l 

PASCUAL A E N L L E Y AGUIAR 
ABOGADO Y NOTARIO 

Empedrado núm. 30. esquina a Agular. 
HABANA 

TEI4EFONO A-ÍISSl 
2308 Jl,-! 

D R . H E R N A N D O S E 6 U I 
Cátedra tico de la Universidad 

GARGANTA. NARIZ Y 0 I D 0 S 
NílPTÜNO 103 DE 12 a 2, todoa 

los días excepto los domingos. Cón
sul taa y operaciones en el Hospital 
Mercedes lunes, miércoles y viernes a 
las 7 de la mañana. 

22S1 Jl-1 

D O C T O R P . A . V E N E R O 
Especialidad g é n i t o - u r i n a r i a 
Examen visual de la uretra, vejiga y se

paración de la orina de cada riñón con los 
uretroscopios y clstocoplos má>s modernos. 

ConmnlfM en Neptuno nüm. 61, bajo*, 
de 4% a 6^—Teléfono F-1S54. 

C 138 * 26-9 J l 

A V I S O 
A los señores Accionistas de la socteflailt 

anónima 

L A R E G U L A D O R A 
Por onieii del señor Preeidemte, se ad

vierte a sus asociados que no habl-éndose 
•efeotuado la Junta GeneraJ el día 20 del 
corriente, por falta de concurso, que ésta 
tendrá lugar con el número que concurra 
el próximo domingo 27. al medio día, y 
en el mismo local del domicilio de la 
Sociedad, Amistad 124'. 

Se recomienda la más puntual aaisteu-

ORDíHN DEL DIA 
Sanción del acta anterior. 
Informue de la Comisión de Glosa. 
Balance Geneiral Semestral. 
Iníarmes administrativos. 

Haibama, 21 de Julio de 1913. 
El Secretarlo Contador. 

Emilio de los Hero». 
8799 3t-2'l 4m-23 

A n u n c i o s V arios 
B a r r o r e f r a c t a r i a 
TRADE MARK " M A G " CLASE SUPERI01 

T e l . A. 3501 
— C. J . GLYNI 

26t-JL 

Apartado 162 
AGOSTA 35. 

7867 

E L M O D E L O 
PELUQUERIA preferida; 
por las señoras y nifios' 
:: DE R. GUALDA, i 

A GÜILA, 115, CASI ESQUINA A 
SAN RAFAEL 

C 2467 16-JL 

C A F E 
D E P U E R T O R I C O 

S U P E R I O R 
•EN" 

" L A V I Z C A I N A " 

= P R A D O N o . 110 = 

C 2446 alt. 36-15 Jl. 

fiOSAlES, 
PLANTAS DE SALO?!. 
ARBOLES 5E SOMBRA, 
ARBOLES FRUTALES, ETC. 

SEMILLAS DE FLORES Y HORTALIZAS 

BOUQÜETS DE NOVIA* 
ROSAS DE TALLO LAB33, 
CORONAS, CRUCES, ETC. 

Pida nuestro Gatálago Ilustrado GRATIS 

A R M A N D Y H N O . 

L Castillo 9. Telf. B-G7 y 7029 
M AR1AN AO 

ir"" ' i it~ i m n « — » • — n— ifjl 
C 2456 13-15 

lOME 

SI'QUIERE USTED 

E N G O R D A R 
Y GOZAR DE BUENA SALUD 

H i X R S I N E 
Poderoso Jarabe re-consiitiiyentc. introducido en Cuba por Sor An-

?;ela. Pida testimonios y olletos gratis al Sr. H. Le Bienvenu, Amistad 13. 

C 2414 alt 15-11 \ 

RETRATOS INMEJORABLES 
DE LA ACREDITADA F0T00RAFIA 

DE 

C o l o m i n a s y C i a . 
S A N R A F A E L 32, 

CON GRAN REBAJA EN LCS PRECIOS. 

0 imperiales c|e i PESO 
6 postales., eje UH PESO 

L a s ampliaciones expues

tas en nuestras vitrinas no 

tienen competencia. 

Muchas novedades en re

tratos. 

Vendemos c á m a r a s Kodak 

y materiales de fo togra f ía 

file:///
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CABLEGRAMAS 
S F R V 1 C 1 0 P A R T I C U L A R D E L " D I A R I O D E L A M A R I N A ' , 

A d m i r a b l e r e c o r d 
d e C a p a b l a n c o 

Nueva York, 24. 
Capa-blanca ha derrotado a H. M. 

Phillips, obteniendo así sn décima 
victoria en la serie no interrumpida 
de triunfos alcanzados por el gran 
ajedrecista cubano en el actual tor-
neo. 

L o s a m c a n o s 
r e 

Seattle, Washington, 24. 
Como consecuencia de los motines 

de la semana pasada, de que se dio 
cuenta oportunamente en estos dea-
bachos, los socialistas, cuyo Círculo 
ifué destruido violentamente por los 
marineros de la Escuadra de reserva 
"del Pacífico, han elevado una exposi
ción al Presidente Wilson, en la que 
achacan la culpa de todo lo sucedido 
al Secreítario de la Marina Mr. Da-
niels, por el discurso que pronunció 
recientemente anatematizando la ban
dera roja. 

Alegan los firmantes que ese dis
curso surtió el efecto de una incita-
ción al desorden entre los marineros, 
quienes procedieron de una manera 
irreflexiva e injustificada al atacar a 
los socialistas, cuyo partido es una or-
ganización pacífica que nunca ha 
enarbolado la bandera roja. 

l o s s o c i a l i s t a s 

L A C I U D A D S A N I A A G I T A D A 
C o m u n i c a c i ó n e n e l V a t i c a n o . L o s g u a r 

d i a s s u i z o s g r i t a n " V i v a G a r i b a l d i 5 

y c a n t a n l a M a r s e l l e s a 

Roma, 24. 

Gran conmoción reina en el Vatica
no con motivo de los actos de insubor
dinación de la iGuardia Suiza, actos 
que, después de (haber sido desestima
das las peticiones que se presentaron 
al Cardenal Merry del Val, han culmi
nado en un verdadero motín. 

Tres de los cabecillas de este movi
miento de insubordinación fueron ex
pulsados violentamente ayer: otros se 
retiraron voluntariamente: hoy por la 

E L D E B A T E A R A N C E L A R I O 

F e r o z o p o s i c i ó n d e l o s r e p u b l i c a n o s a l p r o y e c 

t o d e l e y " U n d e r w o r d - S i m m o n s . , , D i c e n 

q u e e s l a m e d i d a m á s n o c i v a q u e j a m á s 

s e h a y a p r e s e n t a d o a l C o n g r e s o 

! mañana les siguieron varios más. Co
mo una docena han pedido que se les 

, releve en Octubre. 
Los guardias, al salir del Vaticano, 

i fueron acompañados hasta las puertas 
i por sus camaradas, prorrumpiendo to-
| dos en gritos de "¡Viva Garibaldi,!" 
i y entonando -algunos la '' Marselle-
j sa,'' con gran decisión y entusiasmo. 
! Las autoridades han tomado pose-
j sión de las cápsulas y rifles de los 
i guardias que han abandonado el ser-
I vicio. 

a m e r i c a n o s 
Galveston, Tejas, 24, 
E l Brigadier General Clarence R. 

Edwards, en carta que ha dirigido al 
Senador Root hace declaraciones muy 
optimistas sobre la condición actual 
del ejército americano. 

Según dicha autoridad militar, por 
primera vez desde que terminó la gue-
irra civil el ejército de los Estados 
'Unidos se halla en condiciones prác
ticas para salir a campaña y prestar 
eficaces servicios contra' cualquier 
"enemigo. 

Este es el resultado de la moviliza
ción de las tropas en Galveston, Téjas. 
que es el punto de embarqne para 
cualquier fuerza que los Estados Uni
dos tenga.n necesidad de enviar a Mé
jico. 

E l Brigadier General Clarence R. 
jEd.wards, jefe de los campamentos de 
movilización de Tejas, es bien cono
cido en Washington, donde se distin-
gnió primeramente como ayudante del 
Presidente Rocsevelt y después como 
jefe del Negociado de Asuntos Insu-
Jares. 

L a p a z i n 
l o s B a l k a o e s 

Londres, 24. 
Las probabilidades de que por 

fin reine la paz en los Balkanes. son 
cada vez mayores. 

E l Rey de Rumania está ejercien
do s uinfluencia para efectuar una 
reconciliación general. 

Grecia todavía insiste en la pose
sión de Kavaa, Drams y Salónica, lo 
que constituye ahora el único gran 
obstáculo. 

Washington, 24. 

En el Senado americano se está li
brando en estos momentos una de las 
más reñidas batallas parlamentarias 
de que hay noticias, con motivo de la 
discusión del proyecto de ley dr re
forma arancelaria ' 'Underwood-Si-
mmons." 

Se han pronunciado ya enérgicos 

L O S S U C E S O S 

discursos y todavía hay más en pers
pectiva. 

E l Senador Barton, en términos elo. 
cuert^a. ^a declarado que esa refor
ma ,m ooniribuirá en lo más mínimo a 
a2Íti|>r- â va^stía de la vida. 

E] semior b^ith ha calificado al 
provecto de '•una de las medidas más 
perjudiciales que jamás se hayan 

i presentado a la consideración del Con-
i greso." 

HURTO DE DINERO 
' Mientras el dueño de la casa de hués
pedes "Asturias" don'Juan Llui, se 
encontraba1 haciendo la compra en el 
Mercado, le sustrajeron de un baúl que 
tenía en su habitación la suma de se
senta y dos pesos, en diferentes clases 
de moneda. 

Se sospecha sea el autor del robo, 
un camarero de la casa, el imal ha des
aparecido. 
SE QUEDO EX EL RBCOXOCT-

MIENTO. 
Alfredo Karmoyd, de Indio 35, al

tos, entregó a Luis Moreira un reloj 
con cadena y dije para que los llevara 
a reconocer. .) 

Moreira cumplió el e»K3a.rgo, pero se
gún Karmoyd, después de ver que eran 
buenos, se quedó con ellos, por lo que 
se considera estafado^en la suma de 37 
pesos. 

La policía procura el arresto de|l 
acusado. 

UNA DENUNCIA DE ESTAFA 
Se ha formulado denuncia contra 

Rogelio R. Lavín, vecino que fué de 
Concordia 45, de haber desaparecido 
con varios muebles por valor de 137 
pesos oro, que compró a plazo en la 
mueblería de don Jesús Duran y Com
pañía, establecido en Neptuno 193. 

La venta de los muebles según la 
denuncia formulada, se realizó hace 
dos años, y el acusado solo abonó cua
tro mensualidades, desapareciendo des
pués con los muebles. 

La policía dió traslado de esta de
nuncia al juzgado competente. 

DETENIDO 
Dos agentes de la Policía Judicial, 

detuvieron ayer a Florentino Godoy, 
que estaba reclamado por el Juzgado de 
Instrucción de Guanabacoa en causa 
por adulterio. 

E] detenido quedó a disposición de 
la autoridad judicial que lo tenía cir
cula.'.o. 

DETALLISTA AGUJADO 
Por el vigilante 539 fué presentado 

en la eetácidn de policía del Cerro, el 
blanco Gregorio Fernández, dueño y 
vecino de la bodega establecida en 
Serafines 6, por acusarlo el menor ne-
gro Cándido Beslimati, de 12 años, de 
haberle arrojado a la cabeza un pe
dazo de lata, con la que lo lesionó. 

Fernández dice que la lata la tiró 
para la calle, teniendo la desgracia 
de que le diese al expresado menor. 

Ambos quedaron citados para com
parecer hoy, ante el xseñor Juez Co
rreccional del distrito. 

QUEMADTTRAS ~ 
En la casa de salud ' 'La Cov^don-

ga", fué asistido el blanco Nicanor 
Alvarez, dependiente y vecino de San 
Ignacio 74, de quemaduras en el pie 
derecho. 

Esta lesión la sufrió casualmente 
al inflamársele la luz brillante con 
que Uen&ba una lámpara. 

A G U A R D I E N T E R I V E R A 
O O U N I C O L E G I T I M O O O 

Chocolate Crema de Cuba 
E s e l m e f o r q u e s e c o n o c e . P r u é b e l o y s e c o n v e n c e r á . C 2390 3,8- 9 Jl. 

T I N T U R A O R I E N T A L 
L A M E J O R DE T O D A S . O J O C O N L A S I M I T A C I O N E S 

O E J A A L C A B E L L O S U B R I L L O Y S U A V I D A D N A T U R A L . S3 E L ESTUCHE 
OBISPO103 

8739 alt. 13-15 Jl. 

P í d d S G u m * K m T B O i i c i s ' 

E m u l s i ó n C r e o s o t a d a d e R A 6 E L L 

ia MR/mw, m m m t eecshsíítüíenií 

t m m E* LAS EKFEBMEDA&E?; 

: : : : : DEL PECfiO 
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e n 
Milán, 24. 
Todos el distrito italiano de los La

gos ha sido devastado por tremendos 
huracanes que han causado daños in
mensos, y cuyos efectos se han sentido 
en toda Italia. 

La temperatura está descendiendo 
de una manera notable 

L o s h o r r o r e s 
d e 

Nueva York, 24. 

La inspección realizada por un re
presentante de la prensa, con permiso 
del Gobernador Sulzer, en el anticua
do presidio de Sing* Sin^ revola un es-
tado de cosas por todos conceptos abo. 
minable. 

iEn doscientos obscuros calabozos, en 
donde no entra el aire, están encerra
dos los presos, ocupada cada celda por 
dos de estos infelices, mientras la ab
soluta carencia de agua corriente con
tribuye a empeorar su misera condi
ción, en medio de las más repugnantes 
Inmundicias. 

L o q u e s e d i c e 
e n W a s h i n g t o n 

Washington. 24. 

Vivos comentarios se oyen en todas 
partes con motivo de la proposición 
de los Estados Unidos de establecer, 
mediante tratado, lo que aquí denomi
nan un ' 'protectorado" sobre la Repú
blica de Nicaragua. 

Considérase este acto del gobierno 
•americano como el paso más trascen
dental de la política extranjera de los 
Estados Unidos desde que estalló la 
guerra hispano-americana. 

Díoese qu© el tratado en perspecti
va con Nicaragua reviste una signi
ficación más honda que una mera re
habilitación de la hacienda nicara
güense. 

Esta medida entraña la posibilidad 
de que se extienda la política del pro
tectorado a otros países centra-ame
ricanos, ejerciéndose sobre ellos un 
"control'" más directo por los Esta
dos Unidos. 

S u f r a g i s t a s d e t e n i d a s 
. . Glasgow, 24. 

Margaret Morrison y otra mujer, 
ambas sufragistas, han sido detenidas, 
sorprendiéndoias la policía en el acto 
de prender fuego a una mansión de 
los suburbios, que -en un tiempo ocupó 
Sir John Muir. 

La policía las encontró con fósforos 
en las manos, /delante de un montón 
de combustibles. 

L E O N I C H A S O 
LfCENCIADO EN VThOSOflA Y liKntAR 

Oa lecciones de Primera y Segunda En
señanza y de preparación para el MKfia-
terfo. Informarán en la Admlnstración de 
este periódico, o en Acosta núm. 99 antl-
gno. ' a 

Si quieres conocer a las personas de re
finado gusto, pregúntales si compran en 
"La Casa Grande" la tela de sus vestidos. 

AL 
Y A P R E C I O S B A R A T O S 

MIMBRES de todas clases. 
MUEBLES MODERNISTAS para 
cuarto, comedor, sala y oficina. 
C U B I E R T O S D E P L A T A , 
OBJETOS de M A Y O L I C A , 

" LAMPARAS, — 

RELOJES de pared y de bolsillo. 
PIANOS " T H O M A S F I L S " 
= J O Y A S F I N A S . = 

B a h a m o n d e y C o . 

OBRARIA Y BERNAZA 

: ( POR BERNAZA 16) ? 
1345 j ^ . , 

M E R C A D O M O N E T A R I O 
E N L A S C A S A S D E C A M B I O 

A L A S 11 DE LA MAÑANA 

Habana, Julio 24 de 1913. 
Plata española de 97 S a 97^ 
Oro americano contra oro español de,., 09 a 09' Z 1 
Oro a m e r i c a M O contra plata española de 10^ a 11 4 ' 
CENTENES ; i - - - a 5-4l en pUi. 

Idem en cantidades _ a 5-42 
LUISES - -•- * 4-31 en pUb 

Idem en cantidades. a 4-32. ' 
El peso americano en plata española.... a 1-10^ a l-ij 

•ote 

B O L S A P R I V A D A 

COTlZACiON DE TAIORES 

A B R I S 

BÚIUeibMI tM Banoo Espafiofl d/a la M a de 

de duba, «be 1% a 3 
Plato. eepañcAa oontra oro español 

97H a 97% 
Gree-mbacks cooitra oto «pañoJ 

' lOQH a 109% 

VALORES 
Comp. Vend. 

Fondos Públicos 

Enn&réatíto dte Illa KepubLica 
ile Ciulba 

Id d« la Ropdbllca d« Cu-
iba, Deuda Interior. . , . 

Obll«acioA«i Drücera Uluo-
t e c a d e l Axuataiaíento 
de la Haibama 

Cblicaclones segunda hrpo-
teca del Ayuntatniento de 
de lia Ha/baiua 

ebligacieaw lupouoarlaa F. 
C. de Ci«aiiH«5oe a VU1> 
clara 

[i. ié. segunda id 
[d. primera id. Ferrocarril 

de Calbarién. 
Id. p r i m e r a Id. Gibara a 

Holguín 
Banco Territorial de Cuba. 
B o n o s Hipotecarios de la 

Compañía de Gas y Elec 
tnicádad 

Bonos de 1? Karana Elec
tric R a l l w a y ' B Co. fon 
«iiiiouiliaición 

Obligaciones generales (per-
netuas) consolidadas ¿« 
los F. C. U. de la Ka-
¡bania N. . - . . . 

Bonos de la Compañía de 
Gas Cubana 

Baños segunda hipoteca da 
Tke M a t a n z a s Wates 
Works 

1 d e m hipotecarios CeatraJ 
azmiarero "Olimpo". . . 

Id, Idem Centra." azucarero 
"Covadonga" 

Id. Compañía Eléctrica de 
Santiago de Cuba. . . . 

Obligaciones g e n e r a l e s 
consoildadae Ca. de Gas 
v Electricidad do la Ha
bana 

RniDi ^tito de la Rfepnrol'f* 
de Cuiba 

Matadjero Industrial. . . . 
OMlgacionec Fomento A r a 

rlo garantfeadas (en eir 
cnlacifin 

Cnban Telephone Co. . . . 

ACCIONES 
Uanco FspaCol tíe la una 

dte Culba 
rrícola de Puerto 

Prímcdipe 
Banoo Nacional de Cuíba. . 
Banco Cuba ," M 
.-«mp .fila de Ferrocarrllea 

Unidas de la Habana j 
Almacenes de Regla L i -
inniítalda. 

(Bempañla 'Bléctríoa de tían-
tiago de Cuba 

Compañía <1 e 1 Ferrocarril 
del Oeste 

Compañía Cubana Central 
Haüway's Limited Prefe
ridas. . 
Habana (preferidas). a 

fd id. (comunes). . . . . . 
Ferrocarril de G i b a r a a 

Holguin 
Ca. Cubana de Alumbrada 

de Gas. 
D<qne de la Habana Prefe.* 

rentes 
Nueva Fábrica de Hielo.* 
Lonja do Comercio .e Ir 

Habana (preferidas . . . . 
Ici. id. (comunes) 
Compañía de Conotnicci» 

nes, Reparaciont-s: y Sa
neamiento de Cuba. 

Compañía Kavana Electrta 
Ral/n-sTA L \ 2 * i \ Power 
Pr'eí eridaK. . . 

Id', id. Comunes 
Comnajlfa Ar.ón.ma de Ma

tanzas 
Compañía Alfilerera Cubana 
Compañía Vidriera á«í Cuba 

Valor PIO 
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PlanU, Eléctrica de Sanetl 
Spirltus 

Cuban TelLeipilioiae Co. . . . 7g 
Ca. Aliractmes y Aluellet 

Los Indios 
Mataidero Industrial , 
Fomento Agrario (en cir

cuí aiokin 
Banco Territorial de Cuba. 107 
Id. Id. Beneficilada». . . . jj 
Cárdenas City Water Works 

Company ^ 
Oa. Poíeoltos de Cuba. . , ., 30 
Oa. Eléctrica de Marianao. ^ 

Haibama, 24 d/e Julio de 1913 
E l Secreuno, 

Francisco Sínchez. 

Mercados azucareros 
Revista de la semana que termina 

en Junio 19 de 1913 
ÍLONDRES.—^La tendencia durante la k 

anana iba sdtío de ibtaja, lo que indica que 
d\ táeimipo lia oonitimialdo silendo faTorab̂  
para la remola^lha. 

Aiblrtó «11 mercado ed lunes 14, a 9 0^ 
piara este mes y 9|1% ipaira el 
•xijmo, y oLorra hoy, sábado, torpe a 81IJ 
%p. y '81(11% .̂ para JuMo y Agosto, r* 
pie ctiTamente. 

NUEVA. YORJC.—neapués deíl aivancede 
illa semaJia anterior el imiencario ha estado 
.más quieto, piefro se 'soisiüuvo firme, ye», 
nra ihoy en late mifernas condiciones, 1* 
biénKioi&e vendido Jas ediguienittes palrtiMas; 

Julio 15. 
t25,000 eiaioos centrífugas a 2.7I3ec. c. & f, 

•para pronto embarque y embaiique 
de segunlda quincena de Julio a 
la Fiederal Sugar Refining Co. 

15,000 «acos .oenitrífuga a 2.26ic. c. ¿ f, 
emlbarque de (primera quincena di 
de Agosito, /pana Galrv-e&ton. 

Julio 16. 
15,000 Baleos .ceiutfífugas Puerto Rico, a 

3.54íc., ipara iprcnto emlbarqne. 
S.OOO siaicos cenlfcrífuiga Puerto Riioo, 1 

357c. (para «mfbarque de Julio. 
160,000 salóos oenttrííugate de Cuba, t 

2.7Í32C. ic. & f., para eraSbarque d« 
Julio, con opción a ortiros puertos 
a ia Ameriioaai Sugair Refiníii'g Co. 

15,000 flaoos ctenitrífuga de duba, a 2i4c. 
c. & f.. (para embarque de seguraia 
quinoenia die Agosto a ila Federal 

- Sugair Refinírng Co., New York. 
[La demlanJda ipara «H refino conltlinúa muy 

saitíeifactorio. lo que no es de estrañaree 
etn «I9ta époica d'Ril año en que el consTimo 
eis tan éranrie para las beibidais, írutae, «te-

•HIAB^IMA.—M imemcado silgue quieto, pe
ro fiirme, algunos ihaJoendados ham aiprore-
chado de la mejora en los preciios para 
viender parte o todas sus esfeitemcias, en 
lote mieTtoados lomlies, o dinactamiente a los 
ESltadote Tímidos. Entre esltos úl.tiimcs ano-
taimo» la venta d© 150,000 sacos de les se
ñores Gómez Mena a 2.3116c. y a 2.7;32c. 
c. & f., base 96. En Matanzas se han pa
gado 4,15 rs. arroba (po!r azúcares de bue-
nía dlasie, y en Cáírdiemas 3.9fi rs. por 10.W 
siaicos die "Dufloe Nomibre," ipoflariMCión 
'9(5.30. 1 

Bl tilempo es ca/luroso y de lluvia, y pw 
oonisigüientoe muy ifarvorabde para el ¿^a-
•rroTo de la caña. Se .ILmipian los campos 
©egún los medAos de que disponen los co
lonos. En algunas partes de la Isla J 
nota la falta dtel oha(p;eo, ecibre tedo en 
Icb oaanipcs de caña quemada. 

MUenietn con diflicuJitad 10 centrales. 
Ha .termiiinado su z;3ifra el cemtraJ 1» 

(fcel," de Manziatnillo, de los señores «e* 
'tle, con unos 154,000 sazoa, V W ^ J Z * 
anfitanes d© arrolbas die caña en ^ ca™'̂  
"que no ae han podado maler d1-»^0 * „ 
demioira sufrilda en da instaflacion 
miaqulnaría. . 

A conlt.inuacáón €il número de cen1^ tal 
imolienido, enitraJdas de ila semana J 
hasita 1.a ferfia die esite año camp^ 
con k s dos años ipreccdenities. ^ 

Oenitralles moliendo: En Julio 19 «e ^ 
10; en Jul:Lo 20 de 1012, 10; en • 
de 1911, 3. . . , ^ Fn i 

Airriibos de ila siemana, ton&aaw- * ^ 
lio 19 día 1913. 13,217; en Júüo 20 rte • 
14.573; en Julio 22 de 191il. 

1911. 1 

Totall haisita Qa fedha. toneladas. ^ 
Uo 19 de 1913. 2.237.t?78: ©n Jiul 
1912. 1.79ft,614; en JuMo 22 de 
lüón 440.S13. 

R e c a u d a c i ó n Ferrocarri leí '2 
Ferrocarriles Centrales de c"bagínjB. 

Esta. Brap.reea ha irecaudado en ^ 
ma que temumó el día 19 ¿ f , ™ * ! ^ 

£«,702, tenlientíd de más £444. ^ ^ 
«o con igual siemam del año^pjoxi1 
sadio, en .ia que recaudó £6,2o8-

E L I R I S 
unaLpn^0PanÍa de Seg:uros mutu03 co**™ inDendios " E l Iris'' * * una Empresa de eopeculación por acciones, sino una Compañía ^ta 
S L L c • CObra Cuotas lnódicas por el seguro de fincas y ^ f l 
?esnlta ' ^ J * ™ ™ d ^ e l v e l sus asociados ol sobrante anua 1 ^ 
dór ?e ^ á o s los S^tos de siniestros y los de a d m i ^ 
cor En casos de incendios los socios no tienen necesidad de 
P E C I ^ n ^ c u e n ^ la Compañía ^ un FONDO f 
^t l l hÍ* ™' ? * ^ A que en 31 de M¿yo representaba ^ 
- W T X ^ de TRESCIENTOS MIL PESOS; de modo que la CoiuP^ 
a r m ^ f f.?leneTlas ventaj^ de las Compañías mutuas y de las ^ 
a prima fija. Los propietarios de fincas y establecimientos q«e se 
e r ^ w . ? 0 lr Personalmente a las oficinas de la Campañía, f * ^ t 
r S l 1 1 611 la+ Calle d8 ^ P ^ r a r t o núm. 34. plaza de San £ 
ae Dios y necesiten adquirir informes, se diricrirán por erento al ** 
Secretario t>a^ q„3 log visite la Comisión de turno, 

moana, lo, de Junio de 1913, 

El Consejero Director, 
GAUDENCIO AVANCF.* 
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